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Cartas da Alemanha 

icocs do m 
T j O D E dizer-se que este 

ano é para a Alema-
nha o ano das exposições. 
Pelas suas vastas proporções 
e pelo seu caracter interna-
cional a Pressa ( Exposição 
da Imprensa ) de Colonia, me-
rece ser assinalada em pri-
meiro lugar. 

Porém, tanto se tem es-
crito já ,e tanto se continuará 
A escrever na Imprensa — na-
turalmente — sobre esta ex-
posição de si mesma, que o 
cronista (não sem antes re-
latar o maravilhoso fantás-
tico efeito que produz a ilu-
minação noturna dos pala-
cios da Exposição, da Cate-
dral e das pontes do Reno) 
pode justificadamente dedicar 
a sua atenção a outros cer-
tamens menos favorecidos 
pelo tema. Entre estes figura, 
claro está, a exposição anual 
organizada pela Junta de Ex-
posições e Feiras de Berlim. 

Pelo assunto a que está 
consagrada, esta nova expo-
sição que acaba deinaugurar-
se nos vastos pavilhões de 
Kaiserdamm (45000 metros 
quadrados da á rea ) merece 
indubitavelmente o qualifica-
tivo de suculenta. Trata-se, 
com efeito, de uma exposição 
de subsistências, destinada a 
oferecer aos berlinezes, e a 
todas as pessoas que visitem 
Berlim durante os proximos 
três meses, um quadro com-
pleto do grau de desenvolvi-
mento alcançado pela sciencia 
da alimentação e dos resulta 
dos obtidos pelos modernos 
métodos de investigação apli-
cados nesse sentido. 

A finalidade perseguida 
pela exposição que nos ocupa 

*e, êm primeiro termo, de ca-
rácter cultural a esta intenção 
dos organizadores justifica a 
primazia dada ao aspecto 
scientifjco do assunto esco-
lhido. Mas nem por isso dei-
xa o certame de ter interesse 
para o publico em geral e 
muito especialmente para as 
donas de casa. 

Graças a uma série de 
gráficos, tabelas e modelos 
habilmente dispostos e com-
binados, pode o visitante in-
teirar-se do que são e signi-
ficam essas calorias e vita-
minas, palavras de sentido 
não muito claro para o co-
mum dos mortais, mas de que 
faz pródigo uso a moderna 
sciencia da alimentação. 

llm operário manual ne-
cessita para o seu sustento 
diário de 3000 calorias, mas 
na sua imensa maioria, os 
operários vão para a capia 
sem saber se ingeriram uma 
quantidade de calorias supe-
rior ou inferior á que neces-
sitam. 

Graças á exposição, todos 
os interessados poderão ficar 
a saber a quantidade de car-
ne, legumes, ovos, etc., que é 
preciso consumir durante o 
dia para evitar um desfalque 
das calorias necessarias ao 
organismo. 

Com pena no coração — e 
sobretudo no estomago — se 
constata, perante os resulta-
dos da investigação scienti-
fica, que não poucos manja-
res agradaveis ao paladar ca-
recem de valor nutritivo; fe-
lizmente até agora a sciencia 
ainda deixou por investigar 
alguns campos da grastono-
mia, pois, se não fosse isso, 
parece-nos que a comida dei-
xaria de ser um prazer dos 
sentidos para se converter no 
mais higienco dos martírios. 

Percorrendo as instalações 
salta á vista a grande impor-
tância que o homem tem pres-
tado em todas as épocas ao 
essencial problema da sua 
nutrição. ( A s primeiras mer-
cadorias transportadas na Ale-
manha por via ferrea foram 
dois barris de cerveja ). 

Uma s^rie de dioramas 
dedicados á história da culi-
nária através dos tempos e 
dos povos, faz desfilar perante 
os olhos do visitante, em fiel 
representação, os festins dos 
egipeios e romanos, os repas-
tos medievais e da Renas-
cença, os banquetes das épo-
cas do Baroco e do Rococó, 

espectáculos todos eles do 
mais apurado requinte culi-
nário, se bem que não de fi-
nas maneiras á mesa. 

Neste ultimo ponto o refi-
namento é de data relativa-
mente moderna, como o pro-
vam es espirituosas caricatu-
ras de Daumier, Rowlandson 
e outros artistas de épocas 
não muito icinotas. 

Uma secção especial des-
tinada a dar uma ideia das 
dimensões do «estomago de 
Berlim» infunde uma pro-
funda impressão de respeito. 
De todas as partes da Ale-
manha e dos países limítro-
fes, chegam diariamente a 
Berlim dezenas e dezenas de 
comboios carregados de vi-
veres. 

Os berlinezes consomem 
por dia dois milhões e meio 
de libras de pão, mas o con-
sumo de leite por habitante é 
apenas um terço do de An-
tuérpia. Os diversos viveres 
que um cidadão de Berlim 
consome, em média, no de-
curso de um ano formam, se 
é exacto o diagrama exposto, 
uma impressionante pirâmide. 

A agricultura e as indus-
trias directamente relaciona-
das com a alimentação estão 
também devidamente repre-
sentadas no certame. 

Num dos pavilhões da ex-
posição está funcionando o 
forno panificador maior da 
Europa e em Berlim se comem 
os vários milhares de pães 
que diariamente produz. 

Duas secções especiais — 
a austríaca, de produtos agri 
colas, e a holandeza, de in-
dustrias do leite — bem como 
a exposição de pratos nacio-
nais de todos os países do 
mundo, dão ao certame um 
cunho internacional e fazem 
realçar o interesse que está 
despertando em todo o mundo, 
como prova o facto de vários 
países estrangeiros terem já 
anunciado o envio de comis-
sões de estudo. 

Em Dresde e Munich ce-
lebram-se duas exposições de 
certo modo complementares. 
A de Dresde intitula-se «A 
Cidade e a Técnica», a de 
Munich « O Lar e a Técnica 

De ambas teremos ocasião 
de nos ocupar em outra cró-
nica. 

Carlos Schwarz. 

IF 

FOLIA ANATÓMICA I I M I T A 
TIS CGMMBSICENSIS 

QU E M manifeste ter, pe 
lo ensino da Medici 

Serviços de praias e t e i a s 
ÀC. P. já mandou afi-

f a r os cartazes refe-
rentes a este serviço que traz 
como nos anos anteriores, as 
condições e vantagens que 
concede em toda a sua rêde, 
antiga e moderna. 

Este serviço começa a vi-
gorar em 15 de Junho e ter-
mina em 30 de Outubro, ha-
vendo bilhetes a preços redu-
zidos. 

IS KHff 
ESTE apreciado jazz que 

se exibe com geral 
agrado, no Café de Santa Cruz, 
está em negociações para ir 
tocar a Valencia, no paiz vi-
sinho. 

O grupo Armandos Melo-
dy Band, que ainda agora se 
exibiu numa importante festa, 
em Tomar, causando grande 
sucesso deceito que causará 
sensação em Valencia, pelo 
seu vasto reportorio. 

João Ihoinaz Cardoso 
Filho, Sucrs.f Lda 

Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde: Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 

Gonçalves Martins & c.a Lda 

na em Portugal, algum inte 
resse, pelo menos, um interes 
se bem superior á simples 
curiosidade de quem lê, por 
lêr, quotidianamente os perió-
dicos mais importantes, ha-de, 
por certo, sentir-se dominado 
por uma satisfação grande, ao 
passar detidamente com a vis-
ta sobre as paginas do ultimo 
volume duma revista conhe 
cida pelo nome de l olia Ana-
tómica Universitatis Conim-
bricencis. 

Essa satisfação cresce em 
relação àqueles que conside-
ram á Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra 
como uma organisação notá-
vel de ensino, a dentro da 
Medicina Portuguesa. 

E' que a Folia Anatamica 
testemunha de uma maneira 
bem clara e iniludível, um 
considerável esforço dos seus 
colaboradores e uma decidida 
e enérgica vontade em desen-
volver um tão importante ra-
mo de Sciencias Médicas. 

Representa um fóco de al-
ta cultura scientifica que mui-
to honra os seus incansaveis 
cooperadores, além de ser um 
admiravel instrumento dc: di-
vulgação da Med c.ina Coim-
brã, pelo intercambio amplo 
e constante que permite esta 
belecer. E este aspecto é tan-
to mais saliente, quanto é cer-
to que na fase actual da Scien-
cia se ejdge, mais ainda do 
que em outras épocas, uma 
estreita aproximação e um 
contacto prolongado entre as 
d i f e r e n t e s manifestações 
scientificas dos vários povos, 
para a realisação dessa mes-
ma Sciencias que, carecendo 
da reciprocidade de todos os 
países, é na realidade inter-
nacional. 

A Folia Anatómica tem 
uma e x ' s * e n c ' a segura e fir-
me, mercê da tenacidade e 
inteligência, sobretudo dos 
seus redactores, os ilustres 
Professores Geraldino Brites 
e Maximino Correia — ácerca 
de cujas brilhantes qualidades 
desnecessário se torna reedi-
tar a mesma ideia que toda a 
gente fórma de ss. ex a s — que 
sempre se teem empenhado, 
devéras, em dar ao ensino 
que deles depende, uma sólida 
orientação, absolutamente em 
dia com as exigência moder-
nas. Representa, portanto, es-
te facto uma garantia certa 
do seu e;<ito sucessivo e cres 
cente. 

E' por isso que, aqui fica 
expresso o nosso reconheci-
mento, peranta aqueles que 
em circunstancias materiais 
deficientes — engrandecem o 
ensino, espalham pelo mundo 
a sciencia portuguesa e con-
tribuem, com a sua valiosa 
quota, para a formação da 
maior obra humana, o monu-
mento scientifico internacio-
nal. 

Neste volume colaboraram 
os srs. dr. Eduardo dos San-
tos, F. Martins Vicente, dr. 
Geraldino Brites e dr. José 
Bacalhau. 

Mattia 

d e M o r è S e r r a h 
Bisa tela da Fausto Goosatves 

. . . sr. redactor — .A Gazeta de 
Coimbra, que v. lançou a público á 
perto óe IS anos, tem sióo e con-
tinuará por certo a ser o orgão 
defensor óeste cantinho abençoa-
óo óo nosso pais, contribuindo na 
sua óefesa, senão em toóos, mas 
pelo menos na maioria óos melho-
ramentos realisaóos na cióaóe e 
região. 

Ha porém u;n ponto em que li-
geiramente tem tocaóo, óevióo por 
certo ao granóe aglomeraóo óe 
assunios que assoberbam a reóa-
cção óo seu jornal, que, óigamos 
óc i>assagcm, são quasi sempre óe 
largo interesse. 

Quero referir-me ao Senhor óa 
Serra. 

Este magnifico local, que fica, 
como é óc uso óizer-se, a óois pas-
sos óe Coimbra, merece bem ser 
olhaôo por toóos nós, como um 
ponto óe turismo óos mais interes-
santes óa região. 

Os panoramas que se óisfrutam, 
não su óo local onóe se encontra 
inslalaóo o Santuario, como óo 
marco geoóesico que encima o 
monte que encontramos 110 cami-
nho óo lugar rias Chans. são óos 
mais soberbos que temos presen-
ciado. 

Do laóo óo poente espraia-se a 
is/a pelos enormes campos que 

circundam a cidade, que também 
e óisfrufa por vários aspectos, 

cheganóo-se em noites claras e 
impas, a observar a luz do farol 

que em Aveiro previne a marinha-
gem óe que está com terra á vista. 

Da laóo óo nascente, vêem-se 
s serras óa I.ouzd e óe S. Peóro, 

parte óa Serra óa Estrela e o pon-
to que limita os distritos óe Castelo 
Branco, Leiria e Vizeu, óisfrutan-
óo-se lambem a capelinha da Se-
nhora das Preces, que fica situada 
provim o <ir Aldeia das Dez, no ci-
mo na seira em cuja encosta r.e 
encontra esta interessante povoa-
ção. 

Não sei a que atribuir o pouco 
caso que se tem feito óeste sober-
bo ponto óe turismo, talvez único 
no nosso país. 

Vejo toóos os óias reclames a 
Vale-óe-Canas, aos trabalhos ali 
iniciados pela Comissão óc 7 liris-
mo, lembranóo-se até alguém, em 
coita que publicou na Gazeta de 
Coimbra, óe transferir para ali a 
romaria óo Espirito Santo, que, 
devido á sua tradição, nunca de-
verá ser desviada do local em que 
se encontra. E a estancia de Vale-
óe-Canas em nada se pode compa-
rar com o Senhor óa Serra, em que 
não se tem falaóo senão ligeiramen-
te e óe que agora alguma coisa se 
tem óito óevióo á estrada que a 
expensas do generoso bamfcitor 
sr. Jose Pereira Cardoso, anóa 
fazenóo para o soberbo Santuario, 
com um pequeno auxilio óa Cama-
ra óe Miranóa óo Corvo e óa Co-
missão de Turismo. 

E se esta Comissão, que, óiga-
se com veróaóe, tem prestaóo ex-
celentes serviços a Coimbra, lan-
çasse os seus misericoróiosos olhos 
para o Senhor óa Serra ? 

Creia sr. reóactor que era isso 
um excelente serviço, tornando-se 
porém necessário, concluir cm pri-
meiro logar o Parque óa Cióaóe, 
que não está ainóa em harmonia 
com o projecto-, concluir a Aveni-
da Sá óa Bandeira, ffiz cr os ar-
ranjos dc que carece o soberbo 
Parque de Santa Cruz e depois 
dei-tar em paz por algum tempo as 
tão apregoadas obras da mata de 
Vale-óe-Canas. para voltar as vis-
tas para o Senhor óa Serra, que 
tem óuas romarias anuais aonóe 
vão milhares óe pessoas, que pos-
sui os mais soberbos panoramos 
óa nossa região e talvez óa nossa 
nacionalióade, que óevem ser in-
cluídos no numero daqueles a apre-
sentar cos turistas que nos dão a 
honra óa sua visita. 

Que nos relevem o atrevimento 
os aóeptos da obra óa Vale-ó 
Canas, e v., sr. redactor, o espaço 
que lhe rouba na sua apreciada 
Ciazeta de Coimbra, o — F. 

A dias no atelier de 
Fausto Gonçalves — 

pequeno mundo, cuja entra-
da, como a dum jardim soli-
tário, é sempre agradavel 
transpor, e em que, para alem 
da vida vertiginosa, se fdtra, 
enlaçada ao passado, a luz 
serena da Arte—tivemos oca-
sião de apreciar uma tela, so 
bre o assunto da Leôa e o 
cisne que se destina a deco-
rar o tecto duma sala da casa 
do sr. Dr. Bissaia Barreto. 

Deitada sobre um estofo 
branco, mas com o busto soer 
guido, a figura nua da Leòa, 
de carnação cuidada e anato-
micamente correta, tem uma 
das mãos apoiada no cisne, 
e com a outra levanta, bem 
ao alto, um veu, — o que lh 
dá a atitude pomposa que 
convém a um quadro desta 
naturesa. 

Como que olhados atravez 
desse véu, na sua significa 
ção poética, estendem-se á 
direita uns montes azulados, 
— com o Eurotas simbólico 
a correr-lhe nas faldas — nos 
quais o artista pretendeu re-
presentar os montes do Olim-
po. Do lado do cisne, com 
rugas meticulosamente trata-
das, cai um damasco verde. 

Vê-se que Fausto Gonçal 
ves não tentou realisar exac-
tamente o assunto pagão. 

Aproveitou os elementos 
e sugestões que a scena lhe 
fornecia, para produzir, den-
tro dum certo equilíbrio cons-
trutivo, uma combinação de 
cores. Mas não se limitando 
a isso, apesar de se tratar de 
um quadro decorativo, Fausto 
Gonçalves triunfou completa-
mente, ao tentar assunto de 
tanta responsabilidade, com 
a técnica superior e a factura 
cuidada que nos mostra na 
sua tela. 

A. A. 

TEATROS m 
& : C I N E M A T O G H A F O S € 

Companhia Palmira Bastos-Hiexandre Azevedo 
A ytoite "Casina, peça em 3 actos 

óo sr. ór. Pamaóa Curto. 

j r 'lili 

%Ha50 anosJ 
iiiiiiiiiiiiiiiiHiii''1 * 

í) de Junho 
Socieôaóe Recreios Dra-

SR. dr. Ramada Cur-
to, em cada obra 

teatral que apresenta, vem afir-
mando-se uma personalidade 
em teatro com direito á con-
sagração. 

Não exageramos na sim-
patia pessoal que nos merece 
este ilustre homem do foro e 
da scena, dizendo que é hoje, 
no nosso país, o autor que 
melhor serve a arte drama-
tica. 

Daí o direito aos aplausos 
que são dispensados aos seus 
originais e o nome prestigioso 
que vem firmando e que hade, 
seguramente, levá-lo a um 
triunfo absoluto. 

Ramada Curto, num côo 
de nguia, sirva a imagem, 
vem de peça para peça, mos-
trando todas ns suas excelen-
tes faculdades de autor teatral. 

Em cada nova época, e etn 
vários teatro?, tem vindo a 
apresentar os seus trabalhos, 
inteiramente reveladores de 
uma técnica s:gura, de uma 
-.ciência perfeita nesta Arte 

tão extraordinariamente com-
ple^a . 

Dominando completamen-
te essa mesma técnica, Ra-
mada Curto, serve-sc maravi-
lhosamente de uma idealiza-
ção interessante, e arquite-
tondo a acção, arranja as fi-
guras de modo a que coi res-
pondam a uma determinada 
realidade, valorizando-as ain-
da pelo brilho do dialogo e 
pela movimentação que lhes 
dá no decurso das scenas. 

O seu teatro, e bem lhe 
podemos chamar assim, não 
gira á volta desse incidente 
já tão rxp ' o r a c lo e quasi es-
gotado, da intriga de amor ou 
do adultério. 

Ramada Curto vê mais de 
alto os factos e as personali-
dades, vai á época que vive-
mos, ao ciclo que atravessa-
mos, e criando conflitos, pai-
xões, buscando a moral dos 

maticos. — No teatro de D. 
Luís foi levado á scena por . - — - « a 
aquela Sociedade socialista, tempos e as figuras que a ser-
o drama Gaspar, o serra- vem, arranja uma obra de tea-

tro que interessa pela acção 
e que se impõe pelo realismo 
dos personagens. 

No seu teatro cabem todos 
os incidentes e cada figura 
tem a sua quota parte neles, 
vindo por suo vez ligados a 
um d e t e r m i n a d o aconteci-
mento. 

m m MUNICIPAL 

Colégio Luiz lie Camões 
ESTE importante estabe-

lecimento de ensino, 
realiza, ámanhã a sua testa 
anual, que obcedcrá ao se-
guinte programa: 

A's 9 horas da manhã: — 
l. a comunhão solene de alguns 
alunos, na igreja de Santo 
Antonio dos Olivais, minis-
trada por Sua Ejí-a Rev.'»a, o 
Sr. Bispo Coadjuctor de Coim-
bra; ás 4 horas da tarde:— 
Inauguração do «Grémio de 
Santo Tomás de Aquino» e 
do «Quadro de Honra» dos 
alunos do Colégio; ás 9 ho-
ras da noite: Conferencia do 
Ex-mo Sr. Dr. Trindade Sal-
gueiro. Apresentação do gru-
po orfeónico, sob a hábil re-
gência do Ejc.m0 Sr. D. José 
Pais, professor do Colégio. 

Agradecemos o c o n v i t e 
que nos foi enviado. 

Deliberações tomadas ern sessão 
de 7 de Junho de 1928 : 

Resolveu mandar intimar o pro-
prietário do prédio n.o 33, da Ladei-
ra de Sania Justa, a construir uma 
chaminé para dar saída ao fumo do 
rés do chão da mesma casa. 

- Deliberou também mandar in-
timar o proprietário do prédio onde 
está instalado o Coimbra-Hotel, a 
mandar vedar o terreno que possue 
confinante com a rua da Sota, oli-
riando, para o mesmo fim, á Caiya 
Geral de Depósitos. 

— Resolvtu ceder aos Serviços 
Municipalizados, por empréstimo, o 
chassis que está destinado ao carro 
de pronto socorro, afim de provisória-
mente ser utilisado no serviço dc re-
gas, até que cheque o aulo-tanque, 
que foi encomendado em f evereiro 
deste ano. 

— Deliberou mandar vistoriar o 
caminho que segue da Arregaça para 
a Fonte do Castanheiro, que consta 
estar intransitável. 

— Aprovou as condições em que 
devem ser concedidas cs licenças 
para a colocação de bombas abaste-
cedoras de gasolina, na via publica. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular. 

A GAZETA DE COIMBRA etf-
contra se a venda em lodos os 
quiosques e tabacarias. 

lhe ir o. 
O protagonista, muito bem 

interpretado pelo actor Ama-
ro, que teve a habilidade de 
salvar muitas situações, de-
senvolveu algumas teorias de 
capital e trabalho, sendo mui-
to aplaudido. 

Sua fdha Emilia houve-se 
com correcção no seu papel, 
onde revelou. grandes dotes 
artísticos. 

O resto da companhia, for-
mada de amadores dramáti-
cos muito conhecidos da nos-
sa plateia, tais como Adelino 
Veiga, José Matia Mendes de 
Abreu, Jacinto e Correia, de-
sempenharam bem os seus 
papeis e foram muito aplau-
didos. 

A orquestra habilmente re-
gida pelo sr. Abel Eliseu tam-
bém concorreu para dar um 
certo brilho ao espectulo. 

Depois o dialogo tem be-
lesa e relevo literário. 

Sem o empolado das ima-
gens, mas com brilho, o lin-
guagem é corrente, perfeita, 
por vezes tocada de uma iro-
nia interessante, por vezes 
modelada numa delicada sen-
timentalidade. 

Ramada Curto que tem 
vindo de triunfo cm triunfo a 
afirmar a sua personalidade, 
é hoje, com o seu nome, um 
seguro êxito para uma em-
presa teatral. 

A Noite óo Casino, ante-
ontem representada no nosso 
teatro, teve os fartos aplausos 
a que tinha direito. 

Nessa representação em 
que foi muito apreciado o au-
tor, justo é que se diga também 
que os autores bem merece-
ram os aplausos. 

A peça tem na sua inter» * 
pretação, um manifesto equi-
líbrio artístico. 

No entanto, deve destacar-
se como homenagem aos seus 
méritos artísticos, a sempre 
distinta e ilustre actriz D. Pal-
mira Bastos, num papel que 
cabia inteiramente á sua fi-
gura, á sua inconfundível per-
sonalidade artística ; o sr. Ale-
xandre de Azevedo que ha 
muito já não tínhamos tido 
ocasião de o vêr representar 
com tanta segurança do seu 
papel e com uma tão com-
pleta uniformidade e evacta 
interpretação do personagem; 
Constança Navarro, graciosa 
e exuberante de mocidade; 
Tarquinio Vieira perfeitamen-
te identificado com o seu pa-
pel. 

Henrique de Albuquerque, 
actor de velha escola, a mar-
car o seu papel, Jorge Grave, 
bem e Maria Júdice da Costa, 
procurando firmar os seus cré-
ditos de artista de declama-
ção. 

Quando da sua premiére, 
esta linda peça, teve largas 
referencias nos diários da ca-
pital e revistas da especiali-
dade, quanto á sua acção, téc-
nica e personagens, o que bem 
nos dispensa de um mais de- -
talhado apreço. Basta, por is-
so que digamos, que o suces-
so que teve então foi confir-
mado plenamente pela nossa 
plateia nos aplausos vibran-
tes que lhe foram dispensados. 

Louvor 
O SR. José Henriques de 

Matos, natural da 
Sarnadela e residente na Cu-
meada (Coimbra), foi louva-
do pelo sr. ministro da instru-
ção, por ter oferecido para a 
escola da sua terra, algum 
material didático, de valor su-
perior a 300$09. 

is Si Sociedade 
Aniversários 

Fez anos, na quarta-feira, a sr.a 
D. Eugenia Casimiro Guedes Pessoa 
Eliseu. 

Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Areosa Martins Bar-

bosa. 
A manhã : 
D. Isaura Botelho de Miranda 

Rego. 
Segunda-feira : 
A menina Maria de Lourdes San-

tos Canas 
D. Adelina Fernandes 
Henrique Campos de Almeida. 

Tourada 
ESTA anunciada para o 

dia 17 do corrente a 
l.a tourada desta época em 
Coimbra, com os cavaleiros 
Casimiros (pai e filhos). 

A corrida está organisada 
com bons elementos e certa-
mente satisfará ao publico. 

Caiia atola ao s l E o m í i i o -
l e l e Divisão das 
raias do Distrito de 

Eji.^o Sr. — Como não te-
nho a honra de conhecer V. 
Ex-a cumpre-me, primeiro, apre-
sentar-me. 

Sou um modestíssimo co-
merciante de aldeia, com es-
tabelecimento fixo e ambu-
lante. 

Sou um contribuinte do 
imposto de viação, que pago 
quanto me exigem. 

Mas não obstante isso, pre-
cisando de transitar pelas es-
tradas destas redondezas, vejo 
que, por algumas,. me é im-
possível faze-lo, sem riscos da 
minha vida. 

Procurando encurtar dis-

tancias, preciso amiudadas ve-
zes de.me utilizar da estrada 
Quinhendros-Sant Ana ( con-
celhos de Montemor-o-Velho 
e Figueira da Foz). M a s a i l í 
No que eu, ainda vontem, caíI! 

Naquela estrada ha bas-
tantes anos que essa reparti-
ção não põe uma pedra, não 
tapa uma cova, por isso ela 
se encontra naquele miserá-
vel estado. 

Parece, Ex-m0 Sr., que, nos 
tempos que correm, só se aten-
dem reclamações de turistas, 
que são pessoas que pas-
seiam. 

Aqueles que transitam pe-
las estradas, não para pas-
sear, mas pela necessidade de 
governar a vida, raríssimas 
vezes são atendidos nas suas 
reclamações, nas suas quei-
xas. 

Mas, quem sabe? Talvez 
que V. Ex-a, informando-se da 
justiça que me assiste como 
reclamante de uma ligeira re-
paração para aquela estrada, 
tenha comiseração de quem 
sofre e que só justiça pede, e 
ordene o mais breve possivel 
a tapagem dos abismos que 
a sulcam. 

E' o que me trós perante 
V. Ex a. certo de que interpreto 
o sentir de alguns milhares 
de transeuntes que pagam im-
posto de viação, além de ou-
tros mais, e faço ardentes vo-
tos por que o não faça de-
balde. 

De V. Ex-a, Mt.o A t » e 
V.or, Aôriano Correia Pes-
soa, Carapinheira, 4 6 928. 
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SEMPRE mms 
M O O N MOTO-CAR C O M P A N Y 

AUTOMOVEIS 

Moon 

Visitai na próxima segunda-feira, o 
MOON 6-60 — TURISMO, na rua da 
Sofia, n.o 102 (junto á igreja do Carmo) 

REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO DE COIMBRA E BEIRAS: 

Pcdros irmfios li 
RUA DA SOFIA, 141. - COIMBRA 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
o> DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 

«A» (Albumina) Esc. 25$00 
*D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caijca de 
1 0 » 1 3 $ 0 0 

Agentes exclusivos 
Em LISBOA - Bustorff 

Silva, Lda, rua dos Sapatei-
ros, 15-2.°. Telef. C.39T8. 

No PORTO, Sub-Agen te 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
Santos Pousada. 

t FALECIMENTOS f 
Faleceu num quarto particular do 

Hospital da Universidade o abasta-
do proprietário e nosso muito presa-
do amigo. sr. Joaquim Pereira Ma-
chado, que durante alguns anos vi-
veu nesta cidade, indo depois fijcar 
residencia em Murtede, sua terra e 
onde possuía propriedades. 

O sr. Pereira Machado já ha anos 
tinha sido operado pelo sr. Dr. An-
gelo da Fonseca, ficando então em 
boas condições de saúde. Parece que 
o mal de que sofria se agravou ago-
ra, sendo esta a causa do seu faleci-
mento. 

Sentimos muito a sua morte e a 
todos os seus apresentamos as nos-
sas condolências, muito especialmen-
te a seu irmão o sr. dr. Manuel Pe-
reira Machado, que foi desembarga-
dor da Relação de Coimbra. 

O ejctinto gosava de muita e me-
recida consideração, contando gran-
de numero de amigos nesta cidade, 
onde vinha muitas vezes. 

— Faleceu o aluno do 3.o ano do 
Liceu José Falcão, sr. Manuel Agosti-
nho Marques Mano, estremoso filho 
do nosso amigo sr. José Antonio 
Agostinho, enfermeiro chefe dos Hos-
pitais da Universidade. 

O malogrado estudante, que era 
todo o enlevo e a esperança de seus 
pais, deijia em todos os condicipulos 
que muito o estimavam a mais pro-
funda saudade. 

— Tambem se finou a mãe do 
nosso presado amigo. sr. Guilhermi-
no Dias. 

As famílias enlutadas os nossos 
centidas condolências. 

CANTANHEDE. 6. — Vitimado 
por uma peritonite aguda, faleceu no 
dia 1, num quarto particular do Hos-
pital de Coimbra, — para onde foi, 
depois de 4 dias de atroz sofrimento, 
sujeitar-se a uma melindrosa opera-
ção, o nosso bom e chorado ami-
go. sr. Joaquim Alfredo de Freitas, 
de Cadima. 

O seu cadáver, encerrado numa 
rica urna de mogno, veio dali, no 
dia 2, acompanhado pela desolada 
viuva, sr.a D. Maria Freitas, por seus 
estremecidos filhos, sr.a D. Laura 
Freitas Utra Machado e marido sr. 
Alberto Telas Utra Machado, sr. José 
Freitas, distinto aluno da Universi-
dade e sr.a D. Violeta Freitas, e por 
varias pessoas amigas, para Cadima, 
onde era aguardado por centenares 
de pessoas de todas as classes so-
ciais, entre as quais se viam muitos 
advogados, médicos, capitalistas, fun-
cionários públicos, oficiais superio-
res do exército e comerciantes, len-
do-se nitidamente em todos os rostos 
a dôr que sentiam pela perda desse 
flrande amigo, desse bom chefe de 
familia, desse grande protetôr da po-
bresa, emfim, desse belo carácter 
que foi Joaquim Altredo de Freitas. 

Organisado o préstito, que era 
alguma coisa muito fora do vulgar, 
— pois mesmo nos grandes meios, 
difícil será vêr-se uma tão grande re-
presentação, — dirigiu-se á igreja 
matriz, onde foram celebrados ofí-
cios de corpo presente, a que assis-
tiu toda a desolada familia do chora-
do morto, vendo-se o féretro com-
pletamente coberto por uma infinida-
de de coroas e bouquels de flores 
artificiais e naturais. 

No trajecto da igreja para o cemi-

tério, organizaram-se vários turnos, 
tendo aqui, finda a encomendação, 
sido proferidas, pelo abalisado advo-
gado sr. dr. Manuel Pessoa, justas 
e comoventes palavras de elogio e 
despedida ao saudoso morto. 

O seu funeral constituiu, pois, 
uma sentida manifestação de pezar 
pela perda do nosso inejíquecido 
amigo, que, dotado de invulgar acti-
vidade, inteligência e honestidade, 
soube, pelo seu esforço, conquistar 
a alta posição que ocupava na socie-
dade, adquirindo, ao mesmo tempo, 
com dispêndio de muitas energias 
em terras de Africa, avultados meios 
de fortnna que agora gosava e repar-
tia pela pobresa recessitada, em lar-
ga escala. 

Tendo necessidade,^ por virtude 
dos seus negocios, de passar umas 
temporadas em Lisboa, onde tambem 
possuía uma magnifica casa, era ali, í 
em Cadima, na sua linda Quinta do j 
Silvai, onde mandou construir um j 
belo palacete, que o nosso saudoso i 
amigo se sentia bem, ao lado da sua • 
estremecida familia, dirigindo, com 
competencia, os serviços agrícolas, 
e cuidando, com enternecido carinho, 
da sua propriedade que dia a dia ia 
aumentando e melhorando. 

Estão de luto, além da Quinta do 
Silvai, a freguesia de Cadima, uma 
boa parte dos habitantes do concelho 
de Cantanhede e até muitas das res-
tantes regiões de Portugal, pois, por 
toda a parte, o nosso chorado morto 
contava verdadeiros amigos 1 

Resta-nos, ao menos, a consola-
ção de sabermos que o nosso saudo-
so amigo morreu como um justo, cer-
cado da sua desvelada esposa, que-
ridos filhos e genro, e de alguns, en-
tão presentes, dos seus melhores 
amigos, e que de todos se despediu 
heróica e resignadamente, com uma 
serenidade e lucidês invulgares. 

Paz á sua alma, e que lá nos 
Ceus gose o prémio a que tem juz 
quem, na terra, tanto bem espalhou 
e tantas demonstrações deu, como a 
nós, da sua leal e sempre franca 
amizade. 

Acompanhando a ilustre familia 
dorida na sua cruciante dôr, aqui lhe 
apresentamos o nosso cartão de sen-
tidas condolências. — C. 

Aoloola fiiii dos í 
Comunica aos seus esti-

mados clientes*e amigos, que 
mudou a sua oficina de al-
faiate da rua de Montarroio, 
para a Avenióa Sá óa Ban-
óeira, n.° 63, (junto ao Tea-
tro Avenida) onde continua 
aguardando as su^s ordens. 

M o Verde LANDI 
( T i l l i 8 Branco) 
Em garrafões de 5 litros 

e engarrafado. 
Preço de combate. 
Pedidos ao depositário ge-

r a l — C E S a R C A B R A L , R u a 
Adelino Veiga, 60, Coimbra. 

A' venda nos estabeleci-
mentos : 

Celas — Mercearia Augus-
!o Paes. Olivais — Lucio dos 
Santos Duarte, Rua da So-
fia— Casa da Parreira, Car-
mina de Mato*. X 

Historia óa Literatura 
Portuguesa, ilustrada. 

Historia óe Portugal, edi-
ção monumental. 

Dicionário óa Língua Por-
r a, por bandido Figuei-tugui 

redo. 
Aceitam-se assinaturas pa-

ra estas obras e para todas 
as publicações a tomos ou a 
fascículos na 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis, tele-
fone n.° 326 — Coimbra. 

COMPRA LIVROS U S A D O S 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, um automovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco u-io, com 
carrosserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Julio dos Santos 
fy Filhos — Oliveira do Hos-
pital. X 

IffiliÉBg 

Arrenda-se 

Isa OQlnta 

urna casa com 2 andares 
e quintal, água da com-

panhia nas 2 andares, instalação eiec-
trica, fica perto da paragem do elec-
trico na Estreda da Beira. 

Informe-se nesta redacção. 1 
duas casas independen-
tes em Montes Claros, 

uma com 5 divisões e outra com 6. 
Trata-se com João Alves, quinta 

de Moura e Sá, em Montes Claros X 
Esplendida casa de ha-
bitação, lojas, garaje 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mata, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M., Rua Gar-
rett, n.o ,r> ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

memores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 
pnjfj alugam-se dois andares juntos 
lífsíi ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com ;1 e5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
taras, 8, com 3 divisões. 

Tudo perio da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
vende-se com 6 divisões, na rua 
das Parreiras, n.o 5 Santa Cia- \ 

ra, entrega-se desabitada. 
Trata-se com o senhorio na mes-

ura casa ou na Havaneza Central. 3 

/ 
c & M 

arrenda-se em Pé de Cão, com-
posta de rés do chão e l.o an-

dar. 
Dirigir a José Veríssimo, ao Al-

meguc, projiinio á mercearia Macha-
do. X 

P r e ç a do ComOrcIo n . o s 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá : Pérola, Hi,-:son, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos cs artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

entia-se na Estrada de S 
-é Vila Saudade, com 11 di 

visões. Renda barata. 
ím jlos' 

X 

Pelo BEPOflATiVfl do Br. R. Wolíí, de Berlim 
Facilita a eliminação das impurezas do sangue, quer sejam de origem 

sifilitica, eczematosa, herpeti a, etc. Faz desaparecer as manchas da pele, 
as feridas na cabeça de origem sifilitica, as dores nos ossos, o reumatismo 
crónico, a velhice precoce dos antigos sifiliticos. 

Na Primavera ou 110 Outono, estações do ano em que as impurezas do 
sangue afloram á pele, deve-se fazer sempre um tratamento depurativo. A 
sua acção é tão rápida que se manifesta logo nos primeiros dias de trata-
mento, o que prova a sua grande eficacia. 

j Sendo absolutamente inofensivo pode ser tomado por crianças, senhoras 
' e adultos de fraca constituição. [ilÍI8-lGÍ3í<Éí sociação Huina- ; T „ m o . , J 1 o • j j r • ~ 

nitária de Bombeiro Voluntários de l o m a - s e na dose de 1 a 2 compr imidos a cada re fe ição 
Coimbra. ; D u r a n t e dois mezes na Pr imavera e dois mezes no Outono 

Trata-se na sua sé 
ras em diante. 

pequena com quintal, arrenda- j 
se. Para tratar Casa Paes, j 

Celas. X 

éde das 21 ho-

f l í f 
3.a. 

oferecem-se a dias, rua 
Fernandes Tomaz 72, 

1 

BBtitO olerece-se, para diri-
liiQLiJUilLU gir, administrar, traba-

lhar em qualquer laboratório, ou to- ' 
ínai a responsabilidade efectiva de i 
qualquer farmacia, p r e fe r i n d o - s e j 
Coimbra ou arredores. I 

Condições em Cí-.rta, dirigida pa- í 
ra Montes Claros, J. L. l.o. Coimbra 2 

bastante habilitado, • 
oferece-se. Informa 

Mizatelas & C.a. - \ 

Cada tubo Esc. 10$00 Se i s tubos Esc. 5 4 $ 0 0 
( Pelo correio mas um escudo ) 

í venda m Agente p r a Porioeal e Colonias 
FERNANDO SILVA, 188, rua da Mada léna , 190 ; e n a 

f a rmac i a Mendas Braga , 135, rua do Mundo. 

Guarda-livros 
11 j 2 Arrenda-se na ma da Sofia, v.u-

meros 151 a 153. própria para Partida do Largo Miguel Bombarda todos os dias 
úteis pelas 18 horas da tarde. Regresso pelas 9 horas. i e s t a b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l ou esc r i -

r- • i \ j i- 1 J tór io, t r a t a - s e no e sc r i t o r io d o s d r s . 
Camionete nova e com todas a s comodidades A n t o n i o L c i t 5 o c Augusto Bra3a .rua 

p a r a os seus pas sage i ros . > da Sofia, 22. l.o and .ir. I 
tfeKegmnmçav « STatinaa em todos os dias u l e m 3 o (Goetze-} novo> a r m a . 

13 de cada mes a preços especiais. lambem realisa ejccur- rfullU do em ferro com teclado de 
soes a qualquer ponto do país em condições excepcionais. 

Informações e venda de bilhetes no estabelecimento 
de modas de RIBEIRO &/ NOVAIS, Largo Miguel Bom-
barda, n.o 31. 

AGENTE UNIVERSAL 
Compra-se 

martim, vende-se 
da Luz, n.o 3^. 

Rua Visconde 
X 

Prop r i e t á r i o s da ca r re i ra , ALVES ^ CRAVEIRO 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
Preços!: Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
12$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$00. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Abertura da CtlKÍ.V&-
saria tfatréío, na Rua 
Visconde da Luz, 103 a 106. 

Vende-se ao melhor preço. 
Telefone n.o 609. 

Bilhete de iãentiâ 
Perdeu-se o bilhete de iden-

tidade n.o 9763, da Direcção 
Geral dos Caminhos de Ferro. 

Caso tenha sido encontra-
do, pede-se o favor de ser en-
tregue nesta redacção. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. visconde da luz, 8-r-coimDra 

Estabelecimento i io les 
- DE — 

SALUS - VIDAGO 

Tratamento e cura das doenças do 
Eslomago, Rins, Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc. 

S A L U S - HOTEL ( V i d a g o ) 
Aberto desde 1 de Julho. O mais 

confortável dos Hotéis. 

Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Excelentes quartos. Otima cosinha, 

geral e dietetica. 
Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informaçõss ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

Companhia P o r t u g u e s a d a s 
A G U A S S A L U S VIDAGO, 
Rua S. Julião, 168 - Lisboa. 

De rodados de viaturas, 
eijeos, molas e sucatas de fer-
ro, realisa-se no dia 24 do 
corrente, pelas 12 horas na 
Inspecção de Incêndios, Ave-
nida Sá da B^ndeir-'. 6 

Querem beber o autentico 
Vinho Verde de Amarante? 

Uma especialidade. 
Só na Mercearia Pires, 

Calhabé, 204. 3 

Isabel Assusta " 
Modista de vestidos e rou-

pas brancas, oferece-se para 
trabalhar em casas particula-
res. 

Rua Bernardo Albuquer-
que, 15 — Celas. 

Para serviço de noite, de 
honorabdidade c o m p r o v a d a 
e que dê fiador, precisa-se na 
Fabrica Triunfo, Coimbra. X 

Café E BÍIÍIÍIÍDS 

1 » É Í È ! l , 
DE 

5 

$ M 

ilUiiSIU rtliitiiUi 
Largo óo Poço, 1, 3 e 

Pc i r t i c i pa - s e a o s seus 
Ejj.m^s fregueses e clientes, e 
ao publico de Coimbra em 
gerfll que foram renovados e , 
melhorados os seus serviços ! 

e i n s t a l a ç õ e s , tornando-as \ 
mais agradaveis e conforta-1 
veií, ! 

Cervej.i gelada, pastelaria, • 
cafés e bilhares, padaria pe- : 
los mais modernos processos f 
de panificação electio-meca- f habilitações 
nica 

. ó i i m n t » p « a ~ 
wm. m^wmaxsstn &m &a~ 

v e n d e s s e . p e r - ' 
t& (ã&s mrvsa.asíens 
áfgfi p ® g | S a ® f f E á B d c I o c á -

&acêiíta-s& t» 
a s i O T s w f o » . ( f a v a 

ÍK<£iísss c ® ffíta J f o a -
íKe J&liBieiéla, 

^S&Kxmmva í F e s -
í tasaflH, 13. x 

fissqjiffl mobilado, roupa e arrumação, 
(Jllully órrenr!a-se na bai^a, a pessoa 
de mayimo respeito e que esteja em-
preqado. 

Nesta redacção se diz. 1 
j ííjljrfn mobilado, na Bai^a, precisa 
! cavalheiro de respeito. Res-
• posta, indicando preço, á rua da Gala, 
I 'l7-l.o. 1 

Arrendam-se na Estrada de 
S. José, Vila Saudade. X-q 

boa constração e com 
quintal grande, bom lo-

gar, compra-se. Não sc faz 
questão de preço. 

Vende-se 
Boa v i v e i É t 
tos, jardim, quintal murado, 
etc., ótimas condições de com-
pra. 

Casa na Fioooira da Foz bi<; 
edificio, novo, bom rendimen-
to, projíima dos casinos, com 
independencia para 3 famílias, 
vende-se. 

íruto, etc., situada no melhor 
logar, frente ao hotel. 

Sf l i l i n f a t e m v a r i °5 pontos 
Ijlliliiai dos arredores de 

Coimbra, com belas moradias 
e grande rendimento, vendenw 
sc. Preços: 150, 180, 220, 270 
e 350 contos, respectivamente. 

I i p r e g o s e colocações 
.in «n Guarda-livros ha-
I b i g bilitado e com lon-

ga pratica. Dá todas as refe-
rencias e caução. 

para industria oferece-
se. Lntre com 20 contos. 

com l'i divisões, 
agua, luz, jar-

Bintieiro 
Casa em luzo _ 
dim, quintal com arvores de 

Empresta-se todo 
ou em fracções, 

sobre hipoteca ou letra. 
[ 

RUA BR. PEDRO R O a 0 . 0 1 - 1 . 0 • E. - COIMBRA 
TELEFONE 445 (suplementar ) 

Erreíidam-se na rua Fernan-
des Tomaz, 72, 2.a. 1 

d arrendam-se com pensão no 
i largo Miguei Bombarda a 

pessoa de majjimo respeiio. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 

tlltfif'3 MU") Precisa-se para tratar 
lillilla liUVO e acompanhar duas j 

creanços. Resposta em caita, com as j 
para a posta restante da 

Figueira da Foz. letras M. A. 1 
Serviços esmerados. 

,noaer-se dizer que são 
os rebuçados Lusos os que 
continuam marcando pela sua 
superioridí-ide. 1 

lftl( 
E' 

para industria ou empresa, de 
lucros garantidos, entrando 

com 10 a 20 contos, ofcrece-se po-
dendo ficar com gerência. 

Informa esta redacção. X 

s 

! m 

(?) 

! Terreno 

Vendi 
Maia, L.da. rua 

co Ferreira e 
da Moeda. X 

iri 

vendem se mil metros, com 
trinta de frenie, na Avenida 

Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-
listro. Notário. 9 

T o r r o PH v e n t ' e s e u m n o Penedo da 
j ICUeííU Saudade, na rua n.o 5, com 
; Irente para a rua Filipe Simões, e 
;tem a superfície de 1.0H metros 
i quadrados. 
| frata-se com Martinho do Vale, 
t na Universidade de Coimbra, ou com 
I Antonio Vale, na rua Adelino Veiga, 
n.o 16. 1 

A c a b a de c h e g a r nova r e m e s s a 

Preço para o publico es t . W 
DEPOSITÁRIO 

Centro Comercial fie Br 
P R A Ç A DO COMERCIO, 27-l.o 

Coimbra 

Aviam-se receitas 

Oaondo V . Ex.a t iver U c o m p r a r I o » d e esmalte, 
eloffiinio, porcelana, f â l o i p eu vidres, não o deve 
fozer s e i primeiro vOr os urs^es m 

A dias, habilitada, dão-se 
informações nesta redacção. X 

R U Í 

II1BS 
)f!{]fíín err.piesta-se tôdooupar-
lliUlDu te. Nesta se diz. 1 

redacção 

íjj emprestam-se sobre pri-
JU meira epcteca. Nesta 
se inlorma. 2 

Teman 

casa para armazém, em 
'fjlistsu Ub bom local. Informa, 
d • Moeda, 7ô, Coimbra. X 

2 bilhares, 2 faqueiros, 2 
jogos de bolas, 2 marcado-

res, um barac niquelado e os respec-
tivos tacos. 

lrata-se com Joaquim Inácio, rua 
Candi "o dos Reis, 7. 2 

i 

; Veníe-ie 

ílilO Í0 " m Q propriedade, rus-
iillS eu !ica e urbana dc bom ren-

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem Se na Conchada ! dimento; com boa vinha, bom olival, 
e nos Olivais. ! I n u ^ a s arvores de fruto, agua nativa 

ti . . ' a . . e boas terras de semiadura, Para tratar, com Antonio j A d e f l n c o m v a s i l h a m e > t e ! h e i r o e 
Mai 5 ! — ( J h v a i s . X ' eira para as colheitas e bor.s currais 

para gado. 
! Para tratar com o seu proprietá-
; rio Alfredo Fernandes em banho sê-
| cos. QuiiVa do Brujío freguesia d 

Santa Cara. 

C e l a s - T e l e f . 4 4 - C o s m b r a 
dite é a tm p e v e n d e m u i s teto, p r coiprar 
sempre diredâfneeíe as f i i i r o s . 

0 me i l ior e s a i s f i n e s o r l h l o fie m e r c e a r i a 
Entrega ao domicilio 

A GAZETA DE COIMBRA 
A a v e n c i a e m t o a o s o s quios-

p q u e s e t a b a c a r i a s d e Coimbra 



GAZETA DE GO!(VfBRA, de 9 de Junho de 1928 

^ jPil Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

r ciiisenío para abras de resnaiisaliiiiiladg. Todos os construtores preferem 
a . T o n o s e m areiazeiao para e s t r e i a imediata. = = = = = 

A e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Corvo, M o n t e m ó r - o - V e l h o , Louzâ, Penacova» 

Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

ARMAZÉNS DO CHIADO 
autênticos concertos — 2 

m varanda d e 1 ° anilar, nos lias 12 e 15 das 21,30 ás 23 
m Orâfonola s u a m . 3 mellior U foco o ratio, a tsnica gae 

tíevhío ao sea moravilíioso dialrsasia es niadrepérolí?. 
3Í8B«iâ &é€*a, a p g IHOÍi Ífi!8í!SÍllade áO SOI pFOliOZ 6 
s usellerss. 

meliieres discos giie ale Isole teem aparecido, entre eles i v e i . 
mm "§.<& ezm«S&xt &wn<ã& esn-

mz$ms «©ssap i t e í áp s&si&âSi* e s s a 
&>, & ausiis T m a s s a v i l Ê t & s i P eses. íSãs£«?s . 

VEJAM OS PROGRAMAS NAS N O S S A S MONTRAS 

E20 aiisri 
| |l;! { 

l 
e ,'inc i! >.í lí 5 
na fi 

c i ^ i t e 
àli&Xl 

i c I 
Í>;10?T 

a t a ps nfueir 
t / É s r L í'i '":£> tf SL tjí 

-rí> & 
© S h c a a s VS.& £&m 

lll!li!!lllli!i!!il!illlllill!iiii! 

A n a l l s i l e K l u s § 
( R e s i s t o ) I I 

? . r 
^ Apattdho seguro e pra- ^ 
^ tico para a determina-
jí ção volumétrica da aci- ^ 
jg dez dos azeites, corres-
5* pondendo exactamente 
aj ás analises oficiais. $ 

Pa ra evitar ta tf é todos o? 
rações 

sco:- levam 
A í CEZAL. ÍÍÍ selo garantia 

DEPOSITO 

A r n í r a m f F f P U l l í u u l ^ i bhâáu 

x 

1 1 2 , l a È tomenis. U 

K 
LISBOA 

í i i r l i i Lotena 
— DE — 

a 18 de ianiío tle 1020 
to prémio. 2:509 contos 
2.o prémio. 600 contos 
3.o prémio. 150 tontos 

Bilhetes e facções á ven-
da. Grande palpite na ca-
sa de 

J l É l a M i a É M f i l i o 
AVHNIDA NAVARRO 

... Realuam-íe todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (aniiga Corpo de Deus) 

-.50 e 52, de explendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avulso, tais como ban-
quinhas, cadeiras, etc., e ou-
tros artigos que serão presen-
tes. Tudo será vendido sem 
reserva de preço.-. 

Recebem-se de pai tit ula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário ck:.'a 
casa encarrega-se d e t o d o s 
os leilões por conta propor 1 v ou particular. A 

m I a» 4 $ a « a 851Q 
i l f i l í l i á i S t í 

n n 1 1 1 r i n i\ j | II si | » § f % si 4 
1 i i P I i I I 1 1 1 P 1 n fá sj a Sá i i a l i 2a 

Tiaíoraíia, U m m l a i c a s 
e L i $ g « a mm 

— d e — 

ÍÕEL MEHQES AIRES 
V. ej<.a t em s e u s f a t o s ou 

ves t idos manchauas ou mes-
mo sujos? qu e i ra mjinda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve ent ; í 3 h o r a s c o m -
pletamente l i m p o s e p a s s a J o s 
a ferro, c o m o n o v o s , o s e fôr 
p r e c i s o l h o s t i ' g e , r e s t i l u m -
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõ:>.-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 2íd heras 
pronto a vestir. X 

« * 
f l f f l f l mm gjffiíl'»!! MM àm " i p p ^ 

í m m ú M f i t e i s 

Fotnece acs melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser n melhor 
cal do Pais. 

P r e ç o s e s p e c i a i s para va-

Dirigir peei dos a D a m » 
Nogueira S e c ú , Ce . i« i , P e n a ; 
cova. ÍS 

r* n n n 

ê o 

lis He I O Méiiicos 
o ——««•&»»-—— Caiia laia l e i atrei to a esíe e s p i i i o iirinile 

fyi 1 « « U U ^ t í » r . r r . n . ««« 

V. i x . e cslá Hm, pâihlo, anómlno, nervoso eu con-
v a i e s c s a l e ? l o í e i s p e í í l s ? 

Tome V. E^.a sem demora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os p rospec tos grá t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial ôe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
2? - l.o. 

m - d ' 
iiinoniusa e suuve. Regulamento de«.»rtcisão. 

e iriais conhecida marca do Mundo. 

F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa . Fornece almo-
ços e j an ta res a 
p r eços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R F G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Rua dos Safos, tt 
(Ao laóo óo largo Mi-

gncl Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

Âii8Fia oíé ás 4 lia-
ras Oa Dioniiã 

s Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-

^ mes prejuízos que cau-
íâ sam todos os insectos 
^ usando-se o acreditadis-

simo produto americano: 

y 

K venila na 
i n a r i a f i? IsJfilM III Istj 

— D E -

K È m Oarcez 
8 1 2 , M do Comercio, H 

LISBOA 

P A D A R I A 
ÍÍ I 'ia "p! i 11 Í Í m '»» 

38 — Roa Adelino V e i o s - 4 8 
£ 3 c p e a ? á 2 s t e t B í e s 2 f E 

WZK £3£.-£2S fip $9á&é»~Ê$ÍS~ 
€S>ÍÍG, Fã® 2>®SSá? Sfflcâ» 
e á p e c K f s l i e H & t & e e S e s -

i m v é u s « a . 

Dl^ti Ilitiicãa n a s úoinlcliios 

O Ferreól è o mais ener-
gico c rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa» 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, -íE e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

l a l f a t u i l i c o & r e " 

l ! l O P i l B S ( J . M í É ) 
Horas de sonoridade 

A melhor 

Macci^síieid e Maoie, En-
xolre Fiorisíeia e FlOr, coro 
oprssléivels rodaçOes So prec a, 
vende Francisco fio Fonseca 
Ferreira, 11. Oa solo. X 

ft M§\i Lillíl 
RUA DA SOTA, 23 

( Prójíim.-) Jj Estacão do Caminho 
de Ferro ) - COIMBRA 

Os srs. viajantes encon-
trarão sempre nesta casa um 
psplennido serviço de mesa 
'e de bebidas, sendo atendi-
dos a qualquer hora. 

i v i i 
A N U N C I O 

z.a Ssccão das SeTvicas ãe Conservação 
Êslrada N a t M 5 1 - 2 . ' classe —Aniiga Estrada Nacianti 

r 
Faz-se público que no dia 7 de Julho de 1928, ás 

13 horas, na secretaria da Camara Municipal de Cantanhede, 
perante a Comissão para esse iim nomeada, nos termos das 
leis e regulamentos em vigôr, se procederá á arrematação de 
uma empreitada de reparação de pavimento regularisação 
de bermas e valetas, para entre quilometros 20,505 e 22 203, 
na extensão de 1.698"»,00, da estrada acima mencionada. 

Base óe licitação , 
Deposito provisório 

75.5Vl$02 
1 . 8 8 8 $ o 0 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se efectuar o deposito pro-
visorio devem ser requisitadas na Divisão das Estradas 
do Districto de Coimbra, até á véspera do concurso. 

As medições, orçamentos, perfis, e condições espe-
ciais de arrematação estarão patentes na Secretaria da Ca-
mara Municipal de Cantanhede e na Divisão das Estradas do 
Districto de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11, até 
ás 17 horas. 

Coimbra, T de Junho de 1928. 
O engenhpiro chefe da Divisão, João 

Rangel óe Lima. 

MiNíSTERl 5 DA ÀGRiCiiLTOM 

EO" 
m oi Serviços fi l i [ 

2,a Oivisão 

A N U N C I O 
Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços 

Florestais e Aquicolas no Edifício Nacional do Terreiro do 
Trigo se aceitam propostas em carta fechada até ás quator-
ze horas do dia 9 do proximo mês de Julho, para o forneci-
mento desde quinhentos a quarenta mil quilos de semente 
de pinheiro marítimo com aza, extraida de qualquer pinhal 
em bom estado de vegetação, achando-se desde já patentes 
as respectivas condicões na referida Direcção Geral b nas 
sédes dos Serviços Floiestais na Marinha Grande, Figtieira 
da Foz. Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 7 de Junho de 1928. 
Pelo Director Geral, losé Augusto Fragoso. 

n i s l n s l Oetoraiiva de [oiioãrfl. L.da 
fábrica mais importante e aoredliada de Coimbra 
Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

M o í a s Imagens: etc., m Terracota. 

Recebemos Grandes R e m e s s a s 
Destes Artigos, Directamente 
Impor tados Dos Fabr ican tes 

PARAÍSO, PEREIRA $ C: 
Jãs). iPeá CIíí£ S3-22£í2s«S«J2a'áf — ^oimâra 

C i a i i e [ o i 

A N U N C I O 
. Por sentença de 15 do 

corrente mês, que transitou 
em julgado, foi autorisado o 
divorcio entre os cônjuges 
Emilia Ramos, domestica, re-
sidente no lugar de Pé de 
Cão, freguesia de S. Martinho 
do Bispo, desta comarca, e 
Alfredo dá Cruz, agricultor, 
ali residente, com o fundamen-
to do n.o do artigo 4.o da 
lei de divorcio (decreto de 3 
de Novembro de 1910) e o 
réu condenado nas custas, se-
los e procuradoria, o que se 
anuncia para os devidos efei-
tos. 

Coimbra, 30 de Muio de 
1928. 

O escrivão do 2,o oficio, 
Joaquim Alves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, J. Miranôa. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
R AR A T A S } / 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O U G 5 O S O U T R O S | 

I M 5 E C T 0 S 

[omp. P. dos Caminhos de Ferro 
Serviço de Contabilidade Central 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Julio das 
Neves, fogueiro de 2.a classe do De-
posito de Campolide, contribuinte n.o 
8672 á pensão de sobrevivência j)or 
ele legada, como Contribuinte da Cai-
;<a de Reformas e Pensões da refe-
rida Companhia, nos termos do Re-
gulamento de 1927, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feitos em requerimentos de 
Carlota Martins das Neves, Maria 
Rita e Julio, viuva, filha solteira e 
lilho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 29 de Maio de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

MENSTRUAÇÃO 
O «SPETON» é o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caixa 15$00. 

A' venda cm Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L da Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

Recebe grandes quantida-
de? para os melhores preços. 
Telrfone n,° 609 

Estofador de moveis 
Encarrega-se de construir 

c conccrlar qualquer movei 
em ( asa do clicatc, assim co-
mo também colcca papeis 
pintados. Garante a perfeição 
dos trabalhos. Dirigir cárta a 
Antonio Amado — M o n t e s 
Claros. . t-s 

M T i t r i í f 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a taja e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 
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A C I D A D E 

E 
Farmacias tíe serviço 

STAO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

& C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 
0 venirs da cidade 

NO mês findo foram aba-
tidos no Matadouro 

Municipal 120 bois, 141 vite-
las, 3Õ95 carneiros e 172 por-
cos, com o peso de 78.720 
quilos, menos 1.218 quilos do 
que em igual mês do ano an-
terior. 

Àcnaiios 
A 3.a Companhia do 

5.o Batalhão da G. N 
N. R., encontram-se deposita-
dos uma carteira de senhora, 
com dinheiro, encontrada junto 
ao Museu de Anatomia e um 
objecto de oiro achado na rua 
Pedro Monteiro, que se entre-
garão aos seus donos 

— Na Policia de Investi-
gação Criminal tambem se 
encontra depositada uma bar-
cette, com pedras de valor, 
que devia ter sido perdida 
em Março ultimo. 

Pedido de espiara 
À POLICIA de Ames-

tardão pediu á Po-
licia de Investigação Crimi-
nal de Coimbra, a captura do 
súbdito holandez Salomão^Lie-
bermann, acusado de quebra 
fraudulenta e oferecendo 2.500 
florins ao captor. 

Prisão 
)OR embriaguês foi pre-

so Albano Joaquim 
Relvas, engra?:ador, de Gois e 
residente nesta cidade. 

P( 

RJ 

luleanieaíes s u m á r i o s 
TA Directoria da Policia 

de Investigação Cri-
minal, responderam hoje em 
processo sumário, Filipe de 
Jesus, de 52 anos, trabalha-
dor, desta cidade, Luciana 
da Conceição Oliveira, de 23 
anos, de Soure, por desobe-
diencia á policia, e Abilio dos 
Santos, de 27 anos, moço de 
fretes, desta cidade, por ultra-
jes ao pudor, sendo o primeiro 
condenado em 210$00 de mul-
ta, que foram substituídos por 
42 dias de cadeia e os outros 
absolvidos. 

Baneo m Hospital 
&ECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital : 

Francisco Afonso, dc 42 
anos, ferida contusa no dedo 
polegar da mão esquerda; 

Antonio Henriques, de 21 
anos, das Casas Novas, ferida 
contusa na perna lesquefda ; 

Manuel Dias de Oliveira 
Ramos, de 20 anos, de Anta-
nhol, corpo estranho numa 
perna; 

Celeste da Silva, de 15 
anos, de Oliveirinha, corpo 
estranho no couro cabeludo; 

Joaquim Ribeiro, de 23 
anos, do Sebal Grande, esma-
gamento do dedo minimo; 

José Simões, de 35 anos, 
pedreiro, das Torres do Mon-
dego, fractura dos ossos do 
terço inferior do ante-braço. 

Excursão á Guarda 
PARTE amanhã para a 

Guarda, onde vai pro-
mover uma festa de homena-
gem ao seu consocio, sr. Car-
los Costa, que se encontra no 
Sanatório daquela cidade, o 
grupo musical Os Pacatos. 
de Coimbra. 

Como constasse á Asso-
ciação de Trabalhadores e 
Operários, 1.° de Maio, da 
Guarda, a passagem deste 
grupo por aquela cidade, re-
solveram fazer-lhe uma re-
cepção amigavel e calorosa 
na sua séde, oferecendo-lhe 
um baile e um copo òe água. 

Por esse motivo o grupo 
dos Pacatos irá depor uma 
fita de seda no estandarte de 
aquela Associação, e a sua 
tuna irá preparada para dar 
um concerto, devendo demo-
rar-se até segunda feira á 
noite na cidade agitaniense. 

Consta que o discurso de 
saudação a Os Pacatos será 
feito pelo professor do liceu 
da Guarda, sr. dr. Alejandre 
Barbas. 

Os Pacatos seguem em 
duas camionetes e dois auto-
moveis, levando o seu presi-
sente, sr. Soler e o seu pre-
sidente em exercício, sr. Her-
menegildo Santos a chefiar a 
excursão. 

Musica na Aveaifla 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda de Metralhadoras 2 
executa ámanhã, das 21 ás 
23 horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
El Ultimo Romântico 

marcha . . . . Vert 
El Castizo ôel Avapiés, 

Schottisch . . . . Marquina 
Alboraóa Galega. . . Mariani 
Cavallaria Rasiicana, 

ópera Mascagni 

SEGUNDA PARTE 
Noche Loca, Blach Birds Alonso 
Sinos óe Cornevile,Poul-

pourri (a pedido) . . 
Marcha 

+ < 
+• + 

Adivinhas 
DECIFRACAO da ante-

rior— Língua. 
Tenho vida atribulada. 
Uma vida bem amarga : 
Ninguém no mundo me livra 
Daguentar pesada carga. 

Eu sou muito pachorrento, 
Posso sem pernas andar; 
Quando a chuva me apoquenta 
Vou para casa descançar. 

Café Brasil 
PA S S A na próxima se-

gunda-feira o primei-
ro aniversário da abertura do 
Café Brasil e da Panificação 
do Coimbra, L.da, ao Largo do 
Poço, n.° 3, que, como então, 
oportunamente noticiamos, fo-
ram devidos ao espirito de 
iniciativa e de actividade de 
um grupo de indivíduos, den-
tre os quais destacamos es-
pecialmente o sr. Adelino 
Correia Amaral, antigo ge-
rente daqueles dois excelen-
tes estabelecimentos e hoje 
seu rinico proprietário. 

Que eles vieram preencher 
umalacuna ejdstenteem Coim-
bra, provam-no o bom acolhi-
mento que o publico lhes deu, 
e as prosperidades das duas 
casas que primam em servir 
o melhor, quer na qualidade, 
quer na quantidade, quer no 
modo. 

Para, de certo modo, cor-
responder aos favores do pú-
blico, o sr. Adelino Correia 
Amaral resolveu, comemoran-
do o primeiro aniversario do 
Café Brasil introduzir-lhe al-
guns melhoramentos e modi-
ficações para conforto geral, 
o que o torna mais recomen-
dável. 

Assim, sofreram o salão 
e o buffete, uma pintura ge-
ral, dos bilhares renova-se-
Ihes o pano, e fornecem-se 
novas bolas de bilhar, etc., 
enfim, um conjunto de afor-
moseamentos que mais do 
que nunca, tornam bastante 
recomendável uma visita ao 
Café Brasil, cujo proprietário, 
sr. Adelino Correia Amaral 
não se poupa a esforços para 
bem servir os seus fregueses 
e clientes. 

ITRIBUNAIS 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 6-VI-928 

Tondela — Manuel da Silva Duar-
te e mulher, contra Ana dos Santos 
e outros. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Sertã — Antonio Alves dos San-
tos e outros, contra Francisco Alves 
dos Santos e outros 

Passou para o sr. dr. Borges de 
Oliveira. 

Atvidia —José Fernandes Varan-
das e mulher, contra Sebastiana de 
Jesus Batista. 

Passou para o sr. dr. Borges de 
Oliveira. 

Coimbra — Manuel Simões Ro-
drigues de Figueiredo e outros, con-
tra Amélia da Encarnação Araujo e 
outros. 

Passou para o sr. dr. Magrassó. 

JULGAMENTOS 
P o r t o de Mós—Joaquim Luií. 

Gonçalves e mulher, contra Francisca 
de Jesus e marido. 

Confirmada a sentença. 
Ponte de Sôr—Antonio Fernan-

des e mulher, contra José Sabino 
Fontes e mulher. 

Não se tomou conhecimento. 
Vizeu — Antonio Pais da Cruz e 

esposa e outros, contra Maria da 
Conceição Lopes Henriques e marido. 

Confirmada a sentença. 

M a l i 
D 

N 

L E S A F I O S marcados 
para amanhã, no Cam-

po de Santa Cruz: 
2.os categorias (2.a Divi-

s ã o ) — Nac'onal-Santa Clara, 
ás 10 horas. Juiz, Antonio Ve-
lindro. 

l.as categorias (2.a Divi-
s ã o ) — Nacional-Sport C. C, 
ás 15 horas. Juiz, Luiz Lucas. 

l . a s categorias ( l .á Divi-
são ) — Academica-Conimbri-
cense, ás 17 horas. Juiz, Dr. 
Amadeu Rodrigues. 

B A I L E S 

Ateneu Comercia l 

REALIZA -SE ámanhã, 

pelas 14 horas, na 
séde desta associação dos 
empregados do comércio, um 
chá-dançante. 

O ultimo chá ali realizado, 
marcou um justificado suces-
so, pela sua elegante concor-
rência e grande entusiasmo 
com que decorreu. 

Grémio Ope rá r i o 
[A séde desta simpática 

colectividade iealiza-
se hoje, pelas 22 horas, a Festa 
das Flores, cujo programa é 
magnifico, constando do se-
guinte : 

Hino do Grémio, sessão 
solene, imposição das insí-
gnias de honra na bandeira, 
eleição da rainha da festa, 
seguindo de baile, que é abri-
lhantado pelo magnifico Jazz 
Magliano. 

Grupo Musical Artíst ico 

NESTE club realiza-se 
hoje um interessante 

baile e ámanhã uma festa se-
guida de baile. 

A festa consta do seguin-
te: ás 16 horas, sessão solé-
ne ; ás 17 e meia, descerração 
da fotografia do fundador do 
Grupo. 

Grupo Musical Recreat ivo 
de Coimbra 

REALIZA-SE h o j e o 
grandioso baile das 

Flores, nesta colectividade, no 
Pátio da Inquisição. 
— Reina grande entusiasmo 
por este baile, por que consta 
ser muito concorrido. 

A todos os clubs agradece 
a Gazeta òe Coimbra os con-
vites que lhe enviaram. 

Em serviço 
FOI mandado apresentar 

na Repartição de Fi-
nanças do concelho de Oli-
veira do Bairro, afim de pres-
tar serviço, o secretário da 
ejetinta administração do con-
celho da Pampilhosa da Ser-
ra, sr. Luís Nunes. 
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do Caimbr 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

DE C I D I D A M E N T E A 

Primavera, tão can-
tada pelos poetas, errou o ca-
minho este ano, porque ainda 
ninguém deu por ela, embora 
anunciada pelo Boróa ò' Agua 

Faltam apenas 11 dias pa-
ra a chegada da estação do 
Estio! 

Ninguém o dirá. 
Este ano temos sido ator-

mentados com chuvas, que 
até parece um inverno dos 
nossos avós, — que principia-
va em Outubro e ia até Maio. 

H' [A GRANDE empenho 
em assistir á festa de 

caridade que va: realisar-se 
no dia 16 do corrente em be-
neficio do Hospital e Asilo 
da Ordem Terceira. 

Alem dos elementos de 
que já demos conta e que 
constituirão o programa des-
sa festa, outros números com-
pletarão o espectáculo. 

As alunas da sr.a D. Emi-
liana Salgado cantarão can-
ções portuguesas, espanholas, 
francesas e italianas. 

O sr. dr. Camara Leite fa-
rá uma conferencia sobre mu-
sica. 

Brevemente publicaremos 
o programa. 

TEM-SE reunido para 
continuar os seus tra-

balhos, a Comissão Trajo Re-
gional. 

Ignoramos ainda bem os 
fins a que visa esta Comis-
são, ou antes a sua acção em 
todas as suas minúcias. 

Aguardemos o resultado 
dos seus trabalhos. 

O DISTINTO assistente 
da Faculdade de 

Medicina de Coimbra, sr. dr. 
Correia de Oliveira, realiza 
na prójcima se^cta-feira, ás 21 
horas e meia, na Associação 
dos Médicos do Centro de 
Portugal, uma conferencia su-
bordinada ao tema A tuber-
culose na etiologia e na pa-
togénese òas òoenças ner-
vosas. 

P1 &ELO Governo Civil fo-
ram nomeados, para 

de harmonia com o decreto 
n.o 15.434, julgarem as contas 
das Camaras Municipais, os 
srs. Armando Gerardo Pinto 
Monteiro de Carvalho, Ma-
nuel dos Santos Serra, João 
Pereira de Matos e Jaime 
Henriques da Cunha, que exer-
cerão essas funções, respec-
tivamente, nas Camaras de 
Montemor-o-Velho, Miranda 
do Corvo, Lousã e Pampilhosa 
da Serra. 

D( jO ILUSTRE presidente 
da Comissão Exe-

cutiva da Obra da Tubercu-
lose de Coimbra, sr. Dr. Al-
berto da Rocha Brito, acaba-
mos de receber um oficio que 
muito nos penhora e no qual 
nos é comunicado ter á Ga-
zeta òe Coimbra sido confe-
rida a distinção de socio bem-
feitor. 

Embora esta demonstra-
ção nos penhore rtão a julga-
mos merecida porque a Ga-
zeta óe Coimbra não faz 
mais do que o seu dever, de-
fendendo a criação em Coim-
bra de uma tão benemérita 
instituição como é a Obra óa 
Tuberculose, que deve mere-
cer a simpatia e o auxilio de 
todos os conimbricenses. 

I odas estas iniciativas en-
contrarão nas colunas deste 
jornal o maior acolhimento e 
entusiasmo, sem que tenha-
mos em vista qualquer recom-
pensa que não seja o bem 
publico. 

Transcrevendo o oficio que 
nos foi dirigido aqui testemu-

nhamos os nossos agradeci-
mentos à comissão executiva 
da Obra óa Tuberculose pela 
distinção com que honrou o 
nosso jornal: 

. .. Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — Tendo-se notabilisado a 
Gazeta óe Coimbra na patriótica e 
humanitária campanha contra a tu-
berculose, por uma forma tão desin-
teressada como inteligente e eficaz, 
e confiando em que V. .. . continuará 
a prestar o seu valiosíssimo auxilio 
a esta santa cruzada em que nos 
achamos empenhados, a Comissão 
Executiva da Obra óa Tuberculose 
òe Coimbra, na sua primeira reu-
nião, resolveu galardoar os seus re-
levantes serviços, conferindo ao jor-
na! que V. tão distintamente di-
rige a qualidade de Sócio Bemfeitor 
sem quota — a maior distinção que 
os seus Estatutos lhe permite conce-
der. 

Tenho o maior prazer em comu-
nicar a V. . . , esta resolução e em 
desejar-lhe 

Saúde e Fraternidade. — Coim-
bra. 5 de Junho de 1928. — O Pre-
sidente da Comissão Executiva. A. 
óa Rocha Brito. 

a das 
Faculdade de Letras 

José Diogo Luiz Terrey Pinta José Fernandes Ventura 2 M è 
Produto colonial 
do melhor que ha no mercado, 
veio da índia oriental 
èste colega importado 

E' bobear, lootballeur, nada, 
faz coisas como os íaquires.. 
E, peralta, muito agrada 
ás ricas meninas Pires.. 

i Desiludam-se, porém, 
que o seu orgulho de chátria 
não permite — 1 notem bem! — 
que êle aumenta a alheia pátria', 

Lá, onde a vida é sem pobres, 
bem longe dos meios grandes, 
perto de Fornos da Algodres, 
foi que nasceu Zé Fernandes. 

Moço estudioso e pacato, 
todo paz. todo candura: 
eis o psíquico retrato 
do nosso José Ventura 

Agarrado á Geografia, 
desdenhando de Lieu, 
estuda de noite e dia, 
êste novo Ptolomeu.. 

O POVO da Pedrulha, 
em numero de al-

guns centos de pessoas, vie-
ram ante-ontem a esta cidade 
entregar uma rspresentação 
ao sr. Governador Civil na 
qual se solicitava que a es-
cola continue a funcionar no 
mesmo prédio onde se encon-
tra instalada ha anos e donde 
foi agora retirado todo o ma-
terial escolar, talvez devido a 
uma má interpretação da lei. 

Trcs vezes a casa foi des-
pejada e outras tantas o povo 
poz tudo no seu lugar, entre 
ruidosas manifestações á pro-
fessora, cujos haveres tam-
bem haviam sido postos na 
rua. 

Os reclamantes aWstaram-
se tambem com o sr. delegado 
procurador da Republica, vin-
do depois cumprimentar a 
Gazeta óe Coimbra, o que 
agradecemos. 

P 1 |ELO Conselho Supe-
rior de Obras Publi-

cas, foi já aprovado e envia-
do para esta cidade, o pro-
jecto das novas oficinas da 
Escola Comercial e Industrial 
Brotero, feito pelo arquitéto 
sr. Silva Pinto, que devem 
ser construídas na cêrca do 
antigo edificio da Maternida-
de, onde esta escola se en-
contra instalada. 

Para avaliar do valor da-
quelas oficinas, e da necessi-
dade da sua rápida constru-
ção, basta dizer que, só na 
oficina de serralharia, estão 
sem receber instrução, por 
falta de alojamento, 101 alu-
nos, afóra os que, pelo mes-
mo motivo, não recebem ins-
trução noutras disciplinas. 

Ojcalá, porisso, que as for-
ças vivas da cidade, empre-
guem os esforços para que o 
governo dispense a verba ne-
cessária para a construção 
das oficinas que tanta falta 
estão fazendo aos alunos ali 
matriculados. 

ABRE ámanhã, no rfiT-

que da cidade, o Os-
tenòe-Bar. um elegante bar 
que o espirito de iniciativa 
de Albino da Silva Flores, 
ali instala. 

Escusado é dizer que co-
mo no ano passado, o Osten-
òe-Bar, coloca nos arruamen-
tos mesas para que os con-
sumidores dos vários géne-
ros de represas, pastelaria e 
café, possam com a maior co-
modidade e conforto, passar 
agradavelmente, uma parte 
da noite, não só gosando a 
frescura suave e perfumada 
daquele belo Parque, como 
ainda tomar uma colacção le-
ve que decerto, se 'tornará a 
moda mais chic da éhte de 
Coimbra. 



uma mrnm ipibíibbíb 
desinfectada com os 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobaa 

0 J o n a i m a i s a a t i g o d « C o i m b r a o ú & m a i o r t i r a g o m s o 1 9 3 D i s t r i t o . — F a b l i o a - s o i s t e r ç a s , q a i a t a s « s á b a d o s . 

Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas EDITOR 

Ano XVII Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.° - T e l e f . 351. Terca-jeira, 12 de Junho tio 1928 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 A 

ngo pode ser atingida peias 
Diamantino Ribeiro Arrobas Ú06DC&S tfãQS01ÍtidaS 

pelos parasitas 
N.° 2203 

€cos I Comentários Crise ii hiliiifio 
0 altruísmo & 
ha uma verdadeira epidemia 
de benemerencia ou filantro-
pia. 

As agremiações de fins 
humanitários surgem como os 
cogumelos junto das arvores 
ou em terrenos alagadiços. . . 

Umas tantas passoas lem-
bram-se de prestar á humani-
dade uns tantos e altruisticos 
serviços, logo aparecem uns 
outros que nesses serviços 
veem a maneira de se colo-
car em evidencia ou servir a 
sua vaidade, a fazer confra-
ria aparte com os mesmos 
fins. 

Uma colectividade toma a 
iniciativa de qualquer proce-
dimento meritorio, logo apa-
rece uma outra a tomar-lhe o 
passo para disputar á conge-
nere a primasia dos serviços 
humanitários. 

E' claro que o respeitável 
publico é sempre chamado 
para essas iniciativas com as 
cravaòelas varias de subs-
crições, festejos, saraus, rifas 
e associados. 

E como, ordinariamente, o 
altruismo desses bemfeitores 
ou dessas colectividades dura 
o tempo preciso para susten-
tar um capricho ou uma vai-
dade e o publico, por sua vez, 
entra a sentir-se cançado com 
as vezes que tem de aprofun-
dar os bolsos para contribuir 
para a humanitaria iniciativa, 
em certa altura, como todas 
as epidemias, entra o altruis-
mo a declinar alé que se so-
me como o diabo nas antigas 
magicas. 

Mas porque é que todos 
esses esforçados amigos do 
semelhante desprotegido, a 
essas agremiações de inter-
mitente socaro alheio, não 
emprestam os seus sentimen-
tos altruistas ás organisações 
próprias, já constituídas, de 
fins beneficentes, de modo a 
tornar mais eficaz e mais va-
liosos os serviços que veem a 
pôr em prát ica?! 

Assim evitar-se hia que 
muitas dessas « generosas » 
iniciativas sejam somente a 
restea de sol num ceo bru-
moso . .. 

# 

O s c t a p e u f e palha v
E

e
s

r t d r a 
crise . . . Não a palha mas 
os chapéus da mesma. 

Com o tempo chuvoso que 
tem vindo a fazer, não ha ma-
neira de sairem para fóra das 
vitrines das chapelarias, aque-
les chapéus que eram todo o 
ôanòysmo de um verão de 
bom sol. 

Um ou outro quando apa-
nha nesga de sol deita logo 
o seu chaspelinho de palha, 
muitos deles bem guardados 
desde a época passada, em 
brulhados em lenços brancos 
para perderem o amarelo de 
alguns mêses de uso, raros 
do ano decorrente, para dali a 
bocado terem de os g jardar de 
novo na redoma, porque uma 
chuva impertinente lhes vem 
corrigir a audacia. 

Alguns mantendo na ca 
beça o palhinhas, o que pode 
rão é dizer como o outro que 
num dia de chuva, mas na qua 
dra da Primavera, apareceu to-
do vestido de branco e sem im-
permeável ou para-aguas 
«u cumpro com o meu dever, 
o tempo que cumpra tambem. 

E é que o tempo in 
vernoso que se tem 

sentido neste p a í s de boa Iara 
cha, até já deu causa a algu-
mas blagues interessantes. 

Conta estas o distinto jor-
nalista Felije Correia, a pro-
posito da chuva que não nos 
tem largado, em pleno mês 
de Junho, e que teem a sua 
g raça . 

— E' que têm adiantado tanto as 
horas, que já estamos em Dezembro... 

Engraçada, não é verdade ? 
E es ta : 

— E' que o clima em Portuqal é 
»3o delicioso que até o inverno veiu 
c ápassar o verão . . . 

Ainda é a bôa disposição 
— Santo Deus! —o que nos 
pode entreter neste vale de... 
chuva. 

# 
lima nhra A l i á e s q u i n a da r u a uma piaia d o C o r v o > j á e m p l c . 
no largo de Sansão, e ás vistas 
de todos, conserva-se ha mui-
to tempo uma placa de ferro 
com o respectivo esmalte, e só 
com os seguintes dizeres — 
}ua do 

O resto está esmurrado, 
apagado ou sumido, de modo 
que só se sabe que é rua do... 

O' senhores vereadores, 
ali quasi em frente dos paços 
municipais, uma placa em tal 
estado, é uma demonstração 
do pouco interesse que lhes 
merecem, já não diremos as 
ruas, mas os que podem ter 
necessidade de se guiarem 
pelas suas designações. 

A não ser que estejam 
aguardando que o passaro 
que dá o nome a essa rua, e 
que bem pode ser femea que 
o nome não se altera, faça 
ninho para depois darem com 
o propriamente dito. 

Porque só rua do . . . pode 
dar origem a que se julgue 
que não ha nomes ilustres cá 
na terra para completar a 
placa, quando é certo que ha 
para aí tanta gente a desejar, 
mesmo em vida, passar á pos 
teriedade.. . 

E olhem que alguns tam-
bem são passaros de res-
peito . ,. 

# 
Num electrico: 

— Então v. que-
re ir para a Universidade e 
vai num electrico para a Es-
tação Nova?! 

— E' que já descobri que 
a melhor maneira de ir para 
a Alta, é ir para a Baixa. 

D' 
Beneliceiscia 
O nosso estimado con-

terrâneo sr. Joaquim 
A. Simões, residente no Por 
to, recebemos 20$00 para 10 
pobres, sufragando a alma de 
seu saudoso irmão António 
de Almeida Simões, falecido 
em Lisboa. 

Em nome dos contempla 
dos agtadecemcs ao generoso 
Bemfeitor, a sua esmola. 

* • '[•' * 

UM nosso respeitave 
amigo, sufragando as 

almas de sua estremosa mãe 
e de sua saudosa esposa, cujo 
2.° aniversario do falecimento 
desta passou na quinta feira 
recebemos a quantia de20$00 
para os nossos pobres. 

Ao caridoso anonimo, os 
nossos agradecimentos. 

Colégio Alexandre Her-
culano 

O COLÉGIO Alejandre 
Herculano conta ho 

je aproximadamente 300 alu 
nas e alunos, numero bastante 
elevado, e mais teria se a ca 
pacidade da casa o permi 
tisse. 

O sarau realizado ha dias 
no Teatro Avenida, constituiu 
uma bonita festa e muito va 
riada, que decorreu brilhante 
mente e com entusiasmo. 

Constou de coros, danças 
representação de comédias 
etc. 

As crianças apresentaram 
se muito bem, tendo mandado 
confecionar trajos para esta 
festa. 

João Thomaz Cardoso 
Filha, Socrs., Lda 

Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra; 
sonçaiues m u n s s c.a u a 

Uma g r a n i Salta m Coimbra 
E NTRE os vários males 

que se notam em 
Coimbra deve contar-se a cri-
se óa habitação. 

Tem-se construído nesta 
cidade nos últimos vinte anos 
muitas casas; mas a popula-
ção tem aumentado muito, 
ravendo falta de casas para 
diversos preços, que sirvam 
para ricos, remediados e ne-
cessitados. 

Principalmente as classes 
médias e de poucos meios lu-
tam com grande falta de ha-
jitações, de casas para mora-
dias. Por isso se torna ur-
gentemente preciso construir 
jairros operários, para des-
congestionar, principalmente, 
as ruas do bairro baixo onde 
residem muitas famílias sem 
nenhumas condições higiéni-
cas. 

E' este o maior e mais pe-
rigoso cancro desta cidade. 

Muitas famílias residem 
por aí em ruas e casas em 
péssimas condições, sem ar, 
sem luz e sem limpesa, humi-

as e terreas. Para afastar 
estas famílias de tão grande 
perigo, torna-se necessário fa-
zer novos bairros com casas 
relativamente economicas. 

Noutro tempo faltavam lo-
cais apropriados, mas agora 
ha por aí terrenos com fartu-
ra e em boas condições. 

Algumas camaras munici-
pais já tem contraído emprés-
timos destinados á construção 
de bairros operários. Tambem 
o falecido dr. Marnôco e Sou-
sa, quando presidente da Ca-
mara de Coimbra, teve essa 
ideia, que ele muito desejava 
pôr em prática. E fa-lo-ia, se 
tivesse durado mais tempo a 
sua gerencia municipal. 

Por vezes se ouve dizer 
que capitalistas desta cidade 
pensam em obter terreno bem 
localisado para bairros ope-
rários; mas não tarda que se 

afirme tambem qne a ideia 
seja posta de parte por gran-
des exigências de preço des-
ses terrenos. 

Seja qual for o motivo que 
leve esses capitalistas á de-
sistência da sua ideia, só te-
mos que lamentar o facto, 
porque seria um grande me-
lhoramento para a cida de e 
urn grande beneficio para as 
famílias que viessem a gozar 
dessa humanitária iniciativa. 

O terreiro da Erva é um 
conjunto de casas velhas que 
mal servem para viver. A de-
molição desses prédios e a 
substituição deles por outros 
em melhores condições de hi-
giene seria uma bela obra de 
saneamento. 

E' esse um dos locais que 
bem podiam ser aproveitados 
para esse fim. Mas ha mui 
tos mais terrenos apropriados 
em Montes Claros, estrada da 
Beira, Cumeada, Alpendma-
das, etc., etc. 

Qjem se arrojar a pôr em 
prática este melhoramento, 
prestará um grande serviço 
muito digno e louvável. 

A cidade de Coimbra está 
cada vez mais a desenvolver-
se pela sua população, sem-
pre crescente, e pela sua área, 
já hoje quasi levada ao dobro 
que tinha ha vinte anos. Mui-
tos prédios estão condenados 
para habitação, o que mais 
agrava a falia de casas. 

Tudo isto prova que o ca-
pital empregue em casas mo-
destas teria assegurada uma 
compensação desse capital, ao 
mesmo tempo que viria preen-
cher uma grande lacuna e 
prestar um serviço humanitá-
rio, proporcionando residên-
cia, embora modesta, a tantas 
famílias que para aí vivem 
adquirindo nas casas que ha-
bitam doenças terríveis, in 
curáveis e contagiosas. 

Farpe da Cidade 
A CONCORRÊNCIA ao 

Parque da Cidade 
no domingo á hora da musica 
ói ejefraordinaria. A Aveni-
da Central, que é muito gran-
de, via-se c o m p l e t a m e n t e 
cheia. 

A Comissão de Turismo 
á no proximo domingo man-

dará ali colocar 100 cadeiras 
que ultimamente adquiriu e 
que serão alugadas a $50. 

Na alameda marginal tam-
aem estão sendo colocados os 
mancos de duplo assento que 
a Camara mandou retirar do 
argo das Ameias, e que ali 

estacam a embaraçar o tran-
sito de veículos, bem assim 
outros para ali irão, manda-
dos fazer pela Comissão de 
Turismo. Destes alguns se 
destinam ao lindíssimo recan-
to formado pela junção da 
grade de ferro da muralha e 
a cortina de pedra que ulti-
mamente foi construída, e on-
de, depois de conseguida a 
necessaria autorisação dos 
Serviços Hidráulicos, a Co-
missão de Turismo pretende 
construir uma encantadora 
3ergola. 

O referido recanto forma 
um verdadeiro e interessan-
tíssimo varandim sob o rio, 
mas até hoje tem estado ina-
proveitado, apesar de ser o 
mais lindo local de toda a 
alameda do Parque. 

A pérgola, quando se fi-
zer, virá a tornar-se o ponto 
predilecto dos mais distintos 
frequentadores do Parque. 

As sení ioras p o r l a o u o s a s d e v e m ler e ass inar 
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í Ha 50 anos 
12 de Junho 

Mártires óa liberóaóe.— 
Deve realizar-se no dia 18 
corn toda a solenidade, na ci-
dade do Porto, a trasladação 
das ossadas dos doze liberais 
mandados assassinar pelo in-
fame governo de D. Miguel. 

São os seguintes: 
Joaquim Manuel da Fon-

seca Lobo, tenente coronel de 
caçadores n.o 11; Francisco 
Silvério de Carvalho Maga-
lhães Serrão, fiscal do real 
contrato do tabaco; Francisco 
Manuel Gravito da Veiga e 
Lima, cavaleiro professo na 
Ordem de Cristc-, desembar-
gador dos agravos da casa 
da suplicação e corregedor do 
cível da côrte; Manuel Luís 
Nogueira, advogado de nume-
ro da Relação do Porto; José 
António de Oliveira Silva e 
Barros, primeiro guarda-livros 
do real contrato do tabaco; 
Clemente da Silva Melo Soa-
res de Freitas, juiz de fóra na 
Vila da Feira; António Teles 
de Medeiros e Vasconcelos, 
tenente coronel do regimento 
de milícias da Lousã; José 
Maria Martiniano da Fonse-
ca, bacharel formado em leis 
e advogado na cidade do Fun-
chal; Anlónio Bernardo de 
Brito e Cunha, cavaleiro pro-
fesso na Ordem de Cristo e 
na de Nossa Senhora da Con-
ceição de Vda Viçosa, conta-
dor da real fazenda nesta ci-
dade; Bernardo Francisco Pi-
nheiro, capitão de ordenanças 

da Vila da Feira; Clemente 
de Morais Sarmento, sargento 
de caçadores n.o 10; e João 
Henrique Ferreira Júnior, es-
tudante, os quais foram leva 
dos ao patíbulo, nos dias 7 de 
Maio e 9 de Outubro do ano 
de 1829. 

Associação k Issa Moía 
ia lios illi 

Convite 

A DIRECÇÃO da Asso 
ciação de Nossa Se-

nhora Consoladora dos Afli-
tos, anuncia a todos os seus 
sócios que se deve realizar 
no próximo dia 14, pelas 15 
e meia horas, uma reunião 
em casa da sua presidente, a 
sr.a Condessa do Arneal, na 
rua da Sofia, n.o 183, què se 
destina á eleição da nova te-
soureira. 

NA Sé Catedral realisa 
se no proximo do-

mingo, com toda a solenida-
de, a festa do Sagrado Cora 
ção de Jesus. 

O triduo começa na pro 
j<ima quinta feira, ás 19 ho 
ras e meia. 

E' p r é g a d o r o rev.mo s r 

Bispo de Leiria. 
No domingo, a comunhão 

geral é ás 7 e meia horas 
Pontifical corn Benção Papal 
ás 10. A's 19 horas, s ; rmão 
e bcncão do Santíssimo. 

j] 
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ANSIEDADE, por AdQlfO Bocha 
ADOLFO Rocha, moço 

escolar da nossa Uni-
versidade, publicou recente-
mente, um livro de versos, de 
seu nome Ansieóaóe, de que 
temos na frente um exemplar. 

Tendo-o lido, notamos que 
quanto á metrificação e á eu 
ritenia ou ao ritmo, os seus 
versos podem considerar-se, 
sem favor, impecáveis; e se 
bem que na rima a haja toan-
te e aliterante na mesma com-
posição, isso nada tira á be-
lesa estrutural dos seus ver-
sos. 

Sonetos, quadras, canções, 
etc., todas as formas são tra^ 
tadas com elegancia por Ado! 
fo Rocha. 

Nas 26 composições enfei-
t adas na Ansieóaóe, perpas-
sa uma alta idealidade que 
por vezes, se revela com o 
aspecto dum terno sentimen-
talismo, como nos sonetos 
Perfeita, Declaração, dum 
lirismo regional como no so-
neto Ruinas, etc. 

Mas a ideologia de Adolfo 
Rocha, merece um comenta 
rio, não pelo cunho filosófico 
que imprime, em geral a toda 
a obra, mas pelos sentidos 
que esse cunho toma. 

Se tem páginas de alta 
idealidade, coruscantes de be-
lesa, e verdadeiramente atrac-
tivas, tambem tem duas ou 
três composições, num sentido 
moral que choca o crítico pelo 
seu conceitualismo da vida 

Será o exemplo a compo-
sição intitulada Contraóições 
em que faz ressaltar as opo 
sições da vida actual com a 
vida passada, mas em que a 
ultima quadra deixa perplexo 
o crítico. 

Reconhecemos em Adolfo 
Rocha valor. Tem, mesmo, 
um alto merecimento, e bem 
fará em continuar a cultivar 
as belas-letras, depois de ter 
uma orientação defenida que 
ora se vai revelando entre 
indecisões. 

A capa ostenta um magni-
fico desenho de D. Diogo de 
Reriz. 

m i — • | I •um 

2700 línguas! 
NÀO suponham que são 

línguas de vaca ou 
de carneiro. São 2796 lin 
guas que se falam no mundo 
sendo 860 as principais, o 
resto são idiomas derivados 
delas. 

Na Europa falam-se 48, nas 
Américas 424 e na Ocea 
ília 117. 

TEATROS B> 
& : CINEMATÓGRAFOS » J 
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Companhia Palmira Bastos-iilexandre Azevedo 
€f (ft&sávio, peça em 4 actos óe 

Anóré Bisson, traóução óe Acácio óe 
Paiva. 

À ILUSTRE actriz Pal-
mira Bastos veio 

abrir o espectáculo dizendo 
indos versos do traductor 

desta peça. 
Arranjou desde logo ao 

espectador uma esplendida 
disposição para os quatro 
actos que Acácio de Paiva 
poz em língua portuguesa e 
da melhor. 

«Esta literatura», assim se 
chamava o prologo, é o argu-
mento da peça em belos ver-
sos que Acácio de Paiva, um 
poeta autentico, com inspira-
ção e métrica, com arte e poe-
sia, poz na boca sempre cheia 
de frescura, daquela ilustre 
artista. 

Se nós pudessemos para 
aqui trazer esse prologo, o 
eitor que não foi ao teatro, 

ficaria conhecendo a peça, e 
os seus personagens. 

Acácio de Paiva fez bem 
em lhe arranjar um prologo 
porque O Rosário não é mais 
na sua acção e nos seus fi-
gurantes, do que uma poesia 
teatrada, releve se-nos a ideia, 
em 4 actos. 

Poderíamos dizer que o 
seu entrecho, que toda a pe-
ça, finalmente, já não é do 
nosso tempo, desta época. 

Mas é ainda tão agrada-
vel ouvir e vér no palco aque-
les emocionante lances dra-
máticos de duas almas fervo-
rosamente apaixonadas . . . 

Que tambem se não pode 
dizer que nessa peça não exis-
tam figuras, embora londri-
nas, muito do nosso tempo. 

Aquela Duquesa e aquele 
Duque podem considerar-se 
muito desta quadra . . . 

Agora o amor daquela 
Joana que por considerar-se 
já maóura recusa o amor ju-
venil de um pintor celebre 
para depois de uma larga via-
gem de recreio através dos 
vários oceanos, ir viver junto 
daquele cego de amor e de 
um desastre de um imprevi-
dente caçador, isto é pertence 
já a épocas remotas. 

Que uma vez cante a can-
ção O Rosário em troca de 
uma cantora de renome que 
faltou a uma festa de socie-
dade por causa de uma súbita 
laringite, e que depois a mes-
ma canção quasi faça abrir 
os olhos ao cego cuidadosa-
mente assistido por um oftal-
mologista celebre, tambem não 
é do momento scientifico que 
atravessamos. 

A peça recomenda-se, so-
bretudo, pela belesa espiritual 
do seu entrecho, pelo seu dia-
logo sem escabrosidades e 
pela compostura dos seus per-
sonagens. 

E já é muito para a época 
de autentico materialismo que 
decorre ! 

A representação m u i t o 
equilibrada de modo a valo-
rizar a peça. 

Tarquinio Vieira que, no 
teatro, vai a marcar com bri-
lho a sua individualidade, me-
rece justo destaque porque 
revelou no papel que lhe foi 
distribuído, méritos própríW?1"*" 1 

M u d e m o í s e l l e í T o u c t k e . co-
méóia em 3 actos óe Peter e Falck, tra-
óução óe Alvaro óe Anóraóe. 

COMO constrate da pe-
ça da vespera, a com-

panhia Palmira Bastos Ale-
jandre Azevedo, deu-nos a 
conhecer essa comedia de 
«conceitos livres» do seu re-
portorio. 

Tema já sobejamente ex-
plorado, os três actos, no en-
tanto, decorrem com certa vi-
vacidade porque o dialogo que 
não tem grandes escabrozida-
des e até um certo espirito, 
atenua as intenções, e os inter-
pretes procuram, sem exage-
ros, dar-lhe todos os efeitos 
artísticos. 

Essa peça, é a eterna tro-
ca de figurantes para um me-
lhor cómico das situações, e 
lá teem ainda o eterno des-
fecho, averiguado o truc, de 
um auspicioso enlace, com 
numerosa prole, como parece 
depreender-se do final do 2.o 
ac to . . . 

Esta companhia teatral, 
está, pelos seus elementos ar-
tísticos, acima deste genero 

de peças e só razões de em-
presa — e muito do publico, 
infelizmente — podem expli-
car a montagem de obras nes-
tas condições. 

Jorge Grave arranjou um 
personagem de forma de tirar 
todos os efeitos comicos, pelo 
que foi fartamente aplaudido, 
e Henrique de Albuquerque 
marcou com o seu saber ar-
tístico o papel de que o en-
carregaram. 

A ilustre actriz Palmira 
Bastos cantou no 2.o acto a 
canção «Serei tua», com ver-
sos de Tomaz Ribeiro Colaço 
e musica do inspirado com-
positor dr. Coutinho de Oli-
veira que mereceu, e justa-
mente, os aplausos e o pedi-
do para ser bisada. 

A musica é mais uma lin-
da e inspirada revelação ar-
tística do distinto muzicografo 
tão conhecido aqui pelos seus 
méritos e pelo seu belo trato 
social. 

Adivinhas 
p j E C I F R A Ç A O da ante 
^ rior — Caracol 

Nós somos muitas irmãs, 
Por muitos bem estimadas, 
Outros porem nos despresam 
Como irmãs abandonadas. 

A vista ou muito escondidas 
Andamos sempre juntinhas; 
Ora tarjadas de preto, 
Ora muito aciadinhas. 

Obras no mercado 
ANDAM grandes obras 

no mercado, e não 
sabemos como aquilo poderá 
ficar de modo a satisfazer as 
necessidades de Coimbra. 

Durante muito tempo an-
dou-se a falar na construção 
de um mercado novo, que uns 
queriam num sitio outros nou-
tro. A Camara, por seu turno, 
ouvia muito caladinha os vá-
rios alvitres, alé que de re-
pente se ouviu dizer que não 
se faria mercado novo e que 
seria reformado o actual. E 
logo apareceu dinheiro para 

as obras que ali se andam 
fazendo e que devem custar 
duas ou três centenas de con-
tos. 

Está claro que isto foi uma 
partidinha que quiz fazer a 
Camara, sem querer dizer 
quais as suas intenções, mas 
guardando bem a massa para 
a reforma do mercado. 

A Camara jámais pensou 
em obra nova mas remendada. 

Oxalá que saia obra de-
cente e que valha o dinheiro 
que ali se anda gastando. 

Concurso de belesa 
DESTA vez ganhou o 

l.o prémio no con-
curso de belesa em Galves-
ton, miss Ela Van Henson 
(Chicego). Está claro que os 
americanos não permitem que 
haja mulheres bonitas fóra da 
America. 

Parece que em Portugal 
não será difícil encontrar pal-
minhos de cara como as he-
lesas de Galveston. 
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Visite V. o carrojde turismo 6 
que se encontra exposto na rua da Sofia, 
n.o 102 (junto á igreja do Carmo). 

REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO DE COIMBRA E BEIRAS: 

P c d r o s - l r m f i o s - U m f f i l i 
RUA DA SOFIA, — COIMBRA 

EEOS ila MÉ 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Alice Nogueira Seco 
D. Maria de Lourdes Veiga. 

A'manh3: 
D. Margarida Serras e Silva 
D. Maria da Natividade Monteiro 
D. Maria da Conceição Santos 
Antonio R. Matias de Oliveira 
Dr. Bernardo Aires 
Miguel Martins Guenaga. 

Pedido de casamento 
Foi no domingo passado pedida 

em casamento pelos os srs. Joaquim 
de Sousa Gomes, e José Cesar da 
Silva Vale para seu sobrinho e cunha-
do sr. Cesar de Castro Reis, dignís-
simo empregado da aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da, a sra. D. Gra-
cinda de Jesus Cesar, prendada filha 
do sr. José Augusto Cesar, emprega-
do da C. P. e da sra. D. Tereza de 
Jesus. 

O enlace realisa-se brevemente. 

Doente 
Saiu do hospital, onde foi opera-

do pelo sr. dr. Angelo da Fonseca, o 
estimado comerciante e nosso presa-
do amigo, sr. Antonio Augusto Ne-
ves, que se encontra restabelecido. 

Os nossos parabéns. 

M i o s D e praias i l e i a s 

AC. P. já mandou afi-
f a r os cartazes refe-

rentes a este serviço que traz 
como nos anos anteriores, as 
condições e vantagens que 
concede em toda a sua rêde, 
antiga e moderna. 

Este serviço começa a vi-
gorar em 15 de Junho e ter-
mina em 30 de Outubro, ha-
vendo bilhetes a preços redu-
zidos. 

Festa de caridade 
o GRUPO Recreativo l.o 

de Janeiro, antigo 
grupo « Patelas que pro-
move grandiosas festas na sua 
séde na Ladeira do Carmo, 
nos dias de S. João e S. Pe-
dro, resolveu em assembleia 
geral, que o produto do ultimo 
dia daqueles festejos, reverta 
em favor do Asilo da Venerá-
vel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco. 

iro lie pra ta 
em 

1926 por a lguns membros úa 

Produto da venda de bilhetes, 
2.062$50. 

Cujto do galheteiro, 400$00; Pa-

fiel selado para requerimento, 1$50; 
mposto de selo pago á Fazenda, 

318$15; Pago á Tipografia Moderna, 
pela impressão de bilhetes e timbra-
gem de envelopes, 108$00 ; Papel e 
envelopes para cartas expedidas pelo 
correio, 58$85 ; Selos para cartas ex-
pedidas pelo correio, registos e selos 
para respostas, 208$40 ; Anuncio do 
Diário óe Noticias, de 5 e 6 de No-
vembro de 1927, 4 W 0 ; Esmolas a 
três famílias pobres, 250$00; Ao 
Asilo da Infancia Desvalida, 300$00; 
A' Venerável Ordem Terceira de S. 
Francisco, 100$00, Entrega á Ga-
zeta óe Coimbra, para os seus po-
bres. 173$00; Idem ao Despertar, 
100$00; Selos para recibos, $25. 
Soma, 2.062$65. 

O galheteiro coube ao n.o 312, 
como consta dos anúncios do Diário 
óe Noticias e foi entregue á sr.a Al-
cinda da Cruz Machado, possuidora 
do referido bilhete, conforme recibo 
passado em 2'1 de Outubro de 1927. 

Os promotores da rifa, Luís José 
Maria Martins, Joaquim Dias An-
tonio e Antonio óe Miranóa Belesa. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
EIRAS, 7. — Ainda que já tardia-

mente, vamos dar as nossas notas 
sobre a festa do Espirito Santo. 

Decorreu na melhor ordem, nem 
uma nota discordante ! 

Os mordomos, srs. Honório Car-
valho, António de Matos, Joaquim 
Lopes. José P. Simões Cravinho, Da-
vid F. Sola e Carlos Pereira são di-
gnos de elogios pela maneira como 
levaram a cabo os festejos. 

As festas religiosas decorreram 
com toda a solenidade. A procissão 
levando o S. Viatico aos entrevados 
chegou a ser comovente. 

Acompanhou-a o sr. Francisco 
Mendes da Silva e sua caridosa es-
posa que pelos pobres enfermos dis-
tribuíram generosos óbulos. 

A musica, a filarmónica de Con-
deijta-a-Nova que ha quatro anos 
sucessivos vem abrilhantando estes 
festejos não desmereceu no conceito 
em que aqui é tida, antes pelo con-
trário. Tanto nas ruas como no co-
reto agradou sobremaneira. 

O fogo causou a admiração da 
assistência. Felizmente que não tive-
mos os selvagens foguetes de carga 
inteira. 

Enfim, a festa que decorreu foi 
boa e ultrapassou as nossas melhores 
suposições. Pena é que a mocidade 
vá pondo de parte as suas canções 
tão alegres e tão lindas ; o velho es-
talaóo dançado no dia de segunda-
feira de;e ser um numero obrigató-
rio da festa do Espirito Santo. 

Foram nomeados mordomos para 
o prójtimo ano os srs. Domingos Car-
valho, Daniel Simões, José Braz, An-
tónio de Oliveira e Celestino Fer-
reira. 

— A Camara aprovou ha dias o 
orçamento de diversas obras de que 
necessitam as freguesias de S. João 
do Campo, Lamarosa, S. Silvestre, 
S. Martinho de Arvore e Antuzede. 

Para Eiias nada vem, entretanto 
as nossas estradas e caminhos e as 
nossas fontes estão como sabem .. 

— Voltou a chuva que, a conti-
nuar, causará grande prejuizo ás vi-
nhas. 

— 0 preço do vinho continua bai-
até a 13$00 e » $ 0 0 1 — C. 

S 
VITORIA 

LINDO CONCURSO Z00L0GIC0 
Brindes a todos os cole-

cionadores. Único represen-
tante 

A r f a r M a t e u s M M 
R. Dr. João Jacinto, 1t2-íi6 

COIMBRA 10 

Junta f l e f r u i f l g 

E DI TA L 
Antonio Augusto Lourenço. Juiz 

óa Irmanóaóe óe S.José, óe San-
ta Justa, óa cióaóe óe Coimbra: 

Faz saber que em harmonia com 
o art. 12 do Compromisso, são avi-
sados os irmãos da Irmandade d« S. 
José, erecta na Igreja de Santa Justa, 
a comparecer no projíimo domingo, 
17 do corrente, pelas 10 horas, na 
sacristia da mesma igreja, a fim de 
se proceder á eleição da nova mesa 
que tem de funcionar no ano de 1928-
1929. Se neste dia não comparecer 
numero de irmãos para poder funcio-
nar a assembleia, ficará esta reunião 
para o domingo seguinte, á mesma 
hora e local. 

Coimbra. 10 de Junho de 1928. — 
O Juiz, Antonio Augusto Lourenço 

E D I T A L 
Antonio Augusto Lourenço, Juiz 

óa Irmanóaóe óo Senhor Jesus, 
óe Santa Justa, óa cióaóe óe 
Coimbra: 
Faz saber que em harmonia com 

o art. 13.0 do Compromisso, são avi-
sados os irmãos da Irmandade do 
Senhor Jesus, de Santa Justa, a com-
parecerem no próximo domingo, 17 
do corrente, pelas 11 horas, na sacris-
tia da mesma Igreja, afim de se pro-
ceder á eleição da nova Mesa, que 
tem de funcionar no ano de 1928-
1929. Se neste dia não comparecer 
numero de irmãos para poder funcio-
nar a assembleia, ficará esta reunião 
para o domingo seguinte á mesma 
hora e local. 

Coimbra, 10 de Junho de 1928. — 
O Juiz, Antonio Augusto Lourenço. 
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numero do bi-
lhete a b e r t o 
em sociedade 

pela 

HORTÍCOLA DE COIMBRA 
para a lotaria de St°. Antonio 

l.o prémio, 2.500 contos 
2.o »> 600 

Grande variedade de números 
em cautelas e quadragésimos. 

Rua Visconde da Luz, 12 

2.9 [69! 
i s i i i p 
f e n d a i i s é i é s 

O Conselho Administrati-
vo faz publico que no pró^i 
mo dia 27, pelas quatorze (14) 
horas, se procederá á venda 
em hasta publica, de três soli-
pedes, julgados incapazes pa-
ra o serviço do exército. 

Quartel em Coimbra, 11 
de Junho de 1928. 

O Secretário, Julio Au-
gusto óa Silva Malaguerra, 
tenente. 1 

e 

( 2.o anuncio) 

A Junta de Freguesia de 
Almedina (Sé Velha ) faz pu-
blico que, não tendo recebido 
nenhuma proposta para a com-
pra do prédio que possui na 
Rua da Estrela, n.o 1, se acei-
tam propostas em carta fecha-
da, até ao dia 17 do corrente 
mês, pelas 12 horas, sendo a 
base de licitação metade do 
preço por que foi avaliada. 

O referido prédio será ven-
dido a quem maior lanço ofe-
recer. 

Coimbra, Sala das Ses-
sões da Junta de Freguesia 
de Almedina (Sé Velha), em 
11 de Junho de 1928. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, (a) Joaquim 
Rasteiro Fontes. 1 

Capitai 
Cede-se sobre hipoteca de pro-

predades. 
Rua dos Bacalhoeiros, 116-1.0 — 

LisSoa, 3-ts 

M r ò i í M & L " 
DE 

Adelino Correio Amoral 
Largo óo Poço, 1, 3 e 5 

P a r t i c i p a - s e a o s seus 
E .̂mos fregueses e clientes, e 
ao publico de Coimbra em 
geral que foram renovados e 
melhorados os seus serviços 
e i n s t a l a ç õ e s , tornando-as 
mais agradaveis e confortá-
veis. 

Cerveja gelada, pastelaria, 
cafés e bilhares, padaria pe-
los mais modernos processos 
de panificação electro-meca-
nica 

Serviços esmera,los. 7 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um lemedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o Veromon-Sehering. 1 ubos 
de 10 e 20 comprimidos d« 0,4 gr. ^ i a U S ^ 6036702 

I nn o prédio n.o 5 da rua Dr 
f i e João Jacinto, com 7 com-

partimentos. Foi todo pintado de novo. 
duas casas independen-
tes em Montes Claros, 

uma com 5 divisões e outra com 6. 
Trata-se com João Alves, quinta 

de Moura e Sá. em Montes Claros X 
Esplendida casa de ha-
bitação, lojas, garaje 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mata, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M., Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

da Beira (Região de Pi-
|í!í nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. í 

Cn«n alugam-se dois andares juntos 
U4Q ou separados na rua dos An-

jos. 9. 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8. com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

Cfj«n vende-se com 6 divisões, na rua 
das Parreiras, n o 5 Santa Cla-

ra, entrega-se desabitada. 
Trata-se com o senhorio na mes-

ma casa ou na Havaneza Central. 2 

dar. 

arrenda-se em Pé de Cão, com-
posta de rés do chão e l.o an-

Dirigir a José Veríssimo, ao Al-
megue, projfimo á mercearia Macha-
do. X 

arrenda-se na Estrada de S. 
José Vila Saudade, com 11 di-

visões. Renda barata. X 
pequena com quintal, arrenda-

se. Para tratar Casa Paes, 
Celas. X 

Casa particular recebe 
dois ou três comensais. 

Rua de Montarroio, 7, detraz da ca-
deia. 3 

is 

[OilíilO-EOilÍQílQf PsoeciaSçãoe Hum 
nitária de Bombeiro Voluntários de 
Coimbra. 

Trata-se na sua séde das 21 ho-
ras em diante. 

F a i a LSuuLU gir, administrar, traba-
lhar ein qualquer laboratório, ou to-
mai a responsabilidade efectiva de 
qualquer farmacia, p r e f e r i n d o - s e 
Coimbra ou arredores. 

Condições em carta, dirigida pa-
ra Montes Claros, J. L. l o. Coimbra 1 
jnjri Trespassa se no sitio mais con-
Liiju corrido desta eidade, para qual-
quer ramo. Renda antiga. Nesta re-
dacção se diz. 

IPfifjiçtS v e s g o s , oferece-se a 
tiiUliialQ dias. Rua Bernardo de Al-
buquerque, 15 — Celas. 3 

H8 
um passaporte com o no-
me de Manuel Rodrigues. 

Gratifica-se quem o entregar nesta 
redacção. 

mi vende-se. constando de 
casa de habitação c pá-

tio, pertencen e a Joana d.i Cruz, das 
Casas Novas. Dirigir propostas a Jo-
sé fouceiro, rua do Carmo, n.o 60— 
Coimbra. 3 

Pi çttn alemão (Goetzc) novo. arma-
fiilU do em ferro com teclado de 

marfim, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o 3^. X 

(P%éáíi03>, p s s -
mwsBuei<spm 

rmge. B J â e a a d t e - s e , 
tf® e.3 & s ca a? sara « a s s e r a s 

Zfgãz&Mim^mte & 
(Feswsn 

israaássa? c © m a . 
ÉflMÍZ3Z S.<3 JíiMSn&ãglgS, 
ÚRnzm ^ « a r a a c i r c i (Fes-

. ~Ê3. se 
arrendam-se com pensão no 

largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majúmo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X 

de recreio e rendimento, a 10 
minutos de Coimbra, vende-

se. Trata Luiz José, Almegue, Coim-
bra. 1 

fjjrín P a r a industria ou empresa, de 
ttulíu lucros garantidos, entrando 
com 10 a 20 conto», oferece-se po-
dendo ficar com gerência. 

Informa esta redacção. X 

Precisa-se para escritoris e 
recados. Agente Universal, 

Rua Pedro Rójra, n.o 1, l.o, esq. 2 
l 

TorrORil v e n ( iem-se mil metros, com 
IblltíilU trinta de frente, na Avenida 
Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-
listro, Notário. 8 

casa para armazern, em 
bom local. Informa, 

Rua d« Moeda, 76. Coimbra. X 
•se 

TrOCfííÇí I! em ' > o a s condições, por 
HLi|jUdjU"itj motivo de retirada, uma 
casa de pasto e vinhos, bem afregue-
sada, no Rocio de Santa Clara, 7 a 
10, onde se trata. X 
Ilnnrto Pfl 2 bilhares, 2 faqueiros, 2 
• UiUu ~uG jogos de bolas, 2 marcado-
res, um barac niquelado e os respec-
tivos tacos. 

Trata-se com Joaquim Inácio, rua 
Candido dos Reis, 7. 1 

emprestam-se sobre pri-
ÍUU meira epoteca. Nesta 

redacção se informa. 1 

TS F F ^ H ^ baratos para pe-
l i S l K l I l l a quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

De rodados de viaturas, 
eijeos, molas e sucatas de fer-
ro, realisa-se no dia 24 %do 
corrente, pelas 12 horas na 
Inspecção de Incêndios, Ave-
nida Sá di Bandeira. 5 

Querem beber o autentico 
Vinho Verde de Amarante? 

lima especialidade. 
Só na Mercearia Pires, 

Caihabé. 204. 2 

«Ja âiiw.53 
Modista de vestidos e rou-

pas brancas, oferece-se para 
trabalhar em casas particula-
res. 

Rua Bernardo Albuquer-
que, 15 — Celas. 

l i l l i o I 
Cornaria è Coimbra 

(l.a publicação) 
No dia 1? do corrente mês 

pelas 12 horas, nos armazéns 
do falido Abel Amado de Car-
valho, de Coimbra, situados 
na rua da Sota e no largo do 
R o m a l , serão vendidos em 
hasta publica, pelo maior lf.n-
ço oferecido acima da avalia-
ção. os moveis e objectos exis-
tentes nos mesmos armazéns, 
tais como, balanças decimais, 
trapo branco, trapo de lã. pa-
pel, peles, sucata de cobre e 
de latão, etc. 

Pelo presente são citados 
q u a i s q u e r credores iricertcs 
p a r a , no decénio, deduzirem 
o seu direito ao produto da 
arrematação. 

Coimbra, 4 da Junho de 
1928. 

O escrivão, José Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

vara do Tribunal de Comercio, 
João Loureiro Bernaróes óe 
Miranóa. 

V i n i i o v e r d e L A N D I M 
( T i i l o e b r a n c o ) 
Em garrafões de 5 litros 

e engarrafado. 
Preço de combate. 
Pedidos'ao depositário ge-

r a l — C E S A R C A B R A L , R u a 
Adelino Veiga, 60, Coimbra. 

A' venda nos estabeleci-
mentos : 

Celas— Mercearia Augus-
to Paes, Olivais—Lucio dos 
Santos Duarte, Rua da So-
fia— Casa da Parreira, Car-
mina de Matos. X 

Abertura da O a a f f i r e -
s a r éeM í F a i v m & , na Rua 
Visconde da Luz, 103 a 106. 

i r e 
Vende-se ao melhor preço. 

Telefone n.° 609. 

i g É H l ioues 
F i l l o e i i a d a F o z 

N o v a s p u b l i c a ç õ e s 
Historia óa Literatura 

Portuguesa, ilustrada. 
Historia óe I^oriugal, edi-

ção monumental. 
Dicionário óa Lingua Por-

tuguesa, por Candido Figuei-
redo. 

Aceitam-seassinaturas pa-
ra estas obras e para todas 
as publicações a tomos ou a 
fascículos r.a 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis, tele-
fone n.o 326 — Coimbra. 

COMPRA LIVROS U S A D O S 

C o s t i r i r â 
A dias, habilitada, dão-se 

informações nesta redacção. X 

Vende-se ou arrenda-se proprie-
dade junto á cidade e disfrutando 
um belo panorama, corn casa de ha-
bitação, currais, jardim, horta com 
nascente, deposito para 200 pipas, 
terras de semeadura e vinha. Trata-
se na Quinta da Salmânha. 4-ts 

M Ê M 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, Ca-
mion Renault montado em 
pneus, com pouco uso, com 
carrosserie de passageiros 
ou carga, em estado novas, 
vendem. 

Vendem Julio dos Santos 
fy Filhos — Oliveira do Hos-
pital. X 

V i a j a n t e 
Que conheça o ramo de 

lanifícios e a viagem da Es-
tremadura. precisa-se. 

José H e n r i q u e s Pedro, 
Coimbra. 1-a 

Empregado d e p r a ç a 
Importante casa de Lisboa, deseja 

empregado de praça conhecedor de 
drogas e produtos quimicos. Dirigir 
correspondência para esta redacção; 
iniciais V. C. X 

õ õ ã í d ã 
Para serviço de noite, de 

honorabilidade c o m p r o v a d a 
e que dê fiador, precisa-se na 
Fabrica Triunfo, Coimbra. X 

A r a m d e M e r c e a -
r i a s 

Praça do Cusiértio n.os 1 a i 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá: Pérola,Hiâson,01ong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

m 

© w 

S 

wmmmi 

Encarrega-se de construir 
e concertar qualquer movei 
em casa do cliente, assim co-
mo também coloca papeis 
pintados. Garante a perfeição 
dos trabalhos. Di.igir cárta a 
Antonio Amado — M o n t e s j 
Claros. t-s 

Mlí i i 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajd e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irmão. X 

~ i e i e d e i d e n t i d a d e 
Perdeu-se o bilhete de iden-

tidade rt.o 9763, da Direcção 
Geral dos Caminhos de Ferro. 

Caso tenha sido encontra-
do, pede-se o favor de ser en-
tregue nesta redacção. 

A c a b a dc c h e g a r nova r e m e s s a 

Preço para o publico esc. 7 .50 
DEPOSITÁRIO 

C e n t r o C o m e r c i a l d e G r o s a s 
P R A Ç A DO COMERCIO, 27-l.o 

Coimbra 

Aviam-se receitas 

C A R R E I R A E Ê M T R E 

í l t l b a s t i s r i ^ r * 
O «SPETON » é o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijía 15$00. 

A' venda em Coimbra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercia! de Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

Partida do Largo Miguel Bombarda todos os dias 
úteis pelas 18 horas da tarde. Regresso pelas 9 horas. 

Camionete nova e com todas as comodidades 
p a r a o s seus passage i ros . 

S P c v c é « i v M S ç â o a ^«ai&masã em todos os dias 
13 de cada mês a preços especiais. Também realisa excur-
sões a qualquer ponto do país em condições excepcionais. 

Informações e venda de bilhetes no estabelecimento 
de modas de RIBEIRO ty NOVAIS, Largo Miguel Bom-
barda, n.o 31. 

P ropr i e t á r ios da ca r re i ra , ALVES 8/ CRAVEIRO 

C U R Í Â 

e t m 
Aberto todo o ano. 
Situado num belo local. 
Recomenda se pelo seu aceio e tratamento admiravel 

e sadio. 
Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como e.n familia e é a razão 

porque é muito preferido. 
Forr.ecem se almoços e jantares a excursionistas. 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proprietário-gerente, José Maria Simões, 
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E M B A R R I C A S O E 1 8 0 R I L O S . 0 I i i e l l i o r C l m e i l l O D 
esta acre 

i M T E S E X C L U S I V O S E Í 

, G o e s , M i r a , M i r a n d a 

, P o l a r e s e S o u r e 

I Emprcza de Ci-
n t o s d e Leiria 

a r a o b r a s d e r e s p 
m e n a 

e n o s 

r v o , 

s a s a l i l i M e . T o d o s o s c o a s i r o t o r e s p r e f e r e m 
m o p a r a e a t r e g a i a e f l a t a . = = = = = = = 

c o n c e l h o s c i e A r g a n H , C a n t a n h e d e , 

_ _ _ . ^ - . o - V e l h o , L o u s ã , P e n a c o v a , 

e £r C s 
Telefone 453. 

R u a d a S o t a - C O I M ! 

Meteres elechlus, grupos m o t o - & o m b a s 9 v e n t o i n h a s 

e l e d r l s a s , í i é s i i í í s § 1 1 1 p a r a l u z e f o r ç a m o -

MÍWIÍIIS l i i ã t i s f i i o l s e a o r i e o l a s . 

T l n S a s i i p i i r l l i í i i o l o p l l c a s , e e s m a l t e s . 

t r i z , e l e . , e l e . 

I l l l i U i l i í l i » i i p i i y i p i , ® 

íSSft Sfsgã los oraiis 

Os melhores automoveis e bicicletes 
q u e se fabricam na Alemanha, a pre-

de concorrência com os doutras 
proveniências de igual categoria. 

gys w s - * ® * - * a a f f i í ! 

E i 

M ?! D . ? 

lS««SÍ 
C E Z A L 

( R e p í a d o ) 
© Apaielho seguro e pra 
j| tico para a determina- p 
# ção volumétrica da aci- g 
H dez dos azeites, corres- ^ 
|| pondendo exactamente >jjj 
#f ás analises oficiais. fy 
|f Para evitar falsificações 
g todos os frascos levam *, 
j/s selo garantia CEZAL. | 

£ DEPOSITO 

m i n 
111, i i to Comercio, l i | j 

§ M 1 , 1 
k ! 

L I S B O A x i 
aí ? 
§ ! 

Realisam-se todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52. de esplendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avulso, tais como ban-
quinhas, cadeiras, etc., e ou-
tros artigos que serão presen-
tes. Tudo será vendido sem 
reserve de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos paia leiloar ó co- j 
missão. O proprietário desta i 
ctisa encarrega-se de todos j 
os leilões por conta própria j 
ou particular. X 

A N I M 
DE — 

S a n t o A n t i 
a 10 de jííflUo de 1020 
l.o prémio. 2:500 oitos 
2.0 p™. 600 contos 
lo prémio. 150 contos 
Bilhetes e fracções á ven-

da. Grande palpite na ca-
sa de 

J M M M i l ! 
AVHNIDA NAVARRO 

í B L l i 

Reparações oaraniides em to-

das RS maquines de escrever 

Visconde da L E 50,1.3 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
usando-se o acreditadis-
simo produto americano: 

ssJlls 

A' venda na 
D r o g a r i a C e z a i 

— D E — 

Ai&ano Garcez 

12, l a tio Comercio, 1 4 
L I S B O A 

P A D A R I A 

"Estrela is Mondego„ 
30 -M Adelino V e i g a — 4 8 

&&M&, Gísét, 
<Bsp«€áía2l«S»a<ie àBas-

tsg cáBseu. 

O i s f M c ã o nos donsiciiios 

O R E S T A 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e liinpe-
sa . Fornece almo-
ços c j an ta res a 
p reços m ó d i c o s , 
ass im como acei ta 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Elia dos Oitos, H 
(Ao laóo òo largo Mi-

guel Bambaria) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

Destroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 

Depositários p r a Por lasa l e ColOmas, l i l BABBSLEY, & C.o, L.da. Cais Do Soflré, 0, LisBon 
A N U N C I O ~ ' j 

WM 
Estrada 6o Serviço das Repiiíeiras á Cosia ris Lavos entre os 

Quiiomstros 0,000 e 3,360. 
Faz-se público que no dia 9 de Julho da 1928, ás 

13 horas, na secretaria da Camara da Figueira da Foz peran-
te a Comissão nomeada para esse iim nos termos das leis e 
regulamentos em vigor, se procederá ao concurso publico pa-
ra a adjudicação dos trabalhos abaixo indicados: 

Designação, Naísreza s Situação Base de licitação 

g / B " 
K r ã <& Sas i 

SEJ4 g 

y 

Emprego de pedra, fornecimento de] 
saibro e britagsm de pedra para tapagem j 
de covas ! 26:687$ 15 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Caijca Geral dc 
Deposites, o deposito provisorio de 667$20, sendo as quias 
para efectuar este deposito, passadas na Divisão das Estra-
das do distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 12 ás 16 
horas, até á vespera do concurso. 

O concorrente em que fôr adjudicado o trabalho terá 
de reforçar o deposito provisorio com a quantia necessária 
p&ra completar o deposito definitivo na importância de 5"|o 
do valor da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estão patentes todos os dias das 11 ás 
17 horas na Secretaria da Divisão de Estradas do Distrito 
de Coimbra e na Secretaria da Camara da Figueira da Foz. 

Coimbra, 31 de Maio de 1928. 
O engenheiro chefe da Divisão, João 

Rangei òe Lima. 

V 
Alisrío alé ás 4 fia-

ras da manhã 

RUA DA SOTA, 23 
( Próximo da Estação do Caminho 

de Ferro ) — C O I M B R A 

Os srs. viajantes encon-
trarão sempre nesta casa um 
esplennido seiviço de mesa 
e de bebidas, sendo atendi-
dos a qualquer hora. 

(tinta inglesa a aguo) 

d r i t o r a c i a s u o c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e Tápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15300. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, iua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S / r 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS 0 3 0 

c i p T i o s Uim k ím 
Serviço dc Contabilidade Centrei 

Caixa dc Reformas e Pensões 
KDJTOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos dc 30 dias 
para se habilitarem, junto da Comi" 
nhia dos Caminhos de l erro Portu-
çuezes, os herdeiros de Augusto 
Guedes de Azevedo Coutinho, e \ -
Sub-Chefe de Serviço da Ejíplaração, 
contribuinte n.o 515 á pensão de so-
brevivência poreis legada, como Con-
tribuinte da Cai^a de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nes 
termos do Regulamento de 1927, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de suas filhas solteiras Àmo-
lia Guedes de Azevedo Coutinho c 
Maria dos Prazeres Coutinho. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 4 de Junho de 1923. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueit a. 

M i a r i a 

Tinturaria, Lavagens nuinicas 
e L i n p z e s a seco 

— DE —-

M A N U E L M E N D E S A I R E S 
V. ejí.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZÍLEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em -l8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em ^8 horas 
pronto a vestir. X 

Mscdss í i e ld e Mspio, Ea-
xsfiY Florlstelíi e FlOr, com 
apreciáveis rediições ile preço, 
vende Fmp.clsca Ha Fonseca 
Porreira, \l da Sota. X 

V. Ex.a está froco, páliilo, s n ê s i c o , nervoso ou con-
va l e scen te? l o t e m a o e l i í e ? 

Tome V. E J I . a s em demora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os prospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Ceniro Co-
mercial òe Drogas, Limilaòa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste genero, dir.ca-
do a etxperi«:ncia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gou s. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços. 
Tehfone n.o 609 

ripes 
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A CIDADE 
lima homenagem 

NA séde do Grupo Mu-
sical Recreativo, no 

Pateo da Inquisição, foi ante-
ontem inaugurado o retrato 
do seu sócio fundador e seu 
primeiro regente, o nosso ami-
go sr. João Pinho. 

A homenagem àquele nos-
so amigo, que decorreu com 
grande solenidade, é por to-
dos os motivos justa, pois a 
ele deve a vida aquele exce-
lente grupo musical. 

Repugnante! 
FOI apresentada queijca 

na policia contra Joa-
quim Justo Baptista e José 
Gomes Santiago, serralheiros 
dos Serviços Municipalisa-
dos, e residentes em Ceira, 
que são acusados de um acto 
digno da maior repulsa e que 
revela instintos de uma re-
quintada malvadez. 

Numa panela que continha 
«opa, os dois deitaram fezes, 
convidando o rapaz que lhes 
preparava a comida a comer 
o caldo, o que ainda chegou 
a fazer, enquanto que os dois 
selvagens, em sitio escuso, se 
riam da sua façanha, que bem 
merece ser punida. 

Uai centenário 
NO Hospital da Univer-

sidade faleceu ante-
ontem o trabalhador José Ma-
ria de Aguiar, que ha tempo 
ali foi operado, e que tinha 
completado 100 anos deidade 
no dia 8 de Maio findo. 

Era natural das Caldas da 
Rainha. 

Explosão 
"VTOS Serviços Municipa-

lisados deu-se uma 
explosão num fogão de álcool, 
ficando ferido nas mãos e nas 
pernas um dos tépnicos ale-
mães que estava proçedendo 
á reparação da turbina, pelo 
que teve de dar entrada no 
Hospital da Universidade. 

Desordeio 
FORAM presos no do-

mingo por se envol-
verem em desordem no Tea-
tro Avenida, quando estava 
para começar o espectáculo, 
Julião lacob, barbeiro, da rua 
da Moeda, e Valentim de Oli-
veira, de Aldeia Galega, resi-
dente no Pinhal Novo, que 
deram entrada na esquadra 
do Governo Civil. 

Investigação criminai 
[O mês de Maio ultimo, 

deram entrada na Di-
rectoria da Policia de Inves-
tigação Criminal, desta cida-
de, processos referentes a 133 
arguidos e 14 incertos. 

Dos arguidos 110 são ho-
mens e 23 mulheres, sendo 
acusados 42, por ofensas cor-
porais; 28, por furto; 12, por 
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ofensas á moral publica ; 6, por 
dano; 1, por vadiagem e 44, 
por vários delitos. 

Foram remetidos a juizo 
77 processos e deram entra-
da como presos 28 homens e 
3 mulheres. 

Julgamentos sumarias 
>F,LO sr. dr. Beça de 

Aragão foram julga-
dos sumariamente: 

Alberto de Carvalho, pe-
dreiro, do Tovim do Meio, e 
Alvaro Joaquim Relvas, en-
grajcador, de Gois, ambos por 
falta de respeito á policia; 
José Simões Carneiro, da Por-
tela da Cortiça, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, 
por desrespeitar a policia, 
sendo todos condenados em 
110$00 de multa. 

Banco do Hospital 
lECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital : 

Daniel Ramos, de 24 anos, 
trabalhador, da Lomba da Ar-
regaça, com ferida contusa 
no dedo minimo da mão es-
querda; Norberto da Silva 
Pinto, de 20 anos, estudante, 
da Lageosa, com ferida incisa 
na mão direita e João Gaspar, 
carroceiro, de 24 anos, de Al-
malaguês, com ferida contusa 
na face. 

R£ 

Tourada 
A TOURADA que se 

realiza no domingo 
está organizada com elemen-
tos magnificos, dando-nos a 
esperança de que deverá sa-
tisfazer aos aficionados e ao 
publico. 

Como já informámos, os 
cavaleiros são os Casimiros, 
pai e filhos. Teodoro, o pri-
meiro bandarilheiro actual, to-
ma parte. 

A corrida está marcada 
para as 17 horas e meia e pa-
ra ela não ser prejudicada, lem-
bramos a Associação deFoot-
Ball que marque os desa-
fios daquele dia para mais 
cêdo, afim de estarem concluí-
dos, pelo menos, uma hora an-
êes do inicio da tourada. 

no Musical Recreativo 
DECORREU animadís-

simo o baile das flo-
res que esta simpática colec-
tividade de recreio realizou 
no domingo na sua séde no 
Páteo da Inquisição, sendo 
colocada na sua bandeira, por 
um grupo de seus numerosos 
amigos uma fita com uma de-
dicatória, facto que muito, sen-
sibilisou os seus directores. 

f FALECIMENTOS t 
SUBITAMENTE, faleceu 

esta manhã, o sr. Ma-
nuel Vilaça da Fonseca, ouri-
ves, estabelecido na rua Fer-
reira Borges, irmão do sr. 
Francisco Vilaça da Fonseca, 
a quem enviamos os nossos 
sentidos pezames. 

SPORTS 
Football 

Sport, 3 Nacional, 0 
O SPORT Club Conim-

nimbricense venceu 
o Sporting Nacional por 3 a 0 
ficando apurado campeão da 
2,a divisão. 

A vitoria foi facilmente 
adquirida, apesar do 3 a 0 
não demonstrar verdadeira-
mente o domínio exercido pe-
lo team do Sport. 

O Nacional, que nas épo-
cas anteriores nos apresentou 
sempre um regular team, co-
meçou no jogo de domingo 
com 9 homens apenas, com-
pletando só na 2.a parte. 

E' bastante desagradavel 
ver-se um team de l.as cate-
gorias entrar em campo com 
9 homens. 

O Nacional foi sempre do-
minado de uma maneira ge-
ral. Fugiu a l g u m a s vezes, 
mas sem perigo de maior pa-
ra o adversário. 

Arbitrou o sr. Luiz Lucas 
um tanto ou quando descui-
dadamente. 

ÂC20éinica,3-£oiHinimcenses,Q 

ESTE jogo foi um pou-
mais interessante do 

que o transacto, até á altura 
em que se jogou com lealda-
de. A primeira parte decor-
reu animadamente, manifes-
tando-se por vezes, violências 
bem desagradaveis que o ar-
bitro devia reprimir. 

O desafio foi salpicado 
de incidente, chegando alguns 
jogadores a envolverem-se em 
desordem. O arbitro que se 
mostrou pouco energico, du-
rante o jogo, quando expulsou 
um jogador de Os Conimbri-
censes, foi agredido. 

Os Conimbricenses depois, 
num gesto a todos os títulos 
condenável, abandonaram o 
terreno do jogo quando a 
Académica estava a ganhar 
por 3 a 0. 

O arbitro, Amadeu Rodri-
gues, mostrou falta de autori-
dade durante o encontro. 

Não evitou, punindo quan-
do o devia fazer, toda a série 
de deslealdades praticadas. 

Condenamos em absoluto 
as scenas desagradáveis,ocor-
ridas no campo de Santa Cruz, 
para bem do desporto local. 

NAS categorias inferio-
res, o resultado foi 

o seguinte: 
2.as categorias (2.a Divi-

são ) — O Nacional venceu o 
Santa Clara, por 1 a 0. 

grela de Santa Oroz 
CONSTA que vai ser 
_ substituída a Junta 

da Fregussia de Santa Cruz 
e que logo em seguida será 
levantada a interdição ao tem-
plo. 

[TRIBUNAIS | 4» s 
SUPREMO TRIBUNAL BE IÍISTIÇA 

Autos eiveis vinda da Relação de 
Coimbra. Recorrentes. Manuel Al-
ves Ferreira e mulher, Recorrido, Joa-
quim Moura de Oliveira e outros. —• 
Concedida. 

— Autos comerciais vindos da Re-
lação de Coimbra. Aqravante. Joa-
na da Cunha Goulart Teles Dinis. — 
Adiada. 

RELAÇÃO 
S e s s á o d e 9-VI-92S 

P A S S A G E N S 
Covilhã — José Crespo Simões 

de Carvalho e mulher, contra Alvaro 
da Cruz Dias e mulher. 

Para o sr. dr. Amaral Pereira. 
Tondela — Antonio Pereira da 

Silva e outros, contra Elvira de Jesus. 
Para o sr. dr. Ponces. 
Mangualde — D. Belmira Campos 

Alves e marido, contra D. Margarida 
de Campos Albuquerque. 

Para o sr. dr. Ponces. 
Coimbra — Manuel Coelho Novo 

e mulher, contra Antonio Luiz e mu-
lher. 

Para o sr. dr. Ponces. 
Aveiro — Ernesto Luís Pacheco, 

contra José Martins Ribeiro e outros. 
Para o sr. dr. Ponces. 
Vizeu — Laura Marques Cortês e 

marido, contra Antonio Fernandes da 
Rocha e mulher. 

Para o sr. dr. Araujo e Gama. 
Castelo Branco —Manuel Vieira 

da Fonseca e esposa, contra José 
André Júnior e mulher. 

Para o sr. dr. A r a g ã o . 

Tondela — Maria Emilia e outros, 
contra José da Rosa e outros. 

Para o sr dr. Araujo e Gama. 
Covilhã — Manuel Olegário Ne-

ves, contra Amândio de Morais. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Santa Comba Dão — Nazaré Mar-

ques Trindade, contra Manuel Lopes 
da Silva. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Santa Comba Dão — Francisco 

Ricardo d'Abreu, contra Francisco 
Alves da Silva. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
JULGAMENTOS 

Leiria — Luís Marcelino e mulher, 
contra Joaquim Vieira e esposa. 

Confirmada a sentença. 
Anadia—José de Barros Morei-

ra e mulher, contra Antonio de Bar-
ros Moreira. 

Confirmada a sentença. 
Iomar — Dr. José Maria Barbosa 

Tamagnini de Matos Encarnação e 
outros, contra o Dr. José da Silva 
Vieira Guimarães e outros. 

Revogada a sentença. 
Oliveira de Frades — O Padre 

Manuel Domingues Campos Correia 
e Melo, contra Ventura Antunes Pe-
reira e mulher e outros. 

julgada improcedente e não pro-
vada a acção. 

Arganil —- Maria da Piedade Sil-
va, contra José Dias da Cruz. 

Anulado o processo desde fls. 50. 
Pinhel — Antonio Domingos, con-

tra o M. P. 
Atíerada a pena para 6 meses de 

prisão correcional e um ano de mul-
ta a 10$00 por dia 

Seia — Alberto da Cruz .de Fi-
gueiredo e outros, contra Antonio de 
Abreu e mulher. 

Negado provimento. 

Semana de Me 
fO Teatro Avenida vão 

ser exibidas durante 
esía semana as seguintes fi-
tas cinematograficas. de gran-
de nomeada: Casanova, Sol-
òaòo Desconhecido, D. Qui-
chote, Metropolis, Montanha 
Sagraòa e Feòora. 

Os preços forain elevados 
para estes espectáculos. 

i 

i 

Ano XVI I TERÇA-FEIRA, 1 2 d e M o f i e 1928 N.o 2203 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

Nc [O próximo domingo en-
tra em vigor a nova 

postura municipal sobre a fis-
calização do leite e pela qual 
as leiteiras são obrigadas a 
conduzir aquele produto em 
cantaros devidamente fecha-
dos e selados, para o que 
adquíàirão vasilhas especiais. 

O leite será analisado num 
posto estabelecido no Pateo 
da Inquisição, onde as vasi-
lhas serão em seguida sela-
das. 

E' conveniente, porém, es-
tabelecer outros postos. 

Vai finalmente entrar em 
ejcecução uma medida pela 
qual a Gazeta ôe Coimbra 
ha anos vinha pugnando. 

7V Universidade Livre, 
í » celebrando a Sema-

na da Creança, dedica a pró-
xima sessão semanal aos alu-
nos do seu curso elementar e 
a todas as creanças em geral, 
e convida, por intermedio 
deste jornal, os frequentado-
res das suas conferencias a 
assistir, acompanhados dos 
seus filhos e creanças das 
suas relações, á sessão infan-
til que ámanhã, pelas 21 ho-
ras e meia, se realisa na sua 
séde e que constará de con-
tos (acompanhados de proje-
cções luminosas), recitações 
e cinematógrafo. 

A ESCOLA Normal Pri-
mária comemorou 

condignamente o Dia de Ca-
mões, tendo realizado uma 
festa muito brilhante e que 
foi bastante concorrida, ven-
do-se entre a assistência ele-
vado numero de senhoras, o 
que mais contribuiu para o seu 
brilhantismo. 

O professor sr. Tomás da 
Fonseca, fez uma interessante 
conferencia ácerca do imortal 
Camões e vários alunos reci-
taram poesias do grande épico. 

O orfeon da escola, magis-
tralmente regido pela grande 
professora sr.a D. Alice de 
Oliveira foi muito aplaudido, 
assim como os alunos das 
escolas ane la s que cantaram 
o hino de Camões. 

O sr. Alvaro Viana de Le-
mos, proferiu um discurso alu-
sivo á vida de Luiz de Ca-
mões, referindo-se também á 
extinção da Escola Normal 
Primária que vem prejudicar 
o ensino. 

VAI sei aberto concurso 
para o provimento 

dos lugares de preparador, 
ajudante de preparador e con-
servador do Instituto de Ana-
tomia Patológica da Facul-
dade de Medicina da nossa 
Universidade. 

" A OBRA OA TUBERCULOSE DE COIMBRA 
D' l A luta travada em Coim-

bra a favor dos po-
bres tuberculosos, alguma coi-
sa ejeiste já. Porém, não é 
tudo. E' necessário o auxilio 
de todos quantos teem pelo 
sentimento — Caridade — tor-
na-lo um facto. 

E assim a Obra ôa Tu-
berculose ôe Coimbra pro-
pôs-se conjugar num só, esse 
esforço caritativo de todos. 

Está já instalada. Donde 
vem? Da necessidade que se 
reconhece", depois das con-
ferencias e das questões de-
batidas na imprensa a favor 
da p.ofilajda da tuberculose. 

Que pretende a Obra ? 
Auxiliar todos os que se de-
votavam ao bem da humani-
dade criando Dispensários on-
de se cuida pratica e scienti-
ficamente da tuberculose. 

Na modéstia dos seus re-
cursos a Obra e Tuberculose 
òe Coimbra, auxiliará os doen-
tes pobres com recursos pe-
cuniários, medicamentos e ob-
jectos indispensáveis á higie-
ne, como escarradores e ou-
tros que os técnicos aconse-
lharem. 

Alem destes serviços pro-
curará socorrer as crianças fi-
lhas dos doentes, retirando-
as do contagio directo, promo-
vendo a sua colocação onde re-
cebam tratamento convenien-

19 

te ao seu estado. Quem a fun-
dou? Todos aqueles que se 
inscreveram nos seus regis-
tos até 30 de Junho corrente. 

Está instalada proviso-
riamente, na rua Lourenço 
Almeida Azevedo, n.o 6, r/c, 
onde qualquer pessoa dedica-
da receberá os boletins e as re-
clamações de socorro e as 
apresentará á Comissão Dire-
ctora para seu deferimento. 

Definidos assim os fins 
da Obra, mas reconhecida a 
insuficiência dos seus recur-
sos, lembramos as palavras 
de Daniel de Matos, desse 
mestre tão querido de todos 
nós, proferidas numa reunião, 
onde se tratava da fundação 
da Créche: « As instituições 
de caridade, em Coimbra, vi-
vem e progridem, porque a ca-
ridade dos seus habitantes 
nunca as abandonará ". Ver-
dade incontestável que o pas-
sado confirma. 

O futuro ha de confirmar 
também o altruísmo da popu-
lação de Coimhra a favor da 
Obra ôa Tuberculose ôe 
Coimbra e com o seu aujtilio 
esta Instituição de Beneficen-
cia modesta como é hoje, po-
derá ser amanhã um factor 
importante no combate que 
vai estabelecer-se em Coim-
bra e seu distrito contra o 
terrível morbus. 

"Queima das fitas» 
Faculdade de Letras 

José Figueiredo de Vasconcelus 
Casto como um serafim, 
vive o nosso Figueiredo, 
sempre agarrado ao latim, 
como uma ostra ao rochedo. 

Da Mulher á tentação 
ioge, com medo aos abismos, 
na custódia da oração, 
c><pectorando exorcismos.. 

No cinto da castidade, 
torce-se. magro, oiheirendo. 
Qualquer dia, a Faculdade 
vai trocar por um convento. 

José Gomes Bento 
E natural de Arcozelo 
o nosso Zé Gomes Bento, 
que êste ano vai ver seu grélo, 
em cinzas, na mão do vento. 

Ás vezes de jornalista 
faz na .Gazeta ôe Coimbra. 
E em assuntos de conquista 
em ser dos primeiros timbra. 

Corta cabelos ao cento, 
pretos, castanhos e loiros, 
este Zé Gomes, que é Bento, 
— excepto para os caloiros... 

ESTA convocado para 
reunir em Lisboa, nos 

proximos dias 16 e 17 do cor-
rente, o congresso de caçado-
res, que tem por fim princi-
pal, decidir quais as necessá-
rias modificações á lei da 
caça que teem de pedir ao 
governo, bem como a compi-
lação, num só diploma, de tu-
do o que se tem legislado e 
anda disperso sobre o as-
sunto. 

Decerto a C. V. R. do Cen-
tro, donde ha um ano partiu 
a ideia de se realisar um con-
gresso de caçadores, não dei-
t a r á de mandar os seus dele-
gados a este congresso, que 
bem podia realisar-se em 
Coimbra, nem a C. V. C. e a 
Associação dos Caçadores 
do Centro de Portugal, dei-
t a r ã o de se fazer representar 
como devem, atendendo aos 
assuntos importantes a tratar 
para a defesa da caça e dos 
caçadores. 

NO PROXIMO dia 18 
deve reunir o júri de 

ejtames da Faculdade de Di-
reito, afim de marcar o come-
ço dos mesmos exames. 

O conselho da Faculdade 
propoz para presidentes dos 
júris, os seguintes juizes: 

Drs. Bernardo Botelho da 
Costa, José Maria Pereira 
For jaz, Alejcandre Alvares 
Pereira de Aragão, Alberto 
Melo Ponces de Carvalho. 

A RESOLUÇÃO toma-
da de não realizar 

este ano as festas da Rainha 
Santa por causa do estado 
em que se encontra a cidade, 
tão cheia de obras, foi a mais 
acertada. Nem podia ser ou-
tra. Os trabalhos do assenta-
mento da segunda linha elec-
trica não tarda que cheguem 
ás ruas principais. 

No mercadofazem-seobras 
importantes, que decerto ain-
da levarão tempo. 

Ha obras na estação do 
caminho de ferro e no edifí-
cio para os correios. 

Estamos convencidos que 
a reparação da ponte de San-
ta Liara não estará pronta 
para o fim deste mês, assim 
ccmo nos parece que ainda 
não estarão concluídos os tra-
lhos da turbina nos primeiros 
dias de Julho. 

Com referencia ás obras 
dos dois prédios da rua Fer-
reira Borges e principio da 
rua Corpo de Deus, também 
estamos a ver que, se hou-
vesse festas, os forasteiros 
voltariam a ver ós andaimes 
e tapumes nas frontarias des-
sas casas! 

Não será mau que a Ca-
mara insista pela conclusão 
dessas frontarias. 

\ 



O j o r s a l m a i s a j s i í g o t i a C o i m b r a ® d e m a i o r í l r t g s m a s s e n E k i r i t o . — F a M i s s - s a é s t § r f a s s q s i s i & s e s á f c á á o s . 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 
Ano XVII Redacção e Administração 

Paíio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. 

Da Serra ôa Estrela ao Ca-
ramulo— Pontos ôe vista eco' 
nomico-turísticos. 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas A' v e n d a em Lisboa, 
1 Seia e em Coimbra na 

-Quinta - f e i ra , 1 4 de J u n h o d e 
Oficinas de composição e im-

pressão , Pát io da Inquisição, 27-27 A 
•\T o o O A TABACARIA PATRIA 

I S , ú ú U 4 : Preço 10$00 

Crónica Alfacinha 
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SANTO ANTONIO 
]\J"AO ha coração óe 

' rapariga que não se 
abra neste mês á adoração 
óo Santo António, r.ão o 
santo pregaóor que salvou o 
pai óa forca num óesôobra-
mento milagroso, não o san-
to que marcou em Lisboa a 
sua fé abrindo a óeóo numa 
peóra os sulcos óa cruz, não 
o santo marvótico e que ti-
nha solòo e honras óe ofi-
cial superior nos exércitos 

môe Portugal e óo Brasil, não 
o santo que pregava aos 
peides (o que seria uma óti-
ína utilização nestes cala-
mentosos tempos óa cares-
tia ôa viôa), mas um santo 
afável, muito limpo no seu 
burel, e que além óe con-
certar bilhas part óas, tinha, 
ainda, o raro privilégio ôe 
arifanjar casamentos. 

Sempre conheci este cul-
to pagão por um óos maio-
res vultos óo calenôário e 
nã3 ha coração que não se 
abra numa esperança, não 
ha lábios que não lhe ergam 
uma cantiga, num scenário 
feito óe amôr, àrrecaóas óe 
ouro nas orelhas, manjeri-
cos e um granôe cravo óe 
papel com uma quaóra po-
pular. 

Santo António ôe Lis-
boa! e passa a marcha ôe 
balões acesos, pares óe bra-
ço óaóo, á frente guitarras e 
violas e^atrás toôa a moei-
óaóe solteira, espalhanóo a 
alegria numa expansão óe 
cauóa ôe corneta, cantanôo 
o jubilo óe hoje, esquecenóo 
as tristezas, aturóinóo a ma-
gua, pulmões abertos numa 
ôesgarraôa, olhos inunóaóos 
ôe luz e óe esperança, pei-
tos óilataôos óe entusiasmo, 
passo certo, caôenciaôo, 
muito musical ao som óo 
ritmo óos homens óos ban-
óolins que vão á frente. 

E eleva-se óo rancho 
uma voz que canta: 

Santo António de Lisboa 
meu santo casamenteiro. 
Se não m'arranjas namoro 
não chegas á noite inteiro. 

Refere-se á lenóa óe par-
tir a imagem em caso óe in-
sucesso ou óe a atirarem a 
um poço, e no meio ôa vo-
zearia ôa gente môça, o côro 
responôe : 

Ai ó ai 
Já a formiga tem catarro 
Tua boca é pucarinho 
um pucarinho de barro. 

Ai ó ai 
Atende aos meus desejos 
mas que fome que aí vai. 
Ai que sede dos teus beijos... 

Continua a passar a bi-
cha coleante, iluminaóa pe-
los balões, salpicaóa ôe ver-
melho, óe amarelho, óe ver-
de, manchas claras e escu-
ras óas transparências óo 
papel, arcos ôe veróura que 
ainóa cheira a campo, rep 
til moveóiço que enche a rua 
óe lés-a-lés como uma ser-
pente pintasilgaóa óe ra-
óium e brilhanóo nas tre-
vas. 

Caóa vez cresce mais 
Veem rapariguinhas óos pa-
teos e óas travessas juntar 
os clamores aos clamores 
que passam; moóistas pe-
queninas e com os óeóos 
picaôos pela agulha; ope-
rárias óas fábricas, almas 
que mourejam para ganhar 
o pão nosso óe caóa óia e 
as que não vão, as que não 
procuram um par e o entoar 

ôuma cantiga, — as pálióas 
burguesas—, óei}iam cairos 
olhos nostálgicos e lasti-
mam não poder ir'tambem 
na onóa. 

Vestióos leves cheiranóo 
a mocióaôe. Almas gritan-
óo como crianças crescióas, 
ôescuióosas óo óia óe áma-
nhã ... 

E eleva-se outra voz: 
Santo António de Lisboa 
olhai para mim dos ceus. 

. P'ró meu coração tão triste 
faz um milagre dos teus. 

Mas responôe um impro-
visaóo cantaóor, sem um mo-
mento óe reflexão, com esta 
quadra irónica: 

Dos milagres tão falados 
hoje não servem p'ra nada. 
Se punha 'ma bilha em pé, 
ficava sempre rachada. 

* * * 

£' noite velha e óansa 
a gente nova. 

Não ha canto, não ha 
pateo, nem beco ou traves-
sa, que não tenha um pau 
óe banóeira, argolas óe pa-
pel e balões á venesiana. 

Toôa a atmosfera res-
cenóe a alecrim, a alfasê-
ma, a manjericos, a moci-
óaôe, alegria que se masti-
ga como favos ôe mel, cora-
ções que se aproximam, pa-
res que ôão as mãos num 
primeiro entenóimento. 

Vibra a alegria por toôa 
a parte, noite velha que vai 
óevagarinho, e lá no ceu 
passam estrelas, muilas es-
trelas, como se os anjos fos-
sem também ôe balão, numa 
matcha em louvor ao mais 
popular santo português. 

llO SI. D. 
[ W j H H 

TERA' logar, como já in-
formamos, no projei-

mo domingo, na festa do Co-
ração de Jesus, a sagração do 
sr. D. Manuel Cerejeira, ar-
cebispo de Mitilene. 

E' sagrante o sr. Bispo 
Conde e assistem os sis. Bis-
po de Leiria e Bispo coadju-
tor de Coimbra. 

Os prelados chegarão á 
Sé, ás 9 e 3 quartos para que 
a solenidade comece ás 10 
horas. 

No fim da missa o sr. 
Bispo Conde dará a Benção 
Papal com indulgência plená-
ria para os que se tenham 
confessado e comungado. 

Não ha convites para a 
sagração, mas os represen-
tantes das autoridades que 
quizerem assistir, terão lugar 
na capela-mór. 

No fim, o sr. Bispo Conde 
oferece, no Seminário, um al-
moço intimo ao novo Bispo e 
ao pessoal eclesiástico que 
tomar parte na sagração. 

Pelas 20 horas haverá a 
conclusão da festa do Sagra-
do Coração de Jesus, com 
sermão pelo sr. Bispo de Lei-
ria, e benção com o SS . 

De manhã, a comunhão 
geral é ás 7 e meia, com prá-
tica por aquele Prelado. 

A'manhã, pelas 15 horas, 
no C. A. D. C, realisa-se uma 
sessão de homenagem ao sr. 
D. Manuel Gonçalves Cere 
jeira, na qual usarão da pala 
vra, além de alguns socios do 
Centro, o sr. Dr. João Serras 
e Silva. 

O sr. Dr. Antonio de Oli-
veiro Salazar, ilustre Minis-
tro das Finanças, amigo do 
sr. arcebispo eleito de Miti 
Iene vem a Coimbra assistir 
á sagração de s. rev.ma 

Este numero ioi v i s a i 
pela 

Comissão de Censuro 

JIIIIÍ Hk 

Por Ernesto úe Castro, Filiio 

E' proibido! 
EM todas as esquinas 

das ruas, em todo os 
locais públicos, a taboleta sim-
bólica, ameaçadora, lá diz que 
«é proibido afifar cartazes 
na propriedade». 

Na nossa terra a proibição 
é completa. Nada se pode 
fazer sem consentimento da 
lei. Os avisos, as chapas, os 
cartazes estão bem á vista de 
todos. Não se po$e alegar 
desconhecimento das disposi-
ções em vigor. O que é pre-
ciso é cumprir-se. E fazer 
cumprir é tão dificl como ir 
da Terra á Lua em menos de 
32 horas . . . 

Não ha muito ainda, me 
dei ao cuidado de saber, se 
havia alguém que levasse o 
caso a sério. Corri a cidade 
de lés-a-lés, a investigar, como 
c publico acatava as ordens 
superiores. Nada! 99°jo não 
sabiam do que se t ra tava . . . 

Daí colar-se reclames enor-
mes nas ca sas onde a « afi-
nação é proibida»; daí dis-
cutir-se politica nos cafés, 
onde o proprietário pede en-
carecidamente que tal se não 
faça; e, assim sucessivamente, 
num propósito firme e cons-
tante de contrariar o pró-
ximo. 

Ha aqui, no Poito, um es-
tabelecimento que tem nas 
paredes uma diversidade de 
quadros, chamando a atenção 
dos frequentadores, para um 
sem numero de obrigações. 
Pois ainda não vi nenhum 
deles ser correcto e cumpri-
dor do Regulamento. . . 

Não faças isso! 
Não mechas aí! 
Não te r ias! 
E' justamente quando ha 

mais vontade de desobedecer. 
Tudo isto me faz lembtar o 
meu visinho que dizia para o 
filho: 

— Não me toques na moça! 
— Credo! Meu pa i . . . Para 

longe vá o agoiro. . . Então 
e u . . . Nem pense em ta l . . . 

No dia seguinte a rapariga 
— que por sinal era bem bôa 
—desaparecia misteriosamen-
te em companhia do rapaz, 
que, só por perrice, por mal-
dade quiz dar o desgosto á 
familia, fugindo com a criada. 

Proibir, é uma tentação. 
Ha não sei que gosto, tão di-
ferente, tão especial, tão sa-
boroso, que se não pode, que 
se não resis te . . . 

Semana da criança 
ONTEM, o sr. Alvaro 

Viana de Lemos, dis-
tinto professor da Escola Nor-
mal Primaria, fez uma pales-
tra aos alunos des escolas 
anejeas àquela, sobre a Cruz 
Vermelha Infantil, lendo-
lhes vários contos. 

Depois, a q u e l e s alunos 
acompanhados de seus pro-
fessores, foram ao Hospital 
da Universidade, onde distri-
buíram brinquedos ás crian-
ças ali internadas. E:n segui-
da visitaram o Asilo de In-
fancia Desvalida, onde deita-
ram 50$00 da sua caijca es-
colar, distribuindo doces e 
frutas aos asilados. 

Venda de ocasião 
Chegou ao Hotel Bragan-

ça com um rico sortido de 
lindos lanifícios ingleses (ver 
dadeiros) o representante da 
célebre fábrica inglesa Mycrs 
Webster §> Cfi, de Pudsey 
(Inglaterra). Os mostruários 
estarão expostos no dito Ho-
tel para os comerciantes que 
desejem comprar artigos fi 
nos. 

Como réclame só por um 
dia, vendem se alguns cortes 
dos mais ricos e lindos pa-
drões de tintas garantidas e 
qualidadessuperiores.'Azulin 
digo e preto especialidade da 
fabrica. Garante-se o tingido. 

Para pedir amostras ao 
representante no Porto, Wil-
liam S. Hepper. Rua Erttre-
paredes, W 1.°. 

is populares 
NTRAMOS ontem no 

período das festas 
populares a Santo Antonio, 
S. João e S. Pedro, que, em 
Coimbra, .se estendem até ás 
festas da Rainha Santa. 

Santo Antonio, o santo 
taumaturgo, que cá andou por 
Coimbra e que é tido e havi-
do por um bemaventurado 
amigo de fazer as suas parti-
dinhas ás raparigas solteiras, 
não é dos santos mais feste-
jados em Coimbra, mas isto 
não significa menos respeito 
pelas suas virtudes. 

Ainda csiá muito na me-
moria dos conimbricenses a 
grande quantidade de altares 
que se armavam nas lojas de 
mercearia em honra de Santo 
Antonio. Rara era a lója que 
não tinha nestes dois dias 
uma imagem de Santo Anto-
nio num altar cercado de ve-
l^C 

E o povo entretinha-se em 
andar a visitar esses estabe-
lecimento.--, onde algumas ra-
parigas deitariam ficar um 
Paóre Nosso para que o santo 
milagroso as não deitasse 
ficar solteiras. O pior é que: 
eram tantos estes pedidos, 
que alguns ficavam por aten-
der. 

Junto da antiga hospeda-
ria do Paço do Conde havia 
uma imagem de Santo Anto-
nio, que era muito venera-
da pelos moradores da visi-
nhança. 

Ha anos. que não são mui-
tos, houve ali um incêndio 
que fez grandes estragos, pou-
pando apenas o Santo Anto-
nio, o que o tornou mais 
digno de devoção. Alguém, 
porém, roubou a imagem, pe-
cado que terá de pagar no 
outro mundo. 

fttlÈÉMBÉlil 
O CONSELHO da Fa-

culdade de Medi-
cina propoz para 2.0S assis-
tentes, do 7.o grupo, cirurgia, 
o sr. dr. Antonio Alberto Dias 
Costa, e do 8.° grupo, gineco-
logia e obstetrícia, o sr. Joa-
quim de Mrura Relvas. 

M e d i d a s p o l i c i a i s 

A POLICIA tem nos úl-
timos tempos cha-

mado a sua atenção para os 
abusos de linguagem nas ruas 
e outros pontos, onde a mora-
lidade não era e não é ainda 
respeitada, como deve. 

E' certo que se tem melho-
rado muito este estado, mas 
ainda não se acha a obra 
completa. Ha ainda muito que 
fazer. 

A acção policial tem en-
contrado a colaboração dos 
magistrados na aplicação das 
penalidades, com prisão e 
multa. 

E' necessário que todos 
compreendam bem o perigo 
que correm desobedecendo ás 
autoridades, praticando qual-
quer acto manifestamente ofen-
sivo da moral publica, contrá-
rio á boa ordem, etc., etc. 

Estes abusos haviam che-
gado á ultima e ainda bem 
que se entrou em melhor ca-
minho para purificar os maus 
costumes tão invetrades no 
publico. 

Ha porém que reprimir 
com todo o rigor os abusos 
que por aí se praticam com 
respeito á l i m p e z a da ci-
dade. 

E' este um ponto que re-
quer toda a energia da poli-
cia. 

G l l È fill® li!! E i i i É 
FOI uma agradavel sur-

presa o concerto pela 
grafonola Gilbert, pois du-
rante hora e meia centenas 
de pessoas tiveram e n s e j o de 
ouvir deliciosas musicas, sen-
do opinião geral de que este 
aparelho é uma verdadeira 
maravilha. 

A'manhã deve realisar-se 
o segundo concerto com a 
grafonola Decca. 

A placa luminosa com a 
palavra Gilbert, dava um b 
lissirno cieito. 

!l!!ll!!l!ilíl!i!lili!!!i|| ^jlllilllilllili: 

ÇHa 50 anos j 
'̂''iiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiHiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiniii'1^ 

14 de Junho 

Troca óe jornais esiran-
geiros. — O dr. Guilhermino 
de Barros, director geral dos 
correios, que dignamente nos 
tem representado no congres-
so postal reunido em Paris, 
entre outras importantes pro-
postas, lembrou a conveniên-
cia de que a troca de jornais 
fosse gratuita para as diferen-
tes nações ali representadas. 

Esta concessão, feita em 
favor da imprensa jornalística, 
é de um grande alcance civi-
lisador, e deve exercer uma 
poderosa influencia na ins-
trução e educação politica, e 
apertando cs laços entre os 
representantes da mais fe-
cunda e generosa instituição, 
facilitar o comércio universal 
das ideias e fornecer infor-' 
mações continuas e numero-
sas do estado politico, econó-
mico e moral dos diferentes 
povos, de que a imprensa pe-
riódica dá todos os dias co-
nhecimento. 

Muitas empresas jornalís-
ticas. talvez por um mal en-
tendido espirito de economia 
deitam de trocar com os seus 
colegas para se pouparem á 
despesa dss estampilhas. 

Com a aprovação da pro-
posta, feita pelo nosso repre-
sentante no congresso, fica 
removido este obstáculo. 

15 de Junho 

António Canóióo. — O 
Observaôor, excelente jornal 
de Viseu, dirigido por Simões 
Dias, fala nos seguintes ter-
mos acerca da oração profe-
rida pelo eloquente orader 
nas festas a Santo António 
celcbrados na sé visiense: 

Ouvimo-lo agora. Rumorejam ain-
da nos nossos ouvidos ps écos das 
suas palavras inspiradas. 

Nunca do púlpito da catedral vi-
siense desceram sobre a multidão 
atónita torrente de tanta eloquencia, 
catadupas de mais levartada inspi-
ração. Aquele homem pequeno de 
corpo como Thiers e Castela-, aquele 
padre baij<o na estatura corporal como 
D. João de Aguiar e Vieira, mas va-
loroso de alma, mas soberanamente 
eloquente, mas extraordinariamente 
insinuante como qualquer daqueles, 
António Candido pareceu-nos um 
pregador descomunal. O abraço que 
lhe demos quando ele desceu do 
púlpito, significava a mais entranhada 
admiração pela grandeza oratória de 
todos os apostolos do púlpito cristão 
acumulada naquele coração de poeta, 
naquele craaeo de pensador moder-
no. Nunca o taumaturgo português 
teve um panegirista daquela força. 

I Í Í ile m i t r a 
C. P. jà mandou afi-

f a r os cartazes refe-
rentes a este serviço que traz 
como nos anos anteriores, as 
condições e vantagens que 
concede em toda a sua rêde, 
antiga e moderna. 

Este serviço começa a vi-
gorar em 15 de Junho e ter-
mina em 30 de Outubro, ha-
vendo bilhetes a preços redu-
zidos. 

Reparação da M i n a 
O TÉCNICO alemão que 

ficou bastante quei-
mado com a explosão de ál-
cool dum fogão em que ele 
preparava chá, é o que ha 
pouco havia chegado da Ale-
manha. 

Como teve de recolher ao 
hospital, onde deverá demo-
rar-se alguns dias, os traba-
lhos tem de sofrer algum 
atrazo. 

Não está porém perdida a 
esperança de estar feita essa 
reparação nos primeiros dias 
de Julho. 

J o i o liiUiii 

8 F i l h o , Sycrs., L d a 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Séde : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 

a c.3 Lda 

X I I 

Procissão da Rainha Santa 
C " € & v s € Í s s s < ã o > 

ENTRE a data da beati-
ficação da Rainha D. 

lzabel (1516) e a data da sua 
canonisação (1625) medeia, 
pois, mais dum século, em 
que dia paro dia, e cada vez 
mais, se avigora e fortalece 
o Culto tão espontaneamente 
nascido no coração dos co-
nimbricenses, e tão rapida-
mente irradiado por todo o 
país, — e até mesmo por Es-
panha. 

Mais de três séculss ti-
nham levado os doutores da 
igreja a investigar virtudes e 
a autenticar milagres para 
se poderem pronunciar ácer-
ca da santidade de Aquela a 
quem o povo já tinha levan-
tado altares entre espiras ce-
rúleas de incenso, e litanias. 

A feliz noticia deste alme-
jado acontecimento, chegou 
ao convento de Santa Clara 
— já a esse tempo muito de-
teriorado pelas inundações do 
Mondego, e meio soterrado 
pe a luv iões numa carta 
ao Duque de Bragança, D. 
Teodósio, pai do que mais tar-
de foi chamado D. João IV. 
E a satisfação de tão boa no-
va foi tamanha, e tão sincera, 
que as claristas de além-Pon-
te, loucas de entusiasmo, su-
biram aos telhados do mos-
teiro, repicando, festivamente, 
os sinos, — numa garrulice 
de ensurdecer — e desfral-
dando bandeiras; e de tal 
modo explodiu o entusiasmo 
por todo o burgo de Santa 
Clara, que, célere, a cidade, 
encavalitada na colina que o 
sol doirava ne?sa manhã de 
alegria, se associou também 
ás manifestações, repicando 
os sinos e abrindo de par em 
par as portas dos templos. 

A noticia oficial chegou a 
Coimbra, em meiados de Julho 
desse mesmo ano, numa carta 
de D. Filipe, em que este rei 
usurpador ord na que en to-
do o se festeje com 
particulares demonstrações 
óe alegria, a honra ôa S.la. 

Começara tn, nova mente, as 
demonstrações festivas—sa-
gradas e profanas — come- \ 
morando a canonisação da 
Rainha Santa, que atingiram 
enorme pompa e luzimento. 

A Universidade, em Claus-
tro de 14 de Julho, tomou, tam-
bém, conhecimento desse im-
portantíssimo fecto, promo-
vendo, igualmente, deslum-
brantes festejos. 

T o d a s a s organisações re-
ligiosas de Coimbia tomaram 
resoluções ácerca da celebra-
ção festiva da canonização, 
começando, sem perda de 
tempo, os seus preparativos; 
mas as festas só se realiza-
ram em Outubro, começando 
no dia 'í. 

Essas festas assinalaram-
se pela sua grande imponên-
cia, atraindo a Coimbra, que 
se vestiu das suas melhores 
galas, muitoa milhares de de-
voto?. 

Coimbra esteve em festa 
muitos dias. 

A Inquisição também se 
associou aos preparativos pa-
ra a canonisação da Bem-
aventurada D. Isabel, Rainha 
de Portugal, e ás festas que 
se celebraram comemorando 
a sua realização, promovendo 
quatro óeslumbrantes Autos-
de-Fé em que foram queima-
dos por três doses — que de-
licadesa de sentimentos! — 
27 desgraçados, na Praça de 
S. Bartolomeu, desta cidade. 

Um desses desgraçados, 
era uma f r e i r a ! . . . 

A Inquisição — como se 
vê atravez da História — con-
tribuiu sempre, e muitíssimo, 
para o engrandecimento da 
F é . . . 

As festas da Rainha Santa 
atraem a Coimb/a uma enor-
me multidão, de gente de va-
rias terras do pais e, nomea-
damente, desde sábado á noite 

até domingo ao fim da tarde, 
de gente das aldeias próxi-
mas, que enchem de lés a lés 
as ruas engalanadas. 

As facilidades dos meios 
de comunicação favorecem, 
presentemente, estas desloca-
ções de gente. 

Desde 5.a feira que Coim-
_bra começa a movimentar-se, 
desusadamente, com a che-
gada de forasteiros vindos 
dos pontos mais afastados do 
pais. E' nesse dia, á noite, 
que dá entrada na cidade, 
procissionalmente, trazida no 
seu pequenino e artístico an-
dor todo em talha dourada, a 
Rainha Santa — chegando á 
Portagem, transposta a Ponte 
de Santa Clara, entre uma 
multidão compacta, cerca das 
22 horas. 

Não ha palavras que tra-
duzam a emoção que se sen» 
te, a religiosidade que paira 
sobre a multidão prosternada, 
quando a Veneranda Imagem, 
obra-prima de um dos nossos 
mais insignes e inspirados 
estatuarios, chega á Porta-
gem, e pára, ao começo da 
Ponte — destacando-se, figu-
ra ebúrnea de Rainha e Santa 
medieval, duma iluminura de 
tons suaves e apagados, no 
fundo azul cobalto da noite, 
debruçada, carinhosamente» 
sobre o povo, no meio de um 
silencio de concentração e de 
préce, em que adeja, como 
um frou frou de sedas, o mur-
murio doce das súplicas e 
lagrimas enternecidas. E nes-
se momento, duma feeria que 
se não pode descrever, o céu 
abre-se como um céruleo pá-
lio, numa deslumbrante apo-
teose, ém muitos milhares de 
lumes policrómicos: toda a ga-
ma das pedrarias preciosas 
dum escrínio de fadas entor-
nado sobre a cidade em festa, 
que abre de par em par o seu 
coração de eterna enamora-
da para receber, entre hinos 
e hosanas, a sua Santa mais 
querida — a sua muito ama-
da Rainha Santa. 

E para nós, é esta a parle 
mais importante das Festas. 

Ernesto Donato. 
A SEGUIR: XIII. — Frei 

Cupiôo. 

COIMBRAcontinua afir-
mando o seu estado 

de prosperidade por varias 
formas e uma delas é o bo-
nito aspecto que vão tendo 
os seus estabelecimentos co-
merciais, alguns deles mon-
tados com lujeo. 

Não ba ainda muitos anos 
que Coimbra não tinha um 
café decente, uma barbearia, 
uma pastelaria, uma padaria, 
um talho e uma sapataria. 

As próprias lojas de mer-
cearia e de modas não tinham 
nenhum aparato e o mesmo 
acontecia com as ourivesarias. 
Presentemente Coimbra tem 
magníficos estabelecimentos 
de todos esses géneros, al-
guns mesmo com lujco. 

Principalmente em cafés, 
barbearias, ourivesarias, sa-
patarias, padarias e talhos, 
temos aí estabelecimentos que 
podem rivalisar com os me-
lhores de Lisboa e Porto. 

Pena é que Coimbra não 
tenha ruas boas no bairro 
baijeo para se abrirem novos 
e magníficos estabelecimen-
tos comerciais. Estão alguns 
por aí instalados em ruas es-
treitas e em lojas acanhadas 
e com pouca luz. 

O bairro baijeo de Coim-
bra precisa de ruas largas 
que descongestionem o tran-
sito pelas ruas de Ferreira 
Borges e do Visconde da Luz 
e que permitam novos esta-
belecimentos comerciais, ago-
ra mal acomodados. 

E' este um grande proble-
ma a resolver, sem o que a 
Coimbra antiga não perderá 
o aspecto desagradavel do seu 
bairro mais populoso e co-
mercial. 



M O O N MOTO-CAR C O M P A N Y 
AUTOMÓVEIS 

Moon 
Visite V. o carro de turismo 

que se encontra exposto na rua da Sofia, 
n.o 102 (junto á igreja do Carmo). 

REPRESENTANTES PÀSA 0 D1STUIT0 DE COIMBRA E BEIRAS: 

P€dro$-irmfio§-Mi!iiâa 
RUA DA SOFIA, 141. — COIMBRA 

i l l i i I 

(Ia Publicação) 
Nos autos de verificação 

do direito de separação de 
bens, apensos ao processo de 
falência de Abel Amado de 
Carvalho, desta cidade, cor-
rem éditos de 10 dias citan-
do os credores da massa fa-
lida para, dentro daquele pra-
zo, impugnarem a separação, 
requerida pela Transformado-
ra, Limitada, sociedade por 
quotas com séde em Coim-
bra, da quota do falido na so-
ciedade requerente, arrolada 
para a massa. 

Coimbra, 71 de Junho de 
1923. 

O escrivão de direito do 
3.° Ofi. io, José Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da l . a 

vara do Tribunal de Comer-
cio, João Loureiro Bernar-
óes óe Miranóa. 

efresca 
porque com ela se p repara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

.vita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

^ poderoso desinfectante interno. 

Ins i s ta n ' e s t e e m p a c o t a m e n t o original S c h e r i n g . 

C o u s o 
Sociedade Cooperativa de Res-

ponsabilidade Limitada 

[ w d e Providencia 
Rua da Madalena, 199-2.° 

LISBOA 
Em conformidade com o § 

l.o do artigo 32.o dos Estatu-
tos e § único do artigo 11.° 
do Regulamento, convoco a 
Assembleia Geral ordinaria 
para o projrimo dia 15 do cor-
rente, pelas 21 horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos. 

«Apresentação do Relato 
rio e Contas da Gerencia fin-
da em Dezembio p. p.». 

Na hipótese de não com-
parecer a esta reunião nume-
ro legal de sócios, fica a mes-
ma transferida para o projci-
mo dia 22 deste mês, á hora 
acima indicada, funcionando 
neste caso com qualquer nu-
mero de sócios. 

Lisboa, 7 de Junho de 1928. 
O Presidente da Meza, (a) 

Dc. José Paes óe Vasconce-
los Abranches. 

A r m a z é m H e M e r c e a -
r i a s 

Prata do Comércio n.os l a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá: Pérola, Hisson.Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

íínico depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

i t p i i a è Coimo 
As provas práticas do con-

curso para escriturários, aber-
to em 12 de Maio findo, de-
verão realizar-se no projcimo 
domingo 17 do corrente, pe-
las 10 horas da manhã, na 
Associação dos Artistas, des-
ta cidade. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1928. 

Pela Agencia do Banco de 
Portugal em Coimbra, os Ge-
rentes, Nicolau óa Fonseca 
e Antonio Seroóio. 1 

V I T O R I A 

LINDO CONCURSO ZOOLOSICO 
Brindes a todos os cole-

cionadores. Único represen-
tante 

A r t u r M a t e u s C o e l o 
R. Dr. João Jacinto, *t2-}i6 

COIMBRA 9 

E m p r e g a s t e d e p r a 
Importante casa de Lisboa, deseja 

empregado de praça conhecedor de 
drogas.e produtos quimicos. Dirigir 
correspondência paro esta redacção ; 
iniciais V. C. X 

Para serviço de noite, de 
honorabilidade c o m p r o v a d a 
e que dê fiador, precisa-se na 
Fabrica Triunfo, Coimbra. X 

numero do bi-
lhete a b e r t o 
ein sociedade 

pela 
HORTÍCOLA DE COIMBRA 

para a lotaria de Sto. Antonio 
1.° prémio, 2.500 contos 
2.o » 6 0 0 » 

Grande variedade de números 
em cautelas e quadragésimos. 

Rua Visconde da Luz, 12 

RUA DA SOTA, 23 
( Próximo da Estação do Caminho 

de Ferro ) — COIMBRA 
Os sr*. viajantes encon-

trarão sempre nesta casa um 
esplennido serviço de mesa 
e de bebidas, sendo atendi-
dos a qualquer hora. 

T i n i d t [ H i a f l a 
[III É MÊ 

(2.a publicação) 
No dia 1? do corrente mês, 

pelas 12 horas, nos armazéns 
do falido Abel Amado de Car-
valho, de Coimbra, situados 
na rua da Sota e no largo do 
R o m a ! , serão vendidos em 
hesta publica, pelo maior li-ai-
ço oferecido acima da avalia-
ção, os moveis e objectos exis-
tentes ri os mesmos armazéns, 
tais como, balanças decimais, 
trapo branco, trapo de lã, pa-
pel, peles, sucata de cobre e 
de latão, etc. 

Pelo presente são citados 
q u a i s q u e r credorrs incertos 
p a r a , no decénio, deduzirem 
o seu direito ao produto da 
arrematação. 

Coimbra, 4 de Junho de 
1928. 

O escrivão, José Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

vara do Tribunal de Comercio, 
João Loureiro Bernaróes óe 
Miranóa. 

J l i í i i f l i i i i 
Eia i ipWníão 

Pelo motivo de trespasse 
liquidam-se todos os artigo*, 
com &€!WSSÍE)£ÊS €BÊ>S2ÉÚ-
ssMíimâ&s. 

116, Rua Ferreira Borges. 
122 —Coimbra. X 

ío'â© 
m De 

a I 

Tendo chegado de Paris, corn 
uma coieção de vestidos prop^tos 
para a estação presente, c de passa-
gem em Çoimbra, pede ás Ejí.mas 
Senhoras a finesa de visitarem a 
sua exposição, no Salão Moderno, 
Praça 8 de Maio, em frente á igreja 
de Santa Cruz, que faz hoje, ama-
nhã e sábado, onde encontrarão ar-
tigos por preços sem competencia. 2 

y 63 MS ss SII b LII 
Recebe grandes quantida-

des para os melhores preços. 
Telrfone n° 609 

j p l M í i P ! 
T a x i L 

Fechado, para serviços da 
cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajd e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
fy Irraão. X 

i i d _ 
Historia ôa Literatura 

Portuguesa, ilustrada. 
Historia ôe Portugal, edi 

ção monumental. 
Dicionário ôa Língua Por-

tuguesa, por Candido Figuei 
j rt:do. 
( Aceitam-se assinaturas pa-
! ra estas obras e para todai-
! as publicações a tomos ou a 
! fascículos na 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis, tele-
fone n.o 326 — Coimbra. 

C O M P R A LIVROS U S A D O S 

líPfPflPiP U l u B u l l l u u l l y 
Abertura da 

: smz'ú$3 íFzzÊmííiSj), na Rua 
Visconde d > Luz, 103 a 106. 

M l 
O «SPETON 

TDPí I l i U i i ç 
» e o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijca 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L da Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

De rodados de viaturas, 
eijios, molas e sucatas de fer-
ro, realisa-se no dia 24 do 
corrente, p d a s 12 horas na 
Inspecção de Incêndios, Ave-
nida Sá da Bandeira. 2l 

â^ s i l n l i í i h s a p f i f q A u i f o j d mm 
Vende Francisco Ferreira e 

Maio, L.da, rua da Moeda. X 

ARATO 

C A M I O N E T T E S 

• -H 

9.000 quilos 

3.OO0 Entrega imediata 
p«ss."ias '£oèmbres <e imito: 

MÁRIO NOVAES. 
@àiaa Ao ^ofisn. K& — z&vm. 

í* 

\jpxtcrrnine as mojcqf 
í i i o s Q i i l f o s , b a r a t a s , p u l g a s , p e r c e v e j o s , 
f r a c a s , f o r m i g a s e t o d a s o s i n -

s e c t o s . = = » 
Desinfecta as habita-
ções. purifica a atmos-
fera e o seu aroma 

não tem igual. 

í , 3 áa a S Á -ÍS 

Rex Research Corporaíloo 
Toledo. Ghio. U. 3. Â. 

PtWMttjO» [ 

A' venda m todos os lions eslaiielecimeníos 
Distr ibuidor Exclusivo P a r a O Distrito De Coimbra 

A . G r a n a d e i p o . i i g Visconde d a Luz, 50, l .o 

R. Fer. Borges , 9 6 - 2 . 
COIMBRA * 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

( SOLICITADORES ) 
Acções comerciais 

em processo sumario 
-:- Arrestos Con-
cordatas -:- Inventá-
rios -:- Colocação de 
capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria 
nos tribunais de l.a 

< « £ 
« .2 | 
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M I S S A 

I3II3 HãpOS 

c ! 

O pro^imo sábado ás 
8 horas da mar.hã, 

na igreja do Carmo, e ás 9 
na igreja da Graça, são resa-
das missas por alma do sau-
doso comerciante José Maria 
da Silva Raposo, data em 
que passa o 4.° aniversário 
do seu falecimento, mandadas 
resar por sua familia. 

jlrronta íí)0 pre^'° n-° ^ r u a 

ri! lásl!!u"ÍQ João Jacinto, com 7 com-
partimentos. Foi todo pintado dc novo. 
f i r r s n i k tg t'"'as casas independen-

tes em Montes Claros, 
uma com 5 divisões e outra com 6. 

Trata-se com João Alves, quinta 
de Moura e Sá. e m Monies Claros X 

Snenhg Bodam n.o 'i com canalisa-
illlHlliíS ção, vende-se. Diz-se Ter-
reiro-de Sanio Antonio. 17 

Tnan arrenda-se em Pé de Cão, com-
Idau posta de rés do chão e l .o an-
dar. 

Dirigir a José Veríssimo, ao Al-
megue, projíimo á mercearia Macha-
do. X 
ffijin arrenda-se na Estrada dc S. 
luéU José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barata. X 

iiq pequena com quintal, arrenda-
se. Para tratar Casa Paes. 

Celas. X 

fiH!} r e n c ' a barata, sc is compartimen-
luuQ toí, junto ú paragem de electri-
co, proj<imo de Sanio Antonio dos 
Olivais, arrenda-se. 

Vêr e t atar, rua Bernardes d'Al-
buquerque, M. V. — Celas. 2 

Fiat 18 B 4, a trabalhar, ven-
de-se. Informa-se Terreiro' 

Santo Antonio, 17 

5ÍJÇ3Í? ^ a s a particular recebe 
bilaUia dois ou três comensais. 

Rua de Montarroio, 7, detraz da ca-, 
deia. 2 

I n 13 Trespassa-se no sitio mais con-
LUJQ corrido desta cidade, para qual-
quer ramo. Renda antiga. Nesta re-
dacção se diz. 

de vestidos, oferece-se a 
iHUUiíiíl dias. Rua Bernardo de Al-
buquerque. 15— Celas. '2 

DrnnrWIÍíO v e n d e - s e , constando de 
rlUjiliCilUUC casa de habitação e pá-
tio, pertencen e a Joana da Cruz, das 
Casas Novas. Dirigir propostas a Jo-
sé ( ouceiro, rua do Carmo, n.o 60 — 
Coimbra. 2 

alemão (Goetze) novo. arma-
do em ferro com teclado de 

marfim, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n.o X 

í 
Precisa-se para escritorio e 

__ , recados. Agente Universal, 
Rua Pedro Rój;a, n.o 1, l .o, esq. 1 

Torrnan vendem-se mil metros, com 
IUIISJIHI trinta de frente, na Avenida 
Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-
listro, Notário. 7 

Tnspaui-n casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua d< Moeda, 76, Coimbra. X 

em boas condições, por 
motivo de retirada, urna 

casa de pasto e vinhos, bem afregue-
sada, no Rocio de Santa Clara, 7 a 
10, onde se trata. X 

Precisa-se meio oficial 
que saiba também de im-

pressão, e um aprendiz. 
Casa Minerva, Coimbra. X 

líOildO-fO u m b a ' c a o c o m Pedra mar-
lelluC 40 more e pia. 3 quartolas, 
bancos, mochos e armação, perten-
cente a taberna, bem como um ótimo 
fogão, uma balança de balcão e pe-
zos até dois quilos, tudo em estado 
novo. 

Informações nesta radacção. 2 

T P T O P Í K BARATOS PARA PE" 
; i & H & M l l d quenas constru-
I ções, vendem-se na Conchada 
i e nos Olivais. 

Para tratar, coin Antonio 
. M a i a — Olivais . X 

P r o f e s s o r 

Dnn Risifífa Esplendida casa de ha-
B1ÍQ p i b l a bitação, lojas, garaje 
ou cocheira, gríinde olival, pinhal, 
mata, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para iratar com A. M., Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

fêíint viiíhn? B e i r a (R^flião de Pi-
CUsià ilHlíyâ nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 
Tnos alugam-se dois andares juntos 
IGuit ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, corn 'í e 5 divi-
sões ; c um andar no Beco dos Mili-
tarrs, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarre. 

76-A. X 

CBKíi na aldeia, no concelho de Oli-
StfU veira do Hospital com 5 n 6 di-

visões e mobília, arrenda-se. 
Nesta redacção se diz. 2 

í JVéa iâ©, t â i i w í m ® p a -
s s a f f f f K í S s e s - i f a ® a a . 

w&w&àãtBse:, g s s s z v 
í& eSíss fiiffissaea^íBffas 
sf<2a i & s f i g i a á í s a a a vel&£i-
fiiaasls. GT$bcíMÚ$&~§<2 © 
PGE^FLSRRAEMÍO. &CÚ E: Ã£ 
ÊWGsÊ&Bir e&imi 3'&m~ 
« g i f l ã s T a « S e j fSB37B®â«S«3 , 
íFksam tâeEifâssares í F e s -

Parteira diplomada s e ™ ; ^ 
de parteira Palmira Filipe. Rua Ccr-
po de Deus, 56. X 

Pijj/i grande num l .o andar, com va-
rondas, arrenda-se. Trata-se na 

Padaria da Panificação de Coimbra X 

1 Uma familia de S. Miguel (Aço-
j res) que se encontra de passagem 

em Coimbra, precisa de um profes-
sor, para casa, a fim de tomar couta 
do ensino a um rapaz de 16 anos de 
idade. 

O contrato pode fazer-se por um 
ou mais anos 

Informações — Coimbra Eóito-
ra, L.òa — Arco de Almedina, Coim-
bra. 

0 melhor vinho bronco 
Vende Antonio de Olivei-

ra Baio. 
Largo da Sota, 6 e 7. 2 

para industria ou empresa, de 
lucros garantidos, entrando 

com 10 a 20 contos, oferece-se po-
dendo ficar com gerencia. 

Informa esta redacção. X 

osoo 
Emprestam-se em fracções sobre 

l ,a hipoteca. 
Para tratar : 
Dr, Augusto Majíimo de Figuei-

redo. Praça 8 de Maio, 2M'o , Coim-
bra. x 

A L V E S mnií 
ADVOGADO 

R. Uisconds da luz, a-r-ceiai ira 



GAZETA DE COIMBRA, dç 14 de Junho de 1928 

BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimoolG 
esta ac red i t ada s a r ç a . 

f T f f l i E m p r e z a d c C i -

B á h , m e n t o s d c L e i r i a 
para obras de responsabilidade. Todos os construtores preferem 
emes em a r a m o para entreoa imediata. 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzâ, Penacova. 
Penela, Poiares e Soure 

e I ® 

"f 
Telefone 453. 

Rua da Sota COIMBRA 

m $ n n y i & a 
Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau 
sam todos os insectos 
usando-.se o acreditadis-
simo produto americano: 

t o l i 
A' vsniia sa 

Drogai Si, 

D E 

A l t e o Oarcez | 
12, la de Comercio, 1 4 § 

L I S B O A | 
msmmmmmmsmm. 

P A D A R I A 
" Estreia io Mondeio „ 
36 — Roa Ade l ina Ve iga - 40 

£ x p e s? â sza ti s a 
Vv. £x.<®s & 
coito, mo w s s o cfkm, 
especà<salÉ<ãi3<dl<e díes-

t<a €>mssz. 

Dlstrili&içSa nos ílaoticiiiiis 
iteraria 

fs n 1 1 § ET- i n fi y íi s 4 i L i y ií 1 I l i 1 a& fej m fes >& £ I I s i 

Tiníisrsrlo, Lavagens auisticas 
e Limpezas o seco 

— d e — 

MANOEL l E U E ! AIRES 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo quf. 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
e ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

l | i w uu mu p 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

cã® e B i l h a r e s ~~ 

cacao I LOlUí, L. 
DE 

Adel ino Correia Amaral 
Largo óo Poço, 1, 3 e 5 

P a r t i c i p a - s e a o s seus 
Ejj.mos fregueses e clientes, e 
ao publico de Coimbra cm 
geral que foram renovados e 
melhorados os seus serviços 
C i n s t a l a ç õ e s , tornando-as 
mais agradaveis e confortá-
veis. 

Cerveja gelada, pastelaria, 
cafés e bilhares, padaria pe-
los mais modernos processos 
de panificação electro-meca-
nica 

Serviços esmerados. 6 

iõi Ub 
Vende-se no melhor preço. 

•Telefone n 6 0 9 . 

111? ' R» M i . Mllii i 

A N U N C I O 

ENGENHEIROS 

H Í I S : M F l i i Mm 175 2.0 

Motores electr icos, g r a n e s mo 
electricos, aoSomaticos STOTZ 
triz, ele., etc. Maooisas indust r ie is e agr icoias . 

l i a s , veotoiBbas 
luz e forca isio-

2.a SeEcãs dos Serviços ág Cooservacão 
Estrada f iac ioaa l n . ° 9 - 1 . " c i a s s e Ant iga Estrada Nacia-

ítal n . ° 1 2 . 
Faz-se público que no dia 10 de Julho de 1928, ás 

14.30 horas. na secretaria da Secção Administrativa do Co-
missariado da Policia de Coimbra, perante a Comissão no-
meada para esse fim nos termos das leis e regulamentos em 
vigor, se procederá á arrematação de uma empreitada de for-
necimento de 814^3,32 de seij<o duro britado para entre qui-
lómetros 4,820 e 5,574 da estrada acima mencionada. 

I I I 
i 
I m i 

1 K § í I s 

I I I 

i l i 

í 

Tintas tipográficas e liloyraiicas, e esmaltes. 

• i > « a • 

1 es tados e orçamentos grá t i s 

ÍTXãf 

I íf I 
l i e 

Os melhores automoveis e bicicleíes 
que se fabricam na Alemanha, a pre-
ços de concorrência com os doutras 

proveniências de igual categoria. 

— DE — 

í ! 

I 
§ •A 

a 10 de luolão Se 1 9 2 0 
1.o premio. IM contos 
2.0 préfolo. 600 íont 

as 

Sfí CEZAL 
( R e s i s l a d o ) 

J p j p 

HL 

3.o prémio. IDO \m 
Bilhetes e fracções á ven-

da. Grande palpite na ca-
sa de 

IMíOÉiMFiÈ 
AVHNIDA NAVARRO 

DE 1 1 
Reparações ospaMseni to-

l a s e s m a q u i n a s - s e e s G i w 

M I C O i É ia l i , 50,1.0 

S Apaielho seguro e pra-
|J tico para a determina-
'/. ção volumétrica da aci-

dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

$ ás analises oficiais, 
íf Para evitar falsificações 
p todos os frascos levam 
ií selo garantia CEZAL. 

m 

DEPOSITO 

ser ia CEZAL 
12, M do Comercio, 14 

LISBOA 
I 
I 

@ 13 

n a p i í i t y r a d a s s j s s c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia f / i 

MÁRIO COSTA $ CA, Ld.«, Rua do Almada, M 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo- f j j 

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

Realisam-se todos os do-
mingos na Rua Pedro Cardo-
so (antiga Corpo de Deus) 
50 e 52, de esplendidas mo-
bílias, estantes para livros, 
moveis avulso, tais como ban-
quinhas, cadeiras, etc., e ou-
tros artigos que serão presen-
tes. Tudo será vendido sem 
reserva de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de todos 
os leilões por cor.ía própria 
ou particular. X 

Base óe licitação . 
Deposito provisório 

24.380$74 
609$52 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação. Às guias para se efectuar o deposito pro-
visorio devem ser requisitadas na Divisão das Estradas 
do Districto de Coimbra, até á véspera do concurso. 

Às medições, orçamentos, e condições esDeciais !de 
arrematação estarão patentes na Secretaria da Secção Ad-
ministrativa do Comissário de Policia de Coimbra e na Divi-
são das Estradas do Districto de Coimbra, todos os dias 
úteis, desde as 11, até ás 17 horas. 

Coimbra, 9 de Junho de 1928. 
O engenheiro chefe da Divisão, João 

Rangel óe Lima. 

O CONTEÚDO DE 

de ilustres médicos portugueses 
P R OVA 

que o 

m M ^ j K ^ ^ M . 
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" A Z „ I f i l i l I C O S 

Mais H e 1 0 . 0 0 0 M é d i c o s 
o s c o n s e i M m â i a r i ã i e n i e 
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B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

Conip. P. dos Caminhos de ferro 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portn-
guezes, os herdeiros de Luciano Je ó 
Vicente de Oliveira, chefe de estaçfio 
de l.a classe, reformado n.o 603, 
contribuinte n.o 112 á pens5o de so-
brevivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caij<a de Reformas c 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 188?, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Maria José Duarte Ge.rol 
de Oliveira e Amalia, viuva e fílli i 
solteira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pi-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 5 de Junho dc 1928. 
0 Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Compa. P. dos Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Exploração —Serviço óo Movimen-

to — Aviso. 
Pelo 

presente se faz público que 
até ás 12 horas do dia 16 do corrente 
mês, esta Companhia aceita propos-
tas em carta fechada, dirigidas ao 
Engenheiro Chefe da Exploração, em 
Lisboa, estação de Santa Apolónia, 
para a concessão da venda de água, 
frutas, dôces tabacos, café e refres-
cos, na estação de Olhão, até 31 de 
Dezembro do corrente anc. 

São prevenidos os proponentes de 
que: 

l.o — No envólucro das propos-
tas, álém do enderèço, deverá indi-
car-s€ o seguinte: «Proposta para a 
venda de água, frutas, etc., na esta-
ção de Olhão ». 

2 . o - A s 
propostas deverão esti-

pular claramente o preço fijto para a 
venda até 31 de Dezembro de 1928, 
considerando-se nulas e de efeito al-
gum as que se apresentarem fora 
destas condições. 

3.o —A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do-
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito de proceder á licita-
ção verbal entre todos ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de lhe não satisfazerem as propostas 
recebidas. 

1 o — As demais condições estão' 
patentes no Serviço do Movimento, 
em Lisboa, estação de Santa Apoló-
nia e na estação de OlhSo. 

Lisboa, 2 de Junho de 1928. 
O Engenheiro Sub-Director, Uima 

Henriques. 

V. Ex.a e s t á f raco , p á l i d o , onét i t ico , n e r v o s o ou con-
v a l e s c e n t e ? M o í e i s a p e t i t e ? 

Tome V. Ejc.a sem demora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os prospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

M I l S T E R n DA AGRICULTURA 

I. P. 

\ s *v 

m a! los Serviços MMi i Aqulcolas 
Divisão 

A N U N C I O 
Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços 

Florestais e Aquicolas no Edif;cio Nacional do Terreiro do 
Trigo se aceitam propostas em carta fechada até ás quator-
ze horas do dia 9 do projdnto mês de Julho, para o forneci-
mento desde quinhentos a quarenta mil quilos de semente 
de pinheiro marítimo com aza, ejdraida de qualquer pinhal 
ern bom estado de vegetação, achando-se desde já patentes, 
as respectivas condições na referida Direcção Geral e nas 
sédes dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Figueira 
da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 7 de Junho de 1928. 
Pelo Director Geral, losé Augusto Fragoso. 

Ã~ GAZETA DE COIMBRA 
vende-se na Tabacaria Patria. 

Sociedade Anonimâ 
Estatutos de 30 de Novembro» -de 189't 
3.o Aóitamento a tarika especial 

n o 10 - Granóc Velcxciòaóe -
iransporte óe vgua potável, 
azeitona (com ou sem- água), 
balatas. castanha comum, SÓres 
naturais (cortadas), frutas fres-
cas, hortaliça, legumes ver-
óes, leite, manteiga, nata óe leite 
(sem prepacoj, queijo, e tuberas. 
Desde 15 de Junho »de 1928 os 

preços da tarifa especial' interna n.c, 
10 de grande velocidade, aplicávef 
na antiga rede desta Companhia ao 
transporte dos géneros> acima desi-
gnados, são ligáveis a ^ p r c Ç os das 
tardas mais reduzida' s e m v i g o r n a s 
linhas do Minho e D o u r o e <10 $ u | e 
btiesle. 

Lisboa. 5 de Ju „h0 je jgig.; 
O Director ( ir . r a l da Compatrhia, 

ferreira óc Mc squita. 

Vinho M e L A » 
Em. garrafões de 5 li < roâ 

e fcngarraíodo. ' 
Pveço de combate, 

r V e r í Z S ar? àeP^sitaricr &e-
- - C É S A R C A B R A L , RUA 
Adelino Veiga. 66. Coimbra.. 

A venda nos estabeleci-
mentos : 

Ceias --Mercearia Augus-
to Paes, Olivais —Lucio dos 
oantos Duarte, Rua da So-
ba—Casa da Parreira, Car-
mina de Matos. X 



A CIDADE 

Louvor 

NA ordem do corpo de 
policia, publicada an-

te-ontem, foi louvado o guarda 
69, José de Sousa, por, 

em 31 de Maio findo, ter salvo 
no rio Mondego, ao Choupal, 
Fernando dos Santos, do Ca-
sal do Abade, concelho de 
Oliveira do Hospital. 

Vistoria 

PELO Comissariado [de 
Policia foi oficiado 

ao sr. sub-delegado de saúde 
no sentido de vistoriar um 
prédio no Pateo dos Lazaros, 
e os n.os 49 a 61 da rua Fi-
gueira da Foz, que não pos-
suem esgotos, o que constitue 
um perigo para a saúde dos 
moradores dos referidos pré-
dios. 

Raiva 
FIM de se sujeitarem 

^ ao tratamentoanti-ra-
bico, vieram para esta cidade 
Augusto Mendes, de Santa 
Eufemia, Penela, e Mário Cor-
reia Monteiro, de Buarcos. 

A1 

Prisão 

POR ter insultado o guar-
da n.o 111, da policia 

de segurança, foi presa Maria 
Olinda Pereira, residente na 
rua Direita. 

Àtropeiamento 

PROXIMO do Banco de 
Portugal foi atrope-

lado por uma biciclete o pe-
queno José Sardinha, filho do 
comerciante sr. José dos Reis 
Sardinha, que ficou com um 
ferimento no couro cabeludo e 
várias contusões pelo corpo, 
recebendo tratamento no Pos-
to de Socorros do Hospital da 
Universidade. 

Desastre 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
o menor de 12 anos, José de 
Paiva, residente na Copeira, 
onde foi ferido na face, com 
a pontoada de um boi. 

D' 

R[ 
Danço do Hospital 

lECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital : 
Cipriano Pedro, de 20 anos, 

padeiro, queimaduras no braço 
esquerdo e na face; 

Custodia de Jesus, de 15 
anos, criada de servir, ferida 
incisa na mão esquerda. 

lolgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente, por desobe-
diencia á autoridade, José Si-
mões Carneiro, sapateiro, con-
denado na multa de 110$00; 
Valentim de Oliveira, ferro-
viário, em 110$00; Julio Jacob, 
barbeiro, em 190$00; Joaquim 
Jacob, de Cernache, em 150$. 

H o m e i Cri! 5 1 9 , r l l E B 

FALECEU ontem em Ro-
ma, vítima de um de-

sastre de automovel, o notá-
vel jornalista português, sr. 
Homem Cristo, Filho, que era 
tambem um escritor muito dis-
tinto. 

Residindo ha anos no es-
tranjeiro, ali conquistou, á 
custa do seu talento as me-
lhores relações, tendo honra-
do o seu país. 

Homem Cristo, Filho> que 
ainda ha poucos dias esteve 
em Lisboa, dirigiu ali A In-
formação, que terminou com 
a sua ida forçada para a Ita-
lia, onde agora encontrou a 
morte. 

O saudoso escritor iniciou 
a sua vida jornalística em 
Coimbra, ainda estudante do 
l.o ano da Faculdade de Di-
reito. 

Fundou então o semaná-
rio republicano A Veróaóe, 
do qual era director e que ti-
nha como redactores, entre 
outros, os srs. drs. Guilherme 
de Albuquerque, José Pare-
des e Fernandes Costa, Filho. 

Lamentamos profundamen-
te a perda de tão ilustre por-
tuguês e á sua familia enlu-
tada, em especial a seu pai o 
velho jornalista sr. Homem 
Cristo, apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

Festivais 
o GRUPO Recreativo 

l.o de Janeiro, que 
tem a sua séde na Ladeira 
do Carmo, conhecido pelo 
Club das Patélas, realisa ali 
nos dias 23, 24, 28. 29, 30 de 
Junho e em 1 de Julho, gran-
des festivais, e concursos de 
malha, que costumam reves-
tir grande brilhantismo e en-
tusiasmo. 

Agradecemos o convite. 

Adivinhas 
D ECIFRAÇAO da ante-

rior— Unhas. 
Quando eu me veijo nua 
Logo me quero vestir, 
E do fato que me dão 
Tambem me posso cobrir. 

Mas com mêdo qu'eu lhes fuja. 
Por ser geate muito amiga, 
Trazem-me junto de si, 
Muito agarrada á barriga. 

Ecos U M É 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Lucília Dias Ferreira 
Dr. Francisco Martins de Sousa 

Mazaret. 
A'manhã : 
D. Maria Lisete Lourenço 
Francisco da Cruz. 

A GAZETA DE COIMBRA en-
cootra-se á venda em todos os 
QHiosQBes e tabacarias. 

TRIBUNAIS! 
Isr' '"•-" - '••'•"'B̂ P 

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Causa3 julgadas em 12 de Junho 

Autos crimes vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrente, Manugl 
Augusto Dias. Recorrido, Ministé-
rio Publico. 

Negado. 
— Autos eiveis de agravo vindos 

da Relação de Coimbra. Agravan-
te, Armando Alves da Silva. Agra-
vado, Aniceto Maria Ferreira. 

Adiado. 
— Autos eiveis de agravo vindos 

da Relação de Coimbra. Agravante, 
Antonio Eduardo Ferreira Barbosa 
Júnior. Agravado, Ministério Publico. 

Provido. 

Causas a julgar em 15 de Junho 
— Autos eiveis vindos da Rela-

ção de Coimbra. Recorrentes, Au-
gusto de Almeida Cavacas e outros; 
recorridos, Alberto Carlos da Fonse-
ca e outros. 

RELAÇAO 
S e s s ã o de 13-V1-928 

PASSAGENS 
Coimbra (2.a Vara ) José dos San-

tos Silva e outro, contra o dr. Anto-
nio da Cunha Vaz e esposa. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Mangualde — Joaquim Pais e mu-
lher. contra José Carlos de Sousa e 
mulher. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
Teodoro Ribeiro e mulher e outros, 
contra Francisco de Figueira e mu-
lher e outros. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
Mangualde — Alfredo Adelino 

Pais do Amaral, contra Maria Au-
rora Alejandre Pais, marido e ou-
tros. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
Guarda — Ernesto Augusto de 

Andrade Pissarra e mulher, contra 
Augusto Pissarra e mulher e outros. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
JULGAMENTOS 

Coimbra — O M. P., Manuel Ba-
tista Canané e outro. 

Confirmada a sentença. 
Niza — José Araujo Batista e mu-

lher, contra a Camara Municipal de 
Niza. 

Confirmada a sentença. 

CÍVEL e c o m e r c i a l 
Audiência de ll-VI-926 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão A. Campos: 
Acção ^umária — Matias, filhos 

6/ Carvalhos, desta cidade, contra 
José Maria de Matos, da Louzã. — 
Procurador, Avelino Paredes. 

Carta precatória para inquirição 
duma testemunha vinda da 2.a vara 
eivei da comarca do Porto, ejitraida 
da acção ordinaria em que são auto-
res Manuel Rodrigues dos Santos, 
mulher e outros, da Louzã e réus 
Maria Rodrigues das Santos e ma-
rido, do Pisão, 
Ao escrivão Fatia: 

Emancipação — Manuel Ferreira, 
a favor de seu filho José, ambos desta 
cidade. — Advogado, dr. José Pare-
des. 

Acção especial de letra —Alfredo 
Monteiro, industrial desta cidade, 
contra Julio Alves, proprietário, de 
Coselhas. — Advogado, dr. José Pa-
redes. 

SEGUNDA PARTE 
Ao escrivão Mameóe: 

Acção comercial—Francisco Mar-
tins da Costa, de Tentúgal contra Joa-
quim Camacho, do mesmo lugar. 
Procurados, Avelino Paredes. 

Acção sumaria — Matias, filhos fy 
Carvalhos, desta cidade, contra Joa-
quim Antunes da Silva, comerciante 

da Mealhada, comarca de Anadia. 
Procurador. Avelino Paredes. 
Ao escrivão Peróigáo: 

Acção comercial — Francisco Mar-
tins da Costa, de Tentúgal, contra An-
tonio Soares de Oliveira. Procura-
dor Avelino Paredes. 

Acção sumária — Francisco Mar-
tins da Costa, de Tentúgal, contra 
Delfim dos Santos, viuvo, proprietá-
rio, da Porteia, (Tentngal). — Pro-
curador, Avelino Paredes. 

Execução de letra—Antonio Braz 
dos Santos, conlra Raimundo da Sil-
va Maia, proprietário, dos Olivais, e 
A. M. Vieira de Carvalho, desta ci-
dade.— Ad ,'ogado. dr. Fernando Lo-
pes.' 
Ao escrivão Carvalho: 

Despejo — Antonio Bento Ferrei-
ra, proprietário de Brasfemes na qua-
lidade de procurador de José Noguei-
ra, proprietário, ausente em Loanda, 
Africa Ocidental, contra Emidio Ba-
tista, casado, canteiro, de Brasfemes. 
Advogado, dr. Asdrúbal Calisto. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU O sr. José Pe-

derneira de Sá, dese-
nhador da Fabrica Porcelana. 

Deixa viuva a sr.a D. Geor-
gina Gomes de Sá , 

As nossas condolências á 
familia do ejetinto. 

TENTÚGAL, 11. — Encontra-se 
nesta localidade, fazendo-se acompa-
nhar pelos seus filhos José e Julieta, 
o sr. Gabriel Ferraz Morteiro, indus-
trial em Tocha ( Cantanhede ). 

— Foi abrilhantar a festa do Cor-
po de Deus á Carapinheira do Cam-
po, a filarmónica desta localidade. 
Esta filarmónica impõe-se já pelo seu 
vasto reportório e pela disciplina que 
o seu regente sr. Alfredo Lado faz 
cumprir aos executantes. 

Esta colectividade está contratada 
para ir no dia 15 a Santo Barão, no 
dia 2Í a Sepins (Bairrada ) e no 
prójchno mês para a festa de Nossa 
Senhora do Carmo em Tentúgal, que 
costuma ser muito concorrida. — C. 

MORTAGUA, 11. — O tempo que 
tem corrido chuvoso e frio, apresen-
ta-se hoje quente e bom. 

— Os trabalhos agrícolas ainda se 
encontram bastante atrazados. 

— As vinhas começaram a ser 
atacadas pela moléstia. 

— Foi hoje inaugurada a cabine 
telefónica desta vila. i 

— A Camara Municipal inscreveu 
no seu orçamento a favor dos Bom-
beiros Voluntários, uma importante 
verba. Bem haja. 

— A Direcção dos Bombeiros Vo-
luntários pensa em adquirir uma no-
va bomba de incêndios, que ficará 
tendo o seu quartel no bairro da Es-
tação. 

— Vão no provisão dia 17, a essa 
cidade, tomar parte na prova de tiro 
« Republica », que se realiza na car-
reira, os atiradores Benjamim Fran-
cisco Cró, António José Gonçalves, 
José Ferreira G. Duarte, Augusto Car-
valho de Almeida e Antonio Duarte. 
Felicidades. 

— As oliveiras teem uma apre-
sentação Tegular. 

— Teem-se-nos queimado da exis-
tência de uma doença perigosa num 
lugar onde ela não deveria ejeistir, e 
muito principalmente agora. Será 
verdade ? — C. 

Isabel Augusta 
Modista de vestidos e rou-

pas brancas, oferece-se para 
trabalhar em casas particula-
res. 

Rua Bernardo Albuquer-
que, 15 — Celas. 

Ano XVII 

Úsiimbrm 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

p lASSOU ontem na es-
tação de Coimbra-B, 

de regresso de Vizeu a Lis-
boa, o Chefe de Estado, ge-
neral sr. Oscar Carmona. 

S. ej:.a, que viajava em 
comboio especial, era aguar-
dado na estação do caminho 
de ferro, pelo elemento oficial, 
civil e militar, vendo-se entre 
a asistencia os srs. cônsules 
do Brasil. Espanha e Alema-
nha, Bispo-Conde, reitor da 
Universidade, inspector de fi-
nanças, presidente e vereado-
res da Camara Municipal, que 
saudaram o Chefe de Estado. 

A guarda d'honra era feita 
por uma companhia do grupe 
de metralhadoras.acompanha-
da da respectiva banda, que 
era comandada pelo sr. capi-
tão Cruz. 

TEM estado em Coimbra 
um representante da 

Empresa do Lindoso, para tra-
tar de assuntos que se pren-
dem com o fornecimento da 
energia eiectrica para Coim-
bra. Um desses assuntos é a 
colocação dos postes para o 
cabo que hade trazer a Coim-
bra essa energia. 

Tendo terminado o prazo 
para as reclamações das Ca-
maras por onde tem de pas-
sar o cabo, nenhuma delas 
apresentou qualquer reclama-
ção, podendo dar-se começo 
aos trabalhos logo que as ins-
tancias oficiais concedam a 
autorização legal, o que está 
para breve. Tem sido este o 
motivo da demora. 

Segundo as nossas infor-
mações, está o material todo 
pronto para que estes traba-
lhos se façam com a maior 
actividade possivel. 

P1 jROMOVIDA pela sr.a 
D. Emiliana Salgado, 

realiza-se no projeimo domin-
go, no Teatro Sousa Bastos, 
uma récita de Caridade em 
beneficio dos velhinhos invá-
lidos da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, na 
qual fará uma palestra sobre 
a função do canto na vida 
social, o sr. dr. Camara Leite. 

A sr.a D. Emiliana Salga-
do, é auxiliada no seu gene-
roso empreendimento pelas 
suas alunas de piano, que exe-
cutarão vários trechos de mu-
sica classica. 

A Gazeta óe Coimbra, 
agradece o convite que lhe 
foi enviado. 

R1 >EAL1ZAM-SE no pró-
ximo sábado, no Tri-

bunal da Relação, as provas 
de concurso para solicitado-
res, sendo o júri composto 
pelos srs. drs. Forjaz de Sam-
paio, Ale jandre de Aragão e 
Ponces de Leão* 

Jl&tes. eacplâcesÉi-
WtM. — Os apontamentos 
que a seguir publicamos 
óebaiyo óa epigrafe A 
questão dos Painéis, são 
« compilaóos » óos óiver-
sos estuóos que até hoje 
teem aparecióo sobre tão 
ruióosa óisputa. 

Sem copiarmos servil-
mente os escritores cita-
óos, o nosso fim é colocar 
ao alcance óos leitores 
as várias opiniões e in-
terpretações que teem si-
óo publicaóas ácêrca óe 
tal assunto. 

I 

Em 1882, Columbano Bor-
dalo Pinheiro e sua irmã D. 
Maria Augusta, viram, por 
acaso, no Paço do Patriarca, 
em Lisboa, os chamados «pai-
néis de S. Vicente». As tá-
buas serviam de passadeiras 
aos operários que nessa al-

tura trabalhavam no edificio. 
Contra isto protestou Colum-
bano, e as tábuas foram ar-
rumadas em lugar seguro. 

Todavia só em 1895 me-
receram a atenção e o estudo 
do dr. Joaquim de Vasconce-
los, que sobre elas escreveu 
uma série de artigos no Co-
mercio óo Porto. Nestes ar-
tigos, o dr. Joaquim de Vas-
concelos reconhecia que se 
tratava de uma obra portu-
guesa dos meados do século 
XV, e identificava a figura 
central com Santo Eduardo, 
fazendo ainda outras identi-
ficações, entre as quais as 
de D. Afonso V e de sua 
mulher. 

Em 1909, o dr. José de Fi-
gueiredo tomou a benemérita 
iniciativa de procurar que os 
quadros fossem restaurados, 
encontrando desde logo o au-
xilio técnico do pintor Luciano 
Freire e o monetário do Con-
de de Penha Longa. 

Em 1909, restauradas as 
tábuas, publicou o dr. José de 
Figueiredo o seu livro — O 
Pintor Nuno Gonçalves — 

"Queimadas fiai,, 
Faculdade de Letras 

D. Maria tia Mm 6. Pereira 
Uma serpente me morda, 
torne-me o fogo um tição, 
se eu sei como ela, assim gorda, 
consegue ser Ascensão. 

Tal razão alguém me dá: 
— i E' tal qual como um balão, 
que, quanto mais cheio está, 
mais perfeita é a ascensão f . i . 

Diz Minerva, com vaidade, 
a Himeneu folgazão: 
— I Fez voto de castidade 
por mim a Dona Ascensão I . . . 

Sua vida é tam serena, 
é seu viver tam pacato, 
que, ao comentar-lhe o retrato, 
sinto tremuras na pena. 

Jámais Cupido e os etcoeteras 
lhe turbaram o viver, 
entre a rua de Ferrer, 
e a Faculdade de Letras. 

E não sei que mais eu diga, 
ante a disforme caraça 
— que o Graça pintou, sem graça • 
desta boa rapariga. 

no qual atribuía a este pintor 
a autoria do políptico e iden-
tificava a figura central com 
S. Vicente. 

Em i917 surgiu novo livro 
— Os Painéis óo Infante — 
da autoria do sr. Alfredo Leal, 
em que contestava as opi-
niões do dr. José de Figuei-
redo, defendendo a identifi-
cação da figura central com 
Santa Catarina. 

Em Abril de 1925, o dr. 
José Saraiva, num artigo pu-
blicado no Século, apresen-
tava a ideia de que a figura 
central fosse o Infante Santo, 
— hipótese que o sr. Matos 
Sequeira aventára, mas que 
hoje não perfilha. 

Em Maio de 1925, numa 
conferencia realisada no Mu-
seu de Arte Antiga, o dr. Jai-
me Cortezão contestara estas 
afirmações, aproximando-se 
nas suas conclusões com o 
parecer do dr. Jos'» de Figuei-
redo. O dr. Reinaldo dos San-
tos tambem chegou ás mes-
mas conclusões, contestando 
a interpretação Infante Santo. 

Finalmente, em principíos 
de 1926 apareceu o livro do 
dr. José Saraiva — Os Pai-
néis óo Infante Santo—, em 
que longamente defende o seu 
ponto de vista (1). 

Compilação de 

João Santos. 

(1) Dum artigo publicado na 
ilustração n.o 2%. 

NOS bancos da cortina 
de pedra da alameda 

marginal do Parque da Ci-
dade, que, como se sabe, 
pertence aos Serviços Hi-
dráulicos do Mondego, já co-
meçaram a ser colocados os 
azulejos encomendados ha 
tempo á Fabrica Aleluia, de 
Aveiro, cujos trabalhos são 
bem conhecidos e apreciados 
no país pela perfeição e bom 
gosto da sua ejeecução. 

EM Portugal, e provavel-
mente noutros países, 

tem-se as sogras como inimi-
gas dos genros. Ha até quem 
diga: sopras nem óe barro á 
porta. Pois saiba-se o respei-
to que os malaios teem pelas 
sogras ou que estão para o 
ser. Todo o malaio que queira 
casar tem de permanecer du-
rante dois meses á porta da 
sua futura esposa em adora-
ção não a ela, mas á sua fu-
tura sogra. 

Só depois desta guarda 
de honro o casamento é con-
siderado legal oficialmente. 
Com o devido respeito para 
as sogras, estamos certos que 
tal costume não pegaria em 
Portugal, embora cá haja tam-
bem sogras que parecem fa-
vos de mel. 
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já o nã pode mais 
prescindir do seu 

mpreoo. 

H( OUVE tempo, em que 
as estradas do dis-

trito de Coimbra eram boas. 
Houve tempo em que as 

estradas do distrito de Coim-
bra se citavam como modelos, 
como exemplos de boa con-
servação. 

Era um prazer correr por 
elas: as diligencias e os car-
ros de cavalos, as bicicletes 
e os automoveis, os carros de 
bois e os peões, atravessa-
vam-nas constantemente, sem 
receios, com a maior das se-
guranças. 

O seu leito era liso e o 
seu pedrado bom. 

Mas como não ha bem 
que semp.e d u r e . . . as es-
tradas começaram a estra-
gar* se. 

A rodagem de pesados 
camions começava a" profun-
dar sulcos nas estrades, as 
aguas das chuvas modelaram-
nas a seu talante; os garotos 
arrancavam as pedras para 
se apedrejarem ; os campone-
ses, na ancia dum mesquinho 
interesse, vá de lhe escava-
rem covas, para os automo-
veis e demais carros se ato-
larem; e os cantoneiros, mor-
rendo ou reformando se, não 
iam sendo substituídos. 

Hoje, as estradas do dis-
trito de Coimbra não são 
boas: as covas sucedem-se 
ás covas, os lamaçais aos la-
maçais, pondo em perigo os 
veículos que por elas tran-
sitam. 

A Gazeta óe Coimbra, 
tem protestado, e por muitas 
vezes, contra o desleixo e 
contra a incúria em que se 
enconttam as nossas estradas, 
e para a sua reparação tem 
pedido verbas. 

Volta hoje a faze-lo. 
Pelas estiadas de Coim-

bra faz se muito transito, quer 
comercial, quer turístico : elas 
põem em contacto, põem em 
relação não só o Alto Distri-
to, a Oriente, como estabele 
cem comunicações com os 
distritos dc Vizeu. Guarda, 
Castelo Branco e Leiria, be-
neficiando as povoações mais 
afastadas dos caminhos de 
ferro. 

O seu mau estado preju-
dica absolutamente ess*s po-
voações, pois dificulta a ra-
pidês e a abundancia de meios 
de transporte e comunicação. 

Esses povos teem os seus 
direitos, desejam ser servidos 
por estradas, desejam progre-
dir; e não ê justo que ce lhes 
mantenha o isolamento. 

Por outro lado, Coimbra é 
um centro de atracção turís-
tica e constantemente aqui 
veem estrangeiros visita la e 
a seus arredores. 

E' preciso atrai-los, cada 
vez mais, proporcionando lhes 
confortos, porque são uma 
fonte de receita que convém 
e x p l o r a r . 

As estradas em mau esta-
do não os atraiem, pelo con-
trario. 

Portanto, urge reparar as 
estradas de Coimbra. 

E para esta necessidade 
urgente e inadiavel, chama-
mos mais uma vez, a atenção 
de quem de direito. 

l i 
Inaugura hoje o sen novo 

saião de exposições 
AAUTO-INDUSTRIAL, 

Limitada, uma das 
mais consideradas e antigas 
casas do seu género, e que 
ultimamente tem passado por 
qt andes transformações de 
forma a corresponder ao seu 
movimento sempre crescente, 
inaugura hoje o seu novo sa-
lão de exposições, onde serão 
apresentados os novos auto-
moveis Forô. 

Os gerentes da Auto-In-
dustrial srs. Virgilio de Paiva 
Santos e Scipião Simões de 
Figueiredo dão assim mais 
uma prova da sua grande ini-
ciativa, muito contribuindo pa-
ra o desenvolvimento do co-
mércio e industria em que se 
teem empenhado de ha muito. 

Para o anuncio que publi-
camos noutro local chamamos 
a atenção dos nossos leitores. 

;cos S Comentar* 
0 Verão e m p l e n o 

Parece que sim! 
A população desta cidade 

já começa a frequentar os jar-
dins onde se consegue um 
pouco da sombra das arvores 
frondosas ou um aisinho sua-
ve da brisa . . . 

Mas nem todos os jardins 
de Coimbra teem a simpatia 
dessa população. 

Actualmente o local mais 
concorrido — e com justo mo-
tivo — é o lindo jardim ulti-
mamente arranjado na antiga 
insua dos Bentos. 

E já que falamos neste 
formoso local, não queremos 
dei tar sem reparo este facto 
deveras curioso : Uns querom 
que se lhes chame Parque da 
cidade; outros Avenida dos 
Bentos; jardim da cidade; 
jardim Emidio Navarro, etc. 

Mas não haveria maneira 
de lhe arranjar um bom Pa-
drinho?! 

Ainda se o publico lhe 
arranja-se um nome como o 
outro de Avenida Garçonne... 

Voltemos, porém, á nossa 
ideia. 

Ha infelizmente aprazíveis 
locais que não tem da popu-
lação desta cidade aquela sim-
patia que bem mereciam, pelo 
seu encanto, pela sua ameni-
dade, pela belesa da sua ve-
getação. pela disposição dos 
seus arruamentos, enfim das 
mil e uma coisas pequenas que 
tornam as horas que ali se 
passam de especial encanto 
espiritual e até de um certo 
bem-estaJ fisico. 

Estão nestes casos a Quin-
ta de Santa Cruz e o Jardim 
Botânico. 

Nem com musica estes lin-
dos jardins conseguiram uma 
grande frequencia ! 

E porquê?! 
Certamente por os toma-

rem á conta de Jardim de 
Arte e Museu Botânico, e daí 
o nosso publico entender que 
só lá deve ir de visita, como 
quem vai ao Museu Machado 
de Castro ou ao de História 
Natural . . , 

Pois bem mereciam — ago-
ra que o verão parece querer 
fijfar-se —que ali fossem para 
temperar a alma e regalar o fi-
sico ... 

A s o m b r a ? ! E í á ^ f a l a m ° s 
n " u e m jardins e som-
bra—que nos perdoem os ma-
nes do turismo, e os do mu-
nicípio—mas o que para aí fi-
zeram na degolação das ino-
centes arvores, é que está 
agora a produzir os seus efei-
tos . . . 

Antigamente, nesta qua-
dra calmosa, quasi se descia 
da Alta á Baixa sem precisar 
de recorrer-se ao guarda-sol. 

Era uma sombrazinha que 
era mesmo um regalo .. . 

Tirava uma pessoa o cha-
péu da cabeça, e vinha por ali 
abaixo a respirar a plenos 
pulmões, abanando-se com o 
mesmo sombrero para afas-
tar o calor. 

Agora . .. fazem-se umas 
torradas nas nossas costas 

Até ali para o Cemitério 
Montarroio acima, começa-
ram a destruir as lindas ar-
vores como se os pobres de-
funtos que nesta época se des-
pedem da vida não tivessem 
o direito de se antes de fi-
car definitivamente á sombra 
de uma cruz, serem levados 
por debaixo dessa ramada 
frondosa e sem perigo também 
para os outros mortais que 
os acompanham. 

Ouvíamos para aí dizer 
varias vezes, e até em certas 
bocas que nesta época mais 
pareciam morangos carnudos: 
— Vá p'la sombra e não se 
creste. . . 

Agora só se disserem: — 
Và pelo sol e fique torrado... 

Árboricidas! 

Esta parece-nos 
vir a propósito... 

Mas vamos a uma anedocta. 
Sempre se falou desde o 

ano da graça da Republica de 
1910 que havia de chegar uma 

lei das acumulações e incom-
patibilidades que serviria . . . 

Numa feira apareceu um 
individuo a vender uma muar 
que assegurava ser de uma 
força excepcional, de um tra-
balho extraordinário e de uma 
mansidão exemplar. 

Foi a muar vendida, e o 
comprador, por que não que-
ria ralações de maior, exigiu 
sobretudo que fosse afiançada 
a sua apregoada mansidão. 

Foi a muar para junto da 
manjedoura do novo possui-
dor que todo se revia no exem-
plar adquirido. 

Começou o pobre animal 
a devorar gostosamente a ra-
ção que lhe apresentavam. 

O dono, saboreando tam-
bém a boa compra que efec-
ctuara, lembrou-se de afagar 
na barriga a voraz mastigora. 

Esta que se sente tocada 
no orgão em função, prespe-
ga-lhe uma parelha de coices 
que o fez vêr as estrelas ao 
meio dia. 

Furioso, corre ao antigo 
proprietário da muar para o 
invectivar pela palavra dada 
sobre a mansidão daquela, 
relatando-lhe o facto. 

—Pois então você vai to-
car-lhe na barriga precisa-
mente quando ela está a co-
mer?! . . . responde-lhe o outro. 

Salvo o devido respeito por 
tantos «acumuladores», que 
havia — e hão de continuar a 
exestir neste país—a anedota 
tem o seu «quê» de a propo-
s i to . . . 

# 
ÇfrirÕOC Parece que a au-
UlllUft t o r i c | a d e policial 

já tem procurado pôr cobro a 
certas subscrições que de vez 
em quando nos apoquentam 
nas ruas, nas nossas casas, 
em toda a parte . . . 

Agora é a altura das subs-
crições para os pavilhões de 
S. João e S. Pedro, acabado 
o peditorio de Santo Antonio, 
e posta de banda a dos fes-
tejos da Rainha Santa. 

Não é a essas subscrições, 
porém, a que nos queremos 
referir. 

São a umas que para aí 
aparecem para enterros duns 
inocentes e que uns mario-
lões, a dar-se ao luxo do al-
truísmo, nos apresentam já 
com o sê!o da vinícola a mar-
car o desgosto pelo infausto 
passamento do óesinfehz ... 

E a outras, tanto em voga, 
para pagamento das multas 
eom que os Vários juíses cri-
minais entendem castigar cer-
ta linguagem de bêco e esqui-
na e irrequietos cidadãos e 
que depois nos veem castigar 
a nós, que nada temos com 
o delito, com um tanto para 
ajuda de pagar ao tribunal.. . 

Já bem nos basta a bene-
merencia que se arranja para 
aí — ás vezes até por uma 
questiuncula ou capricho — 
quanto mais o assalto em 
plena rua e em casa para os 
mortos-vivos ou inocentes-
condenados . . , 
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— Que rica sombra aqui 
se perdeu!,. . Não sei para 
que foi isto... 

— Para brigar toda a gen-
te que por aqui transita a 
meter-se no electrico... 
— : 

Um alvitre bem acolhido 
CONSTA-NOS de boa 

fonte que deve ficar 
organizada por estes dias 
mais proximos a comissão 
que para o ano tomará a seu 
cargo as festas do Espirito 
Santo, nos Olivais, que, se-
gundo as nossas informações, 
assumirão grande luzimento. 

O acertado alvitre que um 
nosso leitor apresentou em 
carta que ha die& publicamos 
no nosso jornal, foi muito 
bem acolhido, e devido ao 
bom efeito causado, se vai 
organizar a comissão, que 
ficará constituída por alguns 
importantes proprietários, co-
merciantes e moradores do 
lindo local. 
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Doutoramento em Filoso-
fia.— Recebeu o grau de Dou-
tor na Faculdade de Filoso-
fia, o sr. Amtonio Meireles 
Garrido. 

Fizeram o elogio do dou-
torando, os dois lentes mais 
novos da Faculdade, os srs 
drs. Bernardo Luís Machado 
Guimarães e António José 
Goncalves Guimarães. 

O grau foi conferido pelo 
sr. dr. Joaquim Augusto Si-
mões de Carvalho, lente de 
vespera da faculdade. 

Antes desta aparatosa ce-
rimónia, fez o sr. dr. Simões 
de Carvalho, um brilhante dis-
curso, enaltecendo as virtudes 
do joven doutorando, e a dos 
seus progenitores e parentes 
ilustres, em o numero dos 
quais se contam o reitor re-
formador Francisco de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho; o 
arcebispo primaz de Braga, 
Pedro Paulo de Figueiredo 
da Cunha e Melo; o bispo de 
Beja, D. Luís da Cunha, ç^o 
celebre pregador. Fr. Alexan-
dre do Espirito Santo Palha-
res. 

Na ultima parte do dis-
curso, o orador dirigindo-se 
ao padrinho do doutorando, o 
sr. Visconde de Taveiro, enu-
merou os valiosos serviços 
prestados por este distinto 
cavalheiro á agricultura do 
distrito de Coimbra, tendo si-
do um dos expositores mais 
bem classificado nas exposi-
ções de Paris, Londres e in-
ternacional do Porto. 

[ o u r a f i s caçadores 
ABRE hoje em Lisboa, 

o congresso de caça-
dores, tendo representação ne-
le, todas as sociedades de tiro 
de chumbo e as comissões 
venatórias regionais e conce-
lhias de todo o país. 

A Comissão venatória re-
gional do centro, com séde 
em Côimbra, será representa-
da pelo velho caçador sr. An-
tonio Monteiro e a Associa-
ção dos Caçadores do Centro 
de Portugal e a comissão con-
celhia, pelo sr. Guilhermino 
Dias. 

Ha grande interesse por 
este congresso, pois estão em 
jogo as reclamações de 60.000 
caçadores espalhados p e l o 
país. 

OS iiâíii3É É 
NOS proximos dias 14 

e 15 de Julho, reu-
nem-se em Coimbra os bacha-
réis em Direito que se matri-
cularam na Universidade, pela 
primeira vez no ano lectivo 
de 1908-1909. 

A inscrição acha-se aberta 
nos escritórios dos srs. drs. 
Jaime Sarmento e José Pare-
des, advogados em Coimbra. 

João liiomaz Cerdoso 
F i e , Sucrs., 

Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e de 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra, 
Séde : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas: Vila Nova de Gaia. 

Agente em Coimbra: 

eonçahies marfins f ã c.a L.da 

íífcti uio Ilustrado de Sin-
tra e Arredores,, 

SP&k y&mm& l€aémrim& 

NUNO Catarino Cardo-
so, escritor probo e 

consciencioso, nntologo apre-
ciado e jornalista, usa passar 
as suas curtas horas ieriadas 
empregando-as em trabalho 
produtivo e meritorio. 

Uma recente e pouco de-
morada permanencia proximo 
de Sintra fez que se lembras-
se de lançar as vistas para a 
feitura dum guia de Sintra e 
seus subúrbios. 

E levou a cabo este seu 
desejo. 

Tenho presente, em cui-
dada edição, o seu Gwa Ilus-
traóo óe Sintra e Arreôores, 
já em 2.a edição, o que prova 
o bom acolhimento obtido pe-
lo livro e como se recenheceu 
a íua utilidade. 

E' este livro uma cuidada 
resenha, simples, a todos aces-
sível, em que se colhem ele-
mentos de valor para se po-
der visitar a linda região 
constantemente frequentada e 
apreciada por nacionais e es 
trangeiros, que estes, co mo e 
em demasia sabido, apreciam 
mais as nossas belesas do 
que r.ós proprios. 

Nas 54 páginas do Guia, 
a que se juntaram mais ou-
tras páginas com dados úteis 
ao vizitante, Nuno Catarino 
Cardoso referiu-se também a 
povoações próximas, prenhes 
de belesa, como Seteais, S. 
Pedro, Ramalhãc. — a lem-
brar-nos scenas da vida poli-
tica de ha cem anos, -- Pe-
nha Verde Mor.serrate, Cola-
res, Azenhas do Mar — tão 
faiada ainda ha pouco a pro-
posito da benernerita inicia-
tiva dos seus naturais dese-
josos de auxiliar o empreen-
dimento dum ministro da Ins-
trução —- Peninha, Fojo, Pe-
dra de Alvidar. etc. 

E como trabalhos desta 
ordem devem ser enriqueci-
dos com ilustrações, Nuno Ca-
tarino Cardoso foi buscar um 
auxiliar em seu irmão, o sr. 
Mário Catarino Cardoso, que 
é um distinto e artístico foto-
grafo amador, para que mc-
Ihormente valorisada ficasse 
a edição do seu explendido 
Guia óe Cintra e Arreôores, 
com primorosas gravuras. 

A linda vila de Sintra não 
tinha um guia, de que tanto 
necessitava. Agora, com este 
livrinho, outro tanto se não 
pode dizer, porque este é so-
bremodo valioso e elucidativo 
para o viajante, como para o 
curioso ávido de conhecer a 
historia da terra, que pode, 
emboia ligeiramente, encon-
trar neste livro elementos pa-
ra um estudo mais documen-
tado 

Terras ha que não teem 
um guia a servir-lhe de recur-
so para serem visitadas: como 
Nuno Catarino Cardoso es-
creveu um para Sintra, assim 
outros deveriam escrever a 
respeito das suas terras, que 
poi vezes não teem o mais 
pequeno recurso a servir o 
forasteiro, ou o investigador 
para os seus passeios, ou pa-
ra as suas investigações. 

E' de louvar este trabalho 
do conhecido jornalista que, 
como acima se diz, passa as 
suas horas curtas de feriado 
num trabalho deligente e pro-
fícuo, — o que muito é para 
admirar, nesta nossa terra de 
madracice e indiferença por 
qualquer cc isa útil. 

Nuno Beja. 
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A TÉSE do dr. José de 
Figueiredo assenta 

numa única base: — d u a s 
frases do pintor Francisco de 
Holanda, no seu lwro Da 
Pintura Antiga, em que se 
falava de urn exiraordinario 
pintor português, Nuno Gon-
çalves, que pintara os painéis 
de S. Vicente na Sé de Lis-
boa, no tempo mui bárbaro 
ôe el-rei D. Afonso. 

Este rei D. Afonso daquele 
tempo mui barbaro era o fun-
dador da capela-mór da Sé, 
a que os historiógrafos ante-
riores no terramoto chamam 
correntemente a capela óo 
rei D. Afonso, — era D. Afon-
so IV, que lá fizera o seu tú-
mulo e lá instituirá capela-
nias. 

O dr. José de Figueiredo 
falsificou o texto e transfor-
mou o tempo mui bárbaro 
em tempo meio bárbaro, pa-
ra que os painéis das Jarne-
las Verdes, incontestavelmen-
te do tempo de D. Afonso V, 
podessem ser atribuídos a 
Nuno Gonçalves. 

Cometendo diversas atro-
cidades na interpretação dos 
personagens, — o dr.José de 
Figueiredo fez da figura cen-
tral um S. Vicente sem cor-
vos nem caravelas, mas dan-
do como distintivo do santo 
um caixão e uma relíquia, — 
o que é pouco. 

O pintor quando executou 
o quadro devia deixar bem 
visivej, e assim se fez em to-
das as épocas, qualquer em-
blema do seu santo para que 
a posteridade o conhecesse 

s Painéis 
ou para que na época dos 
próprios fieis o distinguissem. 

S. Vicente de Portugal era, 
com raras excepções, repre-
sentado com um naris e uns 
corvos: naris que trouxe os 
seus restos do Promontório 
de Sagres, e corvos que acom-
panharam os seus despojos. 

Mesmo sem o naris e sem 
os corvos podia essa figura 
ser um S. Vicente, porque os 
pintores também o represen-
taram com outros atributos: 
a mó que lhe ataram para ri 
ao fundo do mar, a grelha, a 
palma do martírio, etc. 

Ora nenhum atributo se 
encontra nos quadros que seja 
alusivo ao seu martírio,a qual-
quer passagem da sua vida 
ou a milagre que praticasse; 
apenas um caixão e uma re-
líquia, que podem ser atribuí-
das a todos os santos do ca-
lendário. 

E' preciso ficar bem acen-
tuado que a figura central 
dos painéis não ostenta ne-
nhuma palma, nem verde, nem 
seca, mas sim uma pequena 
vara de metal ou madeira 
dourada, de igual largura em 
todo o cumprimento e dividi-
da por pequenos nós, um dos 
quais ainda bem visivel. 

Quanto á carta, bem dis-
se o dr. José Saraiva que ela 
não estava ali como atributo 
de S. Vicente, por não ter 
significado importante na vi-
da ou martírio daquele san-
to (1). 

Compilação de 

João Santos. 

(1) Dum artigo publicado no 
Diário ôe Noticias por D. José de 
Bragança, e dum artigo do dr. João 
Luís da Fonseca no n.o 10 do Na-
gazine Bertranó. 

As s e n l i o r o s portuguesas devem i§r e assinar 

® 6 A „ 
Qfl ires mis Ê>®íe* xevísta f e m i n i n a 
J3. lãS0&ÊÍSÍSE& 
M «gaae $ena f & l f i a s d e & o c d a -

ei&s esrá tesiífissiíffl© nataval. 

I I !ii 
Não me sendo possivcl 

agradecer pessoalmente ás 
inúmeras pessoas que me de-
ram as mais exuberantes 
provas de sincera estima por 
ocasião do atentado contra 
mim cometido, a todos por 
este meio significo o meu 
profundo reconhccimento e 
gratidão. 

Coimbra. 16 de Junho de 
1928. 

Diogo losé Soares. 

yí&iss. &fè€iasa 
A titulo óe consta, óémos 

a noticia óe se falar na 
substituição óa junta óa fre-
guezia óe Santa Cruz. 

Por esse motivo foi-nos 
enviaôa uma nota oficiosa, 
informanóo que o assunto 
está ainôa por resolver, o 
que só se fará óepois ôa 
posse óo novo governaóor 
civil. 

A nota oficiosa óiz o se-
guinte: 

À COMISSÃO Admi-
nistrativa da Fre-

guesia de Santa Cruz, desta 
cidade, tendo-se avistado com 
o Ex-mo Sr. Governador Civil 
do Distrito, acerca da local 
publicada em diversos jornais 
de Lisboa e Porto e ainda na 
Gazeta óe Coimbra em que 
era anunciada a substituição 
da referida Comissão Admi-
nistrativa foi pelo mesmo Ex-mo 

Sr. informada que tal noticia 
não corresponde á verdade 
visto o assunto estar ainda 
pendente de resolução. 

Coimbra, 14 de Junho de 

A Comissão Aómin>strativa 

O C J E publicamos uma 
i l poesia inédita deste 

distinto poeta equatoriano, 
que amavelmente teve a gen-
tilesa de a enviar para o nos-
so jornal. Don Jorge Perez 
Concha é autor, juntamente 
com um outro poeta equato-
riano, Aguilera Malta, dum 
delicado livro de versos, inti-
tulado «Primavera Interior», 
a que já fizemos, em devido 
tempo, justa referencia. Em 
paginas de varias revista do 
seu paiz como da America do 
Sul, tem Don Jorge Perez Con-
cha afirmado o seu valor co-
mo poeta de merecimento in-
discutível. 

Ao gentil poeta agradece-
mos a sua amabilidade, hon-
rando-nos com a publicação 
da sua mimosa poesia, cheia 
de sentimento. 

Hacia ti 
hacia ti 
se escapan óe mi estancia 
la ronôa ôe minutos embtiagaôos. 

iu retrato 
es hoi cual carcajaòa 
en meôio óe la noche ôe mi vtòa. 

óano: 
se han regaóo las cuentas 
ôel collar esmeralôa. 

hoi óia 
echaré el corazon hasta la luna 
por queôarme ôormiôo bajo el mar. 

guayaquil 

Jorge Pérez Concha. 

D1 
Beneíicencia 
UM caridoso anónimo, 

J. S. M., recebemos 
ha dias 2$00, sobra da im-
portância da sua assinatura, 
para os nossos pobres, impor-
tância que já foi entregue. 

Agradecemos. 



GAZETA DE GO!(VfB RA, de 16 de Junho de 1928 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Elisa de Almeida do Amaral 
Anselmo Ivens Ferraz de Car-

valho. 

Segunda-feira: 
D. Carmelina Augusta Dias Fer 

reira.; 

0. liei Cerejeira 
No C. A. D. C. realisou-se ca-
iem uma sessão em iionra do 

ilustre sacerdoío 
A cerimonia da sua saoração 

realisa-se ãmaníiã na Sé 
REALISOU-SE ONTEM 

no C. A. D. C., uma 
sessão de homenagem ao sr. 
D. Mannel Cerejeira, por ter 
sido elevado á dignidade de 
arcebispo de Mitilene. 

A assistência enchia com-
pletamente a sala, que se en-
contrava ricamente ornamen-
tada. 

Presidiu o sr. Dr. Fezas 
Vital, reitor da Universidade, 
secretariado pelos srs. Drs. 
Garcia de Vasconcelos e j o s é 
Alberto dos Reis, 

Usaram da palavra, exal-
tando os altos merecimentos 
do homenageado, os acadé-
micos, srs. Soares da Fonse-
ca e Manuel Boleu e o sr. 
Dr. Serras e Silva, encerran-
do a sessão o sr. Dr. Fezas 
Vital, qu2 descerrou o retra-
to do sr. D. Manuel Cerejeira. 

S. e x a foi muito cumpri-
mentado no fim da sessão 
por grande numero de pes-
soas que o procuraram em 
sua casa. 

A sagração de e x a rev.ma 
o sr. arcebispo de Mitilene 
principia amanhã, na Sé Ca-
tedral, ás 10 horas. 

A ultima cerimonia desta 
natureza realizada em Coim-
bra, foi a do sr. D. Antonio 
Antunes, bispo coadjutor des-
ta diocese. 

Foi publicado pela Socie-
dade de S. Vicente de Paula 
um opusculo com a descrição 
desta cerimonia, revertendo o 
produto da venda a lavor da 
mesma instituição, que tem 
fins de caridade. 

Um grupo de professores 
da Universidade oferecerá ao 
sr. D. Manuel Cerejeira 
cruz peitoral. 

D. i r i a Ocfávla dos S. SoDastião 
Aluna das mais diletas 
de Minerva, tem sabido 
passar ilesa ante as setas 
do traiçoeiro Cupido. 

E' uma estante a sua cabeça 
de erudição e de graça, 
que tem por vidraça espessa 
dos seus óc'los a vidraça. 

Fiel serva de Minerva, 
como poucas são capazes, 
a boa deusa a preserva 
de Cupido c seus sequazes. .. 

Noticias militares 
O T E N E N T E s r . Aní-

b a l Alejandre de 
Aguiar foi condecorado com 
medalha de ouro da classe de 
comportamento exemplar. 

— Foi determinado que a 
instrução de recrutas fosse 
reduzida. Assim, para as tro 
pas de Infantaria, Saúde, Ad 
ministração Militar, deve ter-
minar no fim do actual mez. 
Para estes deve realisar-se a 
cerimonia de juramento de 
bandeiras no dia 1 de Julho 
e os exercícios finais no dia 
3 do mesmo mez, 

Para as armas de artelha-
ria, cavalaria, e engenharia 
e sapadores mineiros e deve 
ser no dia 29 o juramento de 
bandeiras e os exercícios fi-
nais em 31 de Julho. 

Para os recrutas de en-
genharia (telegrafistas e sa-
dores do caminho de ferro) 
o juramento de bandeiras de-
ve realizar se em 26 de agos-
to sendo no dia 28 os exercí-
cios finais. 

Festa de Caridade 
O SARAU de canto pe-

las discípulas da sr.a 

D. Emiliana Salgado, reelisa 
se ámanhã e nãs hoje no Tea-
tro Sousa Bastos. 

«i • • • • 

Di Coimbra í Fipira 
UM grupo de sócios da 

Associação Naval, 
realiza ámanhã, de Coimbra 
para aquela cidade, um pas-
seio pelo Mondego, devendo 
a largada ser feita pelas 11 
horas da manhã, chegando 
á Figueira da Foz ás 5 heras 
da tardet 

Não é esta a primeira vês 
que os sócios daquela impor-
tante agremiação realizam o 
interessante passeio. 

E' da terra do Malhão, 
é do Porto natural, 
esta Rosa inda cm botão, 
que para alguém não tem rival 

(, Grêlo ? Jamais pude vê-lo 
da sua pasta no plinto. 
E' que a Rosa ao pobre grelo 
prefere um nobre jacinto... 

Sua voz, seu terno olhar... 
(Não cantes mais, j sestro meu! 
— não vão teus sons acordar 
o ciúxe do bom Dirceu. •) 

Roberto Barreto Pei roso l e v e s 
Nasceu em Pedrogam Grande, 
e é » cidadão do Universo » . 
Suas revoltas expande 
nas asas largas do verso. 

Os sofrimentos do Povo 
combate-os, louco idealista. 
E visiona um mundo novo, 
em seus sonhos de anarquista. 

Anòtés sinistros, medonhos, 
em prémio, dão-lhe a óelicia 
de ir concluir os seus sonhos, 
nas gaiolas da Policia.. 

cele-No projcimo dia 19, ......~ 
bra-se uma missa pelas 9 ho-
ras na Igreja de S. Bartolo-
meu por a Ima de José Peder 
neira de Sá; a sua familia 
desde já agradece a todas as 
p e s s o a s que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

SABE-SE, por telegrama 
do governador de Ca-

bo Verde, que, numa romaria 
realizada na Ribeira Julio, foi 
barbaramente agredido, á fa-
cada, o primeiro tenente de 
marinha, sr. Adelino de Oli-
veira, que comandava a ca-
nhoneira «Zaire», surta em S. 
Vicente. Aquele oficial veio 
a falecer pouco depois, ape-
sar dos esfoiços empregados 
pelos médicos para o salva-
rem. 

Dizem enformações poste-
riores que se acha já pieso o 
presumido agressor. 

O p r i m e i r o tenente sr. 
Adelino de Oliveira, que con-
tava 31 anos, era natural des-
ta cidade, e filho do sr. Anto-
nio de Oliveira e da sr.a D. 
Julia Pais de Oliveira. Ter-
minara o curso da Escola Na-
val em 1917, tendo depoi . 
servido, como oficial subalter-
no, no transporte «Gil Ennes», 
por ocasião da Grand'* Guer-
ra e no ubiino périplo de Afri-
ca. Saíra de Lisboa, em De-
zembro de 1926. para o arqui-
pélago de Cabo Verde, com a 
missão de fazer estudos hi 
drograficos nas costas daque-
'as ilhas. 

Esta noticia causou uma 
grande surpresa e o maior 
sentimento nesta cidade. 

O tenente sr. Adelino de 
Oliveira, era sobrinho dos srs. 
Mário e Augusto Pais Martins 
dos Santos, comerciantes des-
ta cidade. 

Sessão óo óia 13 ôe Junho 

conhecimento do 
agradecimento do sr. mi 

nistro das Finanças ao tele-
grama que esta Direcção lhe 
tinha enviado quando da pos 
se de s. exa-

nnOMOU também conheci 
-S- mento dó convite feito 

pela Comissão de Turismo a 
esta Direcção, para visitar a 
estancia do Vale de Canas, 
afim de esta Sociedade tomar 
conhecimento das obras ali 
realis?;das já e das que se 
projectam realisar. 

Sessão ôe l'í òe Junho 
Deliberou mandar intimar o cida-

dão Dr. Antonio Augusto Garcia de 
Andrade, a iniciar no praso de seis 
meses, as obras de acabamento do 
projecto do seu prédio do Largo de 
Miguel Bombarda, consoante a apro-
vação que lhe foi dada. 

— Resolveu mandar que pela Re-
partição de Obras, se proceda ao es-
tudo e projecto de uma fonte no lu-
gar e freguesia de S.João do Campo. 

— Autorizou que pela Repartição 
dos Serviços de Higiene, se proceda 
á construção de um urinatório em 
Santa Clara. 

— Resolveu abrir concurso para 
a construção e exploração de mn pa-
vilhão para café-restaurante, no Par-
que da cidade. 

Os concorrentes deverão apresen-
tar o respectivo projecto e indicar ar, 
condições em que se propõem réali-
sar a construção e exploração. 

— Re olveu autorizar que o Dr. 
João Carlos Celestino Pereira Go-
mes, preste os seus serviços gratui-
tamente como médico, aos Bombei-
ros Municipais, dando consultas ás 
segundas, quartas e sejitas feiras na 
Inspecção de Incêndios. Esta auto-
rização foi concedida sem compro-
misso de qualquer tutura regalia ou 
remuneração. 

— Demitiu os bombeiros suplen-
tes n.os 40 e 43, re-pecliva' ente, 
\bel Ferreira e Carlos de Carvalhc 

Brandão, p:>r abandono de ser .'iço; 
— Deferiu vários requerimentos 

de inteiesse particular pura constru-
ção e reconstrução de obras e pera 
colocação de letreiros c tabuletas. 

estudar as ba-
ses em que devem as-

sentar uma serie de e x c u r ' 
*ões regionalistas que esta 
Sociedade se propõe levar a 
efeito com os seus associa-
dos aos locais mais dignos 
de serem visitados, devendo 
muito em breve dar conheci-
mento das condições. 

RESOLVEU tomar em con-
sideração varias recla-

mações que lhe teem sido di-
rigidas, pelo que vai tratar 
junto das entidades compe-
tentes para que elas sejam 
atendidas. 

i i i i M o í B ê eoíero nnma íiepen-
im ta" 

TODOS OS DIAS 

e 

O s t e r i d e » B a r 
PARQUE SA CIDADE 

i v i r & h a s 

DECIFRAÇAO da ante 
rior— Roca 

Tenho morto muita gente 
Por entre nuvens de fumo ; 
Principalmente na guerra 
Eu tenho grande consumo. 

Levo a morte a muita gente 
Que não passa de inocente. 

ONTEM de manhã, pe-
las 8 horas e meia, 

manifestou-s*? um incêndio nas 
aguas furtadas dos Serviços 
Muniçipalisados, á Alegria, 
no prédio onde sc encontram 
instalados os escritórios de 
aqueles sei viços. 

O fogo desenvolveu-se num 
compartimento que s e r v i a 
de arrecadação a artigos de 
expediente, papel, lápis, mata 
borião, etc. e confiados á 
guarda de um dos mais anti-
gos e considerados funcioná-
rios daqueles serviços, atri-
buiu do-se o incêndio a qual-
quer faulna que se tivesse co-
municado ao vigamento do 
prédio. 

Os bombeiros comparece-
ram imediatamente com o res-
pectivo material, tendo traba-
lhado duas agulhetas na ex-
tinção do incêndio. 

Parte do madeiramento fi-
cou queimado, sendo salvo 
tudo quanto se encontrava no 
referido compartimento. 

Os prejuízos são cobertos 
pela companhia de seguros 
Fidelidade. 

Uma nota curiosa: Para a 
reunião da Comissão Admi-
nistrativa dos Serviços Muni-
çipalisados de ontem estava 
anunciada a apresentação de 
uma proposta para serem se-
gurados todos os edificios dos 
Serviços Muniçipalisados, ma-
quinismos e carros. 

. 'V '^Pâ 

p i l 0 t l gcMmú 
6037902 

Acalma com s e g u r a n ç a ... 
as dores e o mal eslar proprio da mulher, sem que se apre-
sente desajradavcl sensação de cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardíacas, tornando 1 a 1 !/2 comprimido de Veramon com 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza ineig&i-
licante e tirara d'isso um resultado valioso. Consulte a seu medico. 

Tubos de 10 e 20 rnmnrimirlne O A «» 

A COMISSÃO Admi-
nistrativa da Junta 

da Freguesia de Semide, do 
concelho de Miranda do Cor-
vo, resolveu em sua sesstão 
de 10 de junho corrente, que 
ficasse exarado na acta um 
voto de louvor ao grande be-
nemerito sr. José Pereira Car-
doso, natural do lugar do Se-
nhor da Serra, abastado capi-
talista residente na cidade de 
S. Paulo. Estados Unidos do 
Brazil. pelo auxilio que tem 
prestado á Ex.ma Comissão 
de Turismo, deste districto pa-
ra o engrandecimento e valo-
risação desta treguesia. 

Resolveu também que esse 
voto seja extensivo ao Ex.mo 

Sr. Dr. Manuel Braga, iluslre 
'missão de 

Sufragando a alma de D 
Antónia Guilhermina Al 
esposa do sr. Luis H. Alves 
empregado no Hotel Avenida 
realisa-se. na próxima segun 
da-feira, 18. uma missa na 
igreja da Sé Velha, ás 8 ho-
ras. 

A familia da saudosa ex-
tinta agradece desde já a to-
das as pessoas das suas re-
ações, que se dignarem as-

sistir a este piedoso acto. 

Dos Serviços Municipali-
zados. recebemos a seguinte 
nota oficiosa : 

Tendo-se manifestado esta 
manhã um incêndio no editicio 
em que seencontram instala-
dos os escritórios e tesouraria 
dos S. Municipalizados, a Co-
missão Administrativa faz pu-
blico que esse incêndio se 
df-clarou no telhado do edifi-
cio, na parte que dá sobre a 
rua da Alegria, e num pe-
queno compartimento onde se 
guardam os objectos destina-
dos ao funcionamento dos es-
critórios como sejam lápis 
tintas, impressos, pastas. e„lc 

Do incêndio apenas resul-
taram alguns estragos mate-
riais no edifício, cobertos pelo 
seguro, não tendo sido des-
truídos nem danificados quais-
quer valores ou documentos. 

Pelo inquérito a que ime-
diatamente se procedeu, ave-
riguou se que o incêndio foi 
casual, e deve ter sido provo-
cado por qualquer faulha saí-
da da chaminé da Fabrica de 
Cerveja, que se encontra a 
poucos metros de distancia e 
quasi em frente do ponto em 
que o incêndio se deciaiou. 

Coimbra, 15 de Junho de 
1928. — A Comissão Aómi-
nistea tiva. 

A G E N T E S 
P r e c i s a m - s e agen te s em todas a s par tes p a r a 

a venda de a r t igos ar t í s t icos: fotoesmaltes , mi-
n ia tu ras s o b r e cr is tal com fundo s o b r e madrepé-
rola, espe lhos de bolso com fotominiaturas re-
p rodus idas segundo qua lquer fotograf ia , alf inetes 
p a r a reclame, etc. 

Catalogo e a m o s t r a s con t ra envio de 10 Es-
cudos e de urna fotograf ia que s e r á devolvida in-
tacta . Luiz Pollah, Viena ( \ u s t r i a ) , IX Althan-
platz, 4. Esc revam em espanho l ou f r ancês . 

I Arroniia-fouma casa com ̂  andares 
Hiicllud"ií! e quintal, agua da Com-
panhia nos 2 andares e iluminação 
electrica. 

Fica perto da paragem do elec-
trico, na Estrada da Beira. 

Para tratar, com Antonio Ferreira 
da Silva, Padaria sita na Estrada drt 
Beira, á Bica da Cheira. 9 

rio. Trata-se no escritório dos drs 
Antonio Leitão e Augusto Braga.' 
Rua d.i Sofia, n.o 22. l.o andar. 3 

/Irrnnfla to d u a s c a s a s independen-
Hllcliua Ac tes em Montes Claros, 
uma com 5 divisões e outra com 6. 

Trata-se corn João Alves, quinta 
de Moura e Sá, em Monte-Claros X 

Bodam n.o 4 COm canalisa-
ção. vende-se. Diz-se Ter-

reiro de Santo Antonio. 17 

. Esplendida casa de ha-
. lílU bitação, lojas, garaje 

ou cocheira, grande olival, pinhal, 
mata, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico. vende-se. 

Para tratar com A. M„ Rua Gar-
rett, n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

Soes vinhos S j f £ 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

j j l â alugam-se dois andares juntos 
ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; c um andar no Beco dos Mili-
taras, 8 com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro 

76-A. X 

| njn para comércio, na rua Joaquim 
LUju Antonio de Aguiar, (Rua do 
Correio), arrtrnda-se. 

Trata-se na rua Visconde dá Luz, 
n.o 34, l .o 

arrenda-se uma com duas divi-
sões grandes e pátio, muito boa 

para armazém, negocio ou industria, 
na rua dos Esteireiros, n o 36. 

Tratar na rua da Alegria, 53. 1 

i'ílUíl ÍO n m a r o d a d e automovel 
ilubU"io com pneu «Englebert» e 

e camara de ar «Goodyear» 31X4, a 
jante é pintada de vermelho e per-
tence a um carro Foró niodejo antigo 

Gratifica-se bem á pessoa que a 
entregar ou indique quem a achou. 

Procede-se contra quem se averi-
gue que a encontrou e a não entregue. 

Dirigir a Julio Antunes — Can-
tanhede. " 

P prita-sp í , f ,c
1

,aI ou meio oficial de 
rieUilU 46 barbeiro. p a r a f o r a . Fa-
ar na Drogaria Vilaça, e j iige-se re-

ferencias. 2 

alemão (Goetze) novo. arma-
do em ferro com teclado de 

marfim, vende-se na Rua Visconde 
da l.uz. n.o 3-». 

&wédli&, õtimo p a -
£ 3 5 e ã r & n a x & B m o u 
v t a & e , » C O T < Í C - S c . p e r -
t o e l<a>s a r m a z é n s 
t i a p e f l g M e s i a u c l o c i -

na aldeia, no concelho de 01 í - ! d a d e . &aciíita-se o 
veira do Hospital com 5 a 6 di- j j A í g í í B C T E Í O . Ú f a t a visões e mobilia, arrenda-se. __ ] ^ _ — a. -

Nesta redacção se diz. 1 

r r S T A madrugada mani-
festou se um incêndio 

na chaminé do quartel do 
grupo de metralhadoras n.o 
2, que foi extinto pelos bom-
beiros das duas corporações. 

nou os 

Abertura da 
s a s i ® na Rua 
Visconde d i Luz, 103 a 106. 

_ — l t u c U t r a t a r c o m J o a -
I r 3 f a arrenda-se em Pé de Cão, com- ! A l m e i d a . 
1 Idld posta de rés do chão e l .o an- Camara íFes-
dar. tana, 13. x 

Dirigir a José Veríssimo, ao Al- í n4«{ f t | |ij Hininmilfa Retomo 
megue, pro^imo á mercearia Macha- ] Foflcird UiP10Iil3Bfl seus serviços 
^ 2 i de parteira Palmira Filipe. Rua Cor-

arrenda-se na Estrada de S. j P° de D e u s . 56. X 
tuia José Vila Saudade, com 11 di- j Cnln grande num l.o andar, com va-
visões. Renda barata. X j UUlu randas. arrenda-se. Trata-se na 
I ~~T~i j Padaria da Panificação de Coimbra X fn«jj pequena com quintal, arrenda- l " ^uiuinra a 
IdòÚ se. Para tratar Casa Paes, j Tnrrnnn vendem-se mil metros, com 
Celas. * j I ClICllU trinta de frente, na Avenida 

Presidente da Co 
Turismo, pelo grande e-forço 
que tem dispendido para o 
engrandecimento desta fregue-
sia, fazendo du Senhor da 
Serra, umo admiravel estan-
cia dc turismo, a mais bela 
do paiz 

Igualmente resolveu, que 
ficasse também exarado na 
acta um voto rle louvor ao 
ilu itre Presidente da Comis-
são Administrativa da Cama-
ra Municipal di ste concelho, 
sr. Cunha Santos c demais 
membros, incluindo o tenente 
«r. Romãozinh \ aeministra 
dor de.?te concelho, que têm 
sido inccitisaveis em benefi-
ciar o concelho, e principal-
im í este freguesia. 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosêar o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
corn rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 

«A» (Albumina) 
«D»-( Diabetes ) 
Ampolas avulso 

(A ou D) Pre-
ça de caixa de 
10 

Esc 25$00 
25$00 

13$00 

Â88HÍ8S exclusivos 
Em LISBOA — Bustorff 

Silva. Lda, ru i dos Sapatei-
ro s 15 2 o. Te.lef. C. 3978. 

No PORTO, Sub-Agente 
— Ma tio Ferreira Lopes, rua 
Santos Pousada. 

(2a Publicação) 

Nos autos de veiific*ção 
do direito de separação de 
bens, apensos ao processo de 
falência de Ab-1 Amado de 
Carvalho, desta cidade, cor 
rein éditos de 10 dias citan-
do os credores da massa fa-
lida para dentro daquele pra-
zo, impugnarem a separação, 
requerida pela Transformado-
ra, Limitada, sociedade por 
quotas com séde em Coim-
bra, da quóta do falido na so-
ciedade requerente, arrolada 
para a massa. . 

Coimbra, 4 de Junho de I 
1928. 

O escrivão de direito do 
3.° Ofi io, José Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da 1 ,a 

vara do Tribunal de Comer-
cio, João Loureiro Bernar-
óes óe Miranóa. 

- V.». ,ir.Mic, na avenida 
: Sá da Bandeira. Tratar com dr. Ca-

fara r e n d a b a r a , a ' s e i s c o n r ,P3 r t , i m ( , n ' . listro. Notário. 6 IQ«Q tO', junto á paragem de electri- j 
CO, projiinno de Santo Antonio dos , T»jj»iiji««n «n casa para armazém, em 
Olivais, arrenda-se. j llCí|JQiOa"iC bom local. Informa, 

Vêr e t alar. rua Bernardes d'Al- ; Rua d« Moeda, 76 Coimbra. X 
buquerque, M. V. — Celas. 1 ~ 

Fiat 18 B 4, a trabalhar, ven 
de-se. I 

Santo Antonio. 17 
Camion F;at 1 8 ^ v ^ ^ — i ] m W M « e ^ Ê ^ 
s " l n t f o e : i 7 l f 0 r n l a ' S e T e r r e Í f 0 ' nn

PaD®-,*WÍ"hSs' bem afregue-

Conrfcn d e . c a r 9 a ' a l u 8 a - se para traris-

. - woiii airegue 
sada, no Rocio de Santa Clara, 7 a 
10, onde se trata. X 

transportes de ""quaisquer TíntlUl/Sffl P r e c i f a " s e ™eio oFlcial 
u ercadorias i IlpuylClU que saiba também de im-

Un:ão de Mercearias e Farinhas. ! pressão, e um aprendiz 
L.da. rua Sargento Mór, 52. X ; Casa Minerva, Coimbra. X 

rrmnndlid Casa particular recebe : UpnrfO-ÇB u n , a Pf? l , e n ,n piopriedade 
LOiiienSdiS dois ou três comensais. « no melhor local do lujar 
Rua de Montarroio, 7, detraz da ca- [ dc L h a o d,° r

B SP°- t e m c asa, vinha, 
j e j a ] j e arvores de fruto. 
— t I Tratar na rua do Arnado, 144. 4 

Iflíra Pfecisa-se para casa de : — 
Ií!lio11Q pouca família. Nesta re-

daeção se diz. 2 
líiiduíirfii/i p a r a s e r 'iço de caijta, 
IÍi|íi£jjGlid precisa-se: Deseja-se 

com boa apresentação e majtima pro-
bidade. Rua Ferreira Borges, 61 i 

Irren^-fO ° P r e d i o n-° 5 da rua Dr 
lílUhsJU iO JoSo Jacinto, com 7 com-
partimentos. Foi tedo pintado de novo. 

[jfjmnFTJ de idade, forte e saudavel 
líllilcíii sem familia, oferece-se para 
tratar de doentes, continuo, cobrador 
de dividas, ou guarda de qualquer 
empresa ou propriedades, em Coim-
bra ou fora, sabe ler e escrever. 

Nesta redacção se informa 

Ifiji frespassa-se no sitio mais con-
MJja corrido desta cidade, para qual-
quer ramo. Renda antiga. Nesta re-
dacção se diz. 

I «Q uma casa em uma bonita 
j y " aldeia da Beira, sita no 

lugar do Silveirinho. projcimo de S. 
Pedro de Alva e da Foz do Dão, com 
belos ares e abundancia de agua ca-
nalizada e ;i todo o prédio. 

lambem se vende uma proprie-
dade grande nas p-ojeimidades , da 
mesma casa, com agua nativa em 
abundancia. 

NeMa redacção se diz. 4 

emprestarp-se Rua Vis-
conde dn Luz. n.o 34. 1 o. 

arrenda-se na Rua da Scfia, 
n os 151 a 153. prop-ia para es-

tabelecimento comercial ou escritó-

?Í1 rODti» P ° r Í , iÇo t e c a- emprestam"-LU lUlilUa se. Informa, José Alv°s 
Valente, no escritório comprocurí-
dona ,unlo aos advogados drs Anto-
mo Leitão e Mário Rtimos. q 

30 contos • ;T , , , re s tam--- se' 
se diz 

hipoteca. Nesta redacção 
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